
Precios de susci'̂ >ck5ti 
o 

I f A D E I D 2,0OpeaeÍMal 

P B 0 V I N C 1 A 8 BflOr*»»-

P A G O A D E L A I f T A P Ú 

F & A X Q U E O C O N C E S T A S Q 

MADRID.—Año XV.—Nfim. 4.W1 Vte raes 34 de ab r i l d e 1935 e m e » EDICIONES DIARIAS ApM-tado 4(6. — R e d . y AdmAn.. COLEGIATA, 7. Teléfonos 3 í 5 M. y 39t M, 

La lección de Bulgaria 
"El a t e n t a d o c o m u n i s t a de Sofía a t r a e 

'CU es tos m o m e n t o s la Lit|nción g e n e r a l 
s ü b i e la pequeña nac ión ba lcánica . El ho-
iTor h a sacudido los es¡ur i tus , l levándolos 

' a u n p r i m e r momei i lu de j u s t a y noble 
' indignación. Procede a h o r a e x a m i n a r e í 
suceso en s u c o n t e x t u r a í n t ima y a t i s b a r 
on lo posible las consecuenc ias , y a que no 
se t r a t a de u n p rob l ema inter ior búlgai 'o, 
s ino q n e éslc es so l amen te el s í n t o m a que 
Oeae t a u n a dolencia genera l . 

"Este pun to de vis la , a nues t ro modo de 
ve r , el único desde el que puede pene t ra r 
se la i m p o r t a n c i a del suceso , nos obliga 
a c o n s i d e r a r su or igen p r i m e r a m e n t e . El 
«•ouiunismo s a b e en c a d a pa í s y en c a d a 
m o m e n t o inf i l t rarse en la e n t r a ñ a de u n 
.p rob lema nac iona l p n r a a c t u a r bajo el 
disfraz opor tuno . l>c este modo se olvida 
al agen t e de Rusia , al d ine ro de R u s i a y 
a la p r o p a g a n d a d e Rus ia . P u e d e p a r e 
cer que es u n a fase a g u d a del p r o b l e m a 
la que lo hace d e r i v a r con e spon tane idad 
po r c a m i n o s violentos . Re qu ie re que na-
fiie p iense en u n a fuerza ex t e rna , pe r se 
g u i d o r a de u n fin único, n e t a m e n t e des
t ruc to r y ant isocial . 

En e! caso de Bu lga r i a no h a n fal tado 
^•ersiones, des l i zadas como al a c a s o en el 
cuerpo de u n a información, que achaca 
b a n los s a n g r i e n t o s sucesos a la conduc ta 
riel Gobierno. E s t a s in s inuac iones t ienen 
s i e m p r e b u e n a acogida en el esp í r i tu de 
a lgunos riivagadores, inconsc ien tes del 
v e r d a d e r o papel que se les h a c e r e p r e 
s e n t a r . P o r lo que toca al Gobierno búl
ga ro , a lgu ien h a sal ido con a u í o r i d a d al 
paso de la ins inuac ión . E s el jefe socia
l is ta Pathnkhoff , el que se h a e x p r e s a d o 
e n la fo rma s igu ien te a ce r ca del Gobier
no de s u p a í s : 

«Como socialista, he cri t icado y cr i t icaré 
las faltas del Gobierno a c t u a l ; pero puedo 
af i rmar que, entre nosotros, el peligro bol 
chevique no está provocado po r l a m a n e r a 
de obrar del Gobierno. Ser ia I p error creer 
que l a - c a u s a de este peligro es l a polí t ica 
del Gobierno. Los ' esfuerzos de los bolche
viques-son, por decirlo asi, independientes 
de nues t ra política,. Bulgar ia h a sido es
cogida,- 'sencil lamente, como el te r reno a'ie 
se pres taba mejor en los Balcanes p a r a 
la infiltración sovietista. Los autores de l a 
maquinac ión ab r igaban la esperanza de 
empezar por aquí el incendio mundial ,» 

E s t a s p a l a b r a s p l a n t e a n la verd^idera 
cues t ión en s u s t é r m i n o s propios . El co
m u n i s m o e s ru so , y e n las n a c i o n e s don
de apa rece es un m o v i m i e n t o q u e R u s i a 
p rovocó y sos t iene . P o r e s t a r a z ó n inte
r e s a a lodos los pa í s e s lo ocu r r ido en Bul
g a r i a , que puede" seí* rXn d ía lo que o c u r r a 
é n la p a t r i a de c a d a cuál , si no se vigila, 

r a conténer lB y a h o g a r l a , la propí jgan-
: co ipun is ta . El c o m u n i s m o h a dec ia ra -

díí a b i e r t a g u e r r a al o r d e n social , y ad
mi t i r l e a lá corivivencia con o t r a cua lquie
r a ideología es c o n s p i r a r c o n t r a el p ro -
pkf b ien. Los ' a m i g o s y los e n e m i g o s de 
la ' sociedad se h a l l a n frente a f rente . Ol
v ida r lo e s c o m e t e r u n g r a v í s i m o e r ro r . 

L a P r e n s a sens ib le a las pa lp i tac iones 
eu ropeas , los g r a n d e s per iódicos del ex
t r a n j e r o cons ide ran el «exper imento» bol
chev ique . l levado, a cabo en B u l g a r i a co
m o m a t e r i a d i g n a del c o m e n í a r i o m á s 
de tenido . «The Times», l legado a n t e a y e r a 
Madr id , c o n s a g r a s u p r i m e r edi tor ia l a l 
estudio" del a b o m i n a b l e a t e n t a d o y su sig-
nifieación. P a r a el periódico londinense , 
bien in fo rmado por r a z o n e s de o rden in
t e rnac iona l de c u a n t o ocu r r e en^el Orien
t e europeo , el m o v i m i e n t o de Bu lga r i a n o 
puede se r m á s c laro . Se debe po r en te ro 
a la I n t e r n a c i o n a l comun i s t a , nqne h a re 
suel to l iacer e s t a p r i m a v e r a u n es tuerzo 
s u p r e m o p a r a es tab lece r el Gobie rno so
v ie t i s ta en Bulgar ia» . L a o rgan izac ión 
que i m p u l s a es te esfuerzo t iene, s egún 
el m i s m o «Times», su cua r t e l gene ra l en 
V'iena y a c t ú a a l a s ó r d e n e s de la Terce
r a Intei-nacional y del Gobierno ru so , por 
lo t an to . M «Times» n o s e le a c u i t a n los 
pe l igros que p a r a E u r o p a e n t e r a t r a e con
s igo e s t a i n t en tona sovie t i s ta en los Bal
canes . 

«The M a n c h e s t e r Guard ian» , «The Daily 
Mail», «Le ?"igaro», «Le T e m p s » , por n o 
c i t a r s ino ó r g a n o s de la Prensa , e u r o p e a 
de reconocida impor t anc ia , ded ican t am
bién a tenc ión preferen te a los aconteci
mientos , de Bulgar ia , y a n i n g u n o se es
c a p a la acción directa e jercida por Rus ia 
p a r a p rovocar u n a s a n g r i e n t a revolución 
e n los pa í s e s ba lcánicos . «Le Temps» ad
v ie r t e de un m o d o bien c l a ro : 

«Alimenten o no en Moscú la e spe ranza 
de desencadenar la revolución universa l , 
es lo cirrti> que no han renunciado a pro
vocar el desorden en los países extranje
ros. Los acontecimientos de Bulgar ia des
pués de l a revuelta de Es tonia lo p rueban 
de modo suficiente» 

<(Mos«i no ha r e n u n c i a d o a la e s p e r a n 
za de d e s e n c a d e n a r la revolución un iver 
sal .» L a v e r d a d de e s t a f rase de «Le 
T e m p s » , que sólo t r ag icómicos sof is tas 
pueden inc l ina r se a no a c e p t a r por ente
ro, obliga a todos lo? que en a l g u n a m a 
n e r a e je rcemos influencia en el públ ico 
a m e d i r la m a g n i t u d de n u e s t r a respon
sabi l idad. . \ a d u m á s inopor tuno y dafioso 
que el esfiectáculo q u e ofrece la P r e n s a 
izquie rd is ta b u r g u e s a de E s p a ñ a l levando 
a s u s in formac iones sobre Bu lga r i a el so
lo a fán de d a r n o t a s s e n s a c i o n a l e s o pin
to rescas , s in a t e n d e r p a r a n a d a a la t r a s 
cendenc ia de los sucesos . Esc r ib i r como 
lo hace «El Sol», por ejemplo, es te t í tulo 
l l ama t ivo : «La ferocidad de la r ep res ión 
s u p e r a al h o r r o r del c r imen» , es , a p a r t e 
de lo que significa c o n s i d e r a r s u p e r a b l e el 
h o r r o r del e s p a n t o s o a s e s i n a t o y p a r a n g o 
n a r la acción de un Es t ado con la de un 
g rupo a n a r q u i s t a , h a c e r de u n a m a n e r a 
ind i rec ta , pero eficaz, p r o p a g a n d a por los 
sovie ts . 

Y e s t a m a n e r a indi rec ta , bajo la que 
pa lp i t an s o l a m e n t e vac íos a fanes , e s la 
que r eve la una incíjmfirensión y u n a falta 
de sesibi l idad cas i perfec tas p a r a perc ib i r 
e l v e r d a d e r o c a i á c l e r de las cues t iones . 
T a l como el p r o b l e m a del c o m u n i s m o se 
n p s a p a r e c e , n o cabe posible contempOri-
t a c i ó n . Se t r a t a de d o s f ac to res i r reconci -
, (Contíniía al final de ¡.a í.» columna.) ' 

Ayer hubo en Berlín 
53 mítines 

o 

Se dice que el general von Seeckt 
es contrario a la candidatura de 

Hindenburg 

Una nota importante de «L'Osser-
vatore Romano» 

{R.4DI0üRA.\U E3PECI.1L DE EL DEBATE) 
N.\UEN, 23,—Nada menos que 53 míti

nes se lian celebrado hoy en Berlín por 
los par t idar ios de los tres candida tos en 
la elección presidencial . 

Aparte de esta in tensa act ividad, la no
ta saliente del día es la car ta env iada por 
Hindenburg al minis t ro demócra ta báva-
ro MuUer, diciéndole que la Constitución 
será, na tu ra lmente , la base de su gobierno, 
y que considera o t ras cuestiones pendien
tes ac tualmente en Alemania m á s impor
tantes que l a forma de gobierno. 

La .Jefatura de Policía ha tomado gran
des precauciones p a r a evitar toda elase de 
chocjues entre los par t idar ios de los dis
tintos candidatos el d ía de la elección.— 
T. O. 

UNA NOTA D E «L'OSSERVATORE» 

ROMA, ZX~L'Osservatore Bomano, ocu
pándose de la c a m p a ñ a electoral a lemana , 
rectifica las interpretaciones dadas en Ale
m a n i a a a lgunos de sus úl t imos art ículos, 
que se han querido p in ta r como contrar ios 
a la cand ida tu ra de Marx, El diar io afirma 
que sus ar t ículos se refer ían a la si tua
ción política i ta l iana, y a ñ a d e : «No es po
sible imag ina r un falseamiento mayor de 
las tesis y de los hechos, t ra tándose en 
I tal ia de conquistas de par t ido y eventual-
mente de cand ida tu ras socialistas, mien
tras en Alemania se t ra t» de u n a elección 
presidencial y u n a cand ida tu r a católica. 

Aunque esto sea suficiente p a r a demos
t r a r la abisurda y a rb i t r a r i a aplicación dé 
nuest ro pensamiento a la lucha presiden
cial a lemana , podemos af i rmar categórica
mente que los art ículos a que nos referi
mos no tienen ni pueden tener n i n g u n a re
lación con las elecciones presidenciales , v 
que la San ta Sede no se h a p ronunc iado 
n u n c a ni en favor ni en con t ra de la can 
d ida tu ra de Marx, ya que se t r a t a de u n a 
cuestión pu ramen te de polí t ica inter ior a 
la que la San ta Sede permanece y quiere 
pe rmanecer comple tamente ajena.» — Daf-
fina. 

« • • 
BERLÍN, 23.—El d iar io Germanía anun

cia que su enviado especial en Roma h a 
sido recibido ayer por el Cardena l Gaspa-
rr i . 

Dicho corresponsal declara que en el Va
t icano se desmien ten categór icamente las 
manifestaciones hechas por los diar ios ale
m a n e s de la derecha, según las cuales la 
S a n t a Sede se h a b r í a p ronunc i ado en con
t r a de la ctfndidaturft Marx ]^ara la pre-
Bldeneiá del Imper io . 

D I F I C U L T A D E S D E L REICHSBLOCK 

BERLÍN, 23,—Los pa r t ida r ios de Hinden
burg luchan con graves dificultades. 

Según se dice, escasea el dinero p a r a ha
cer u n a p r o p a g a n d a intensa. El Comité 
electoral, que ya h a cont ra ído u n a deuda 
de cien mil marcos , pide todavía o t ra can
t idad de medio millón. 

Además de esas dif icultades de orden 
mater ia l , existen t ambién o t ras de orden 
moral . El genera l Von Steeckt se h a pro
nunc iado cont ra la c a n d i d a t u r a de Hin
denburg , y a m e n a z a con p resen ta r su di
misión de jefe del Ejército si aquél resul
t a r a elegido. 

El par t ido popular bávaro , por su par te , 
hace secretamente p r o p a g a n d a en favor de 
Marx, mien t ras que los popul is tas se man
tienen a la expectat iva. 

UNA MANIFESTACIÓN NACIONALISTA 
BERLÍN, 23. —Se h a celebrado la anun

c iada manifestación en honor del mar i s 
cal Hindenburg, que ha const i tuido un in
terminable desfile de las asociaciones pa
trióticas. 

Hablaron varios oradores en favor de la 
cand ida tu ra del mar i sca l , ent re ellos el 
leader p ange rman i s t a Laverrenz y el se
ñor .Tarros, que hicieron la apología del 
nacional ismo. Este int imo orador dijo que 
el mar iscal Hindenburg es «el cabal lero 
sin miedo y sin tacha», que Alemania ne
cesita. 

Vandervelde renuncia a 
formar Gobierno 

BRU.SELAS, 23,—El Congreso del pa r t i 
do social ista ha rechazado por 413.000 vo
tos con t ra 17.5,000 y 300,000 abstenciones 
la par t ic ipación de los social is tas en el Go
b ie rno . 

El «leader» del pa r t ido , señor Vander
velde, ha vis i tado al Rey, dando c u e n t a de 
esta; decisión y r e n u n c i a n d o a formar Ga
b ine te . 

Hables: el o rden social , con su baga j e de 
cul tura , de r>rogreso y de paz , y la m á s 
v io lenta sacud ida , con su cor te jo de crí
m e n e s y de h o r r o r e s y el d e r r i b o de lo 
cons t ru ido t an peno.samente por la civili
zación. May que elegir. No es E s p a ñ a de 
los pa í ses que Moscú t iene m á s o lv idados , 
ni t iene el c o m u n i s m o e n t r e n o s o t r o s tan 
e s c a s a fuerza nnno a l g u n o s se f iguran . 

N u e s t r a elección e s t á h e c h a desde el 
p r i m e r m o m e n t o , y n o h e m o s t i tut ieado 
n u n c a p a r a e x p r e s a r con c l a r idad el r e 
su l t ado a que n o s conduce . Es , sin duda , 
esencia l en es tos m o m e n t o s que c a d a na
ción p rocu re t e n e r a su c a b e z a Gobie rnos 
fuer tes y r o b u s t e c e r la au to r idad . U n Go
b i e rno débi l—exper ienc ia n o n o s fa l ta—es 
u n a l e e r l a a b i e r t a a todo v iento de con
vulsión. 

P e r o un Gobie rno fuerte no p o d r á ser
lo por m u c h o t i empo si no HC a p o y a en 
un e s t ado de jus t ic ia social . N u e s t r o pun
to de m i r a h a de s e r é se : p r o c u r a r la dig
nificación mora l , in te lec tual y m a t e r i a l 
del o b r e r o ; r e c o r d a r a Ina c l a ses di recto
r a s que t ienen un debe r que c u m p l i r pa
r a con l(js humi ldes , y o r i e n t a r la p ropa
g a n d a en ese seiitrdo. Es fuerzo y lucha 
por la jus t ic ia social , apoyo a u n Gobier
no fuer te . . . ; e se c a m i n o n o s m a r c a la 
l e c c i t o q u e s e d e s p r e n d e d e l á do lo rosa l 
c r i s i s qne a t r a v i e s a la nac ión b ú l s a r a 

El Papa dice misa ante 
20.000 peregrinos 

«Es indispensable que todos los que 
sientan con la iglesia se agrupen en 

torno a ella» 
(SERnCIO ESPECIAL DE EL DEBATE) 

ROMA, 23.—El Pontífice h a ce lebrado 
hoy misa en San Pedro an te 20.000 pere-
gérinos, pres id idos por sus respect ivos 
Obispos. 

T e r m i n a d o el San to Sacrificio les d i r ig ió 
la pa l ab ra , complac iéndose en ver t an nu 
merosa asamblea, d igna del lugar donde 
se ce lebraba , y saludó a los peregr inos , l le
gados de t an t a s par tes del mundo . «La pre 
sencia de t a n t a mul t i tud—cont inuó—Nos 
hace sen t i r a ú n más la responsabi l idad d e 
la un iversa l pa t e rn idad que Dios Nos ha 
confiado, toda la g randeza del oficio de 
que Dios Nos h a invest ido y toda la nu l i 
dad de nues t r a obra personal.» 

El P a p a s iguió dic iendo que n u n c a d a r á 
b a s t a n t e de su ac t iv idad, de su pensamien
to y de su afecto a la famil ia católica, por 
la q u e anhe la sacrificar has ta la v ida si 
es preciso. Los peregr inos han podido vei 
en R o m a la unidad, la universa l idad, la 
san t idad y la apostol ic idad de la Iglesia, 
por lo que debe reav ivarse su fe, hacerse 
más filial su devoción, más p ron t a su obe
diencia y su adhesión más comple ta . 

«Son graves días—prosiguió—los q u e 
a t ravesamos , y no sólo en I ta l ia es m á s q u e 
n u n c a necesar io e indispensable q u e to
dos aquel los q u e s ien tan y q u i e r a n sen t i r 
con la Iglesia se u n a n en to rno a ella y 
estén p ron tos a obedecer al V ica r io de 
Cristo, porque a él le han sido confiados 
el m a n d a t o y la au to r idad y a él solo le 
filó n romet ida la as is tencia y la ayuda del 
Cielo.» 

Te rminó dic iendo q u e confiaba este deseo 
a los peregr inos p a r a q u e lo l leven a sus 
he rmanos . 

Después del Tedeum Su San t idad se re
tiró, en medio de g randes aclamaciones.— 
DafBna. 

Peticiones de la Universidad 
de Salamanca 

Aplicación de sus bienes a sus ne
cesidades materiales y culturales 

Obras de saneamiento y amplia
ción, profesorado competente y 

medios para cumplir su misión 

SALAMANCA, 23.—Una Comisión de es
tudiantes visitó al gobernador p a r a liacer-
le entrega de las conclusiones acordadas 
en el acto escolar celebrado an teayer en 
el Paraninfo de la Universidad. Las con
clusiones, que firman también las autori
dades que asist ieron al acto, son e s t a s : 

Pr imera . Que, reconocida la personali
dad jur íd ica de las Universidades, pueda 
la de Sa lamanca , de los bienes que t iene 
depositados en el Banco, según re.sguardo 
que conserva, a tender a sus necesidades 
cul turales y mater ia les , sujetándose a las 
n o r m a s que fije el minis ter io de Instruc
ción pública. 

Segunda. Que s iendo inaplazable la eje
cución de obras de saneamien to y de am
pliación de las Facul tades de Medicina y 
Ciencias, por insuficiencia de local, despa
che el Gobierno con urgencia , y en sen
tido favorable, el proyecto de peticiones 
formulado por la Universidad salmant i 
cense. 

Tercera. Que el palacio de Anaya, edi
ficio univers i tar io que provis ionalmente 
sirve de a lojamiento al regimiento de Vi
toria, se dest ine, cuando , en fecha próxi
ma, sea desalojado, a los fines de la en-
sefianza. 

Cuarta. Que el Gobierno, l lamado a ve
l a r por los intereses de la ciencia, dote 
a las tJniversidades de profesorado com
petente y medios mater ia les p a r a que pue
dan llenar cumpl idamente su a l ta misión 
pedagógica. 

Coronación en Jerez de la Virgen del Carmen 
— GQ : 

Asisten los Reyes, el Nuncio y el presidente del Directorio 
Q O — 

Millares de personas han concurrido a la brillante fiesta. La Cartuja será 
entregada a una Comunidad religiosa para evitar su derrumbamiento 

LO DEL DÍA -co
la reaMad manda 

L a dec la rac ión min i s t e r i a l f rancesa , e n 
su p a r t e r e l a t iva a las re lac iones de la 
r epúb l i ca con el Va t i cano , dice t ex tua l 
m e n t e : ((Todos los m i e m b r o s del Gobier
no, cua l e squ i e r a que s e a n s u s conviccio
n e s doc t r ina les , ^ s t án de acue rdo en pe
d i ros , e n n o m b r e del i n t e r é s gene ra l , q u e 
no r e p r o d u z c á i s u n a c o n t r o v e r s i a inopor
t u n a y d a ñ o s a al c réd i to público.» Así lo 
dijo Pá in levé , d e s p u é s de a s e g u r a r q u e 
el Gobie rno f r ancés m a n t e n d r á en el Va
t icano u n r e p r e s e n t a n t e ( (a l lameote cal i 
ficado». 

L a rect if icación de la polí t ica aii t icleri-
cai de Her r io t es pa l ad ina . O t r a s rectifi
cac iones de la polí t ica sfectaria de aque l 
Gobie rno no son m e n o s e locuentes . Ta l 
va lo r h a de a s i g n a r s e a la reposic ión del 
decano de Derecho de P a r í s , y no es o t ro 
el p ropio de la e s c a s a vo tac ión—no llegó 
al ((quorum»—por la cua l h a s ido e levado 
Her r io t a la p re s idenc ia de la C á m a r a . 

Sin o lv idar la eficacia, a es te propósi
to, de la vir i l p r o t e s t a de los catól icos 
f ranceses , la v e r d a d obl iga a reconocer 
que los agob ios de l a s f i nanzas púb l i cas 
y la neces idad de acud i r a la solución de 
los g r a v e s p r o b l e m a s p l a n t e a d o s en F r a n 
cia desde la g u e r r a , h a n s ido qu ienes h a n 
pues to fin a la polí t ica de discordia , an t i 
nac iona l , c a r a c t e r í s t i c a del Gab ine te He
r r io t . 

T a n af ic ionadas como son n u e s t r a s iz
q u i e r d a s a « t raduci r» a E s p a ñ a la políti
ca de F r a n c i a , ¿por qué nO imi t an ese 
mov imien to de s e n s a t e z y pa t r io t i smo? 
Acaba de a b o r t a r e n t r e n o s o t r o s u n a m a 
n iob ra ant ic ler ical , cuyo or igen h a b r á que 
b u s c a r en ese p ru r i t o imi ta t ivo , porque , 
e n E s p a ñ a , la c a r e n c i a de a m b i e n t e , mo
t ivos y a u n p re tex tos , l l evaba a los lin
d e r o s de la r idiculez el in ten to de nu' t ines 
laicos y o t ro s e n t r e t e n i m i e n t o s s eme jan 
tes . 

¿No p i e n s a n .esos an t i c l e r i ca les que 
t a m b i é n en Es i )aña h a y m u c h a s c o s a s se
r i a s en que o c u p a r s e ? La Hac i enda pú
bl ica y a u n toda la economía nac iona l , 
las o b r a s públ icas , el r emed io de m a 
les i n v e t e r a d o s como el a i s l amien to que 
m a n U e n e i m p r o d u c t i v a la r i q u í s i m a co
m a r c a de Hecho—de que a y e r h a b l a b a 
el s e ñ o r Miral—, la consol idación de n u e s 
t r a mis ión en África, la acc ión c i u d a d a n a 
fecundan te de la r e fo rma local, la fo rma
ción de u n a opin ión públ ica cu l t a y bien 
o r i e n t a d a ; toda, en fin, la labor c o n s t r u c 
t iva que Esp.afta neces i t a y ans i a , ¿no 
son g r a n d e s e m p r e s a s n a c i o n a l e s q u e re 
quieren el esfuerzo de todos los e spaño
les, b o r r a n d o d i sco rd ia s y divis iones , s in
g u l a r m e n t e l a s que, no la ^real idad s ino 
la pas ión, su sc i t an y m a n t i e n e n ? 

Nos p e r m i t i m o s ofrecer a todos los b a n 
dos y g r u p o s e s to s p u n t o s de pa t r ió t i ca 
medi tac ión . 

Interés regional 
No es único, por desg rac ia , el caso d' ' ' 

valle de Hecho, que en KL D E B A T E >1» 
a y e r r e l a l a b a n u e s t r o co l abo rador s e ü o r 
Miral . M á s de u n a vez h e m o s recot t id" 
en e s t a s m i s m a s c o l u m n a s a b u n d a n t e s 
t es t imonios que p r u e b a n c u m p l i d a m e n t e 
el a b a n d o n o en que se ha l lan n u m e r o s a s 
c o m a r c a s e s p a ñ o l a s . 

Con h a r t a f recuencia , pueblos y p rov i» 
c ías p a r a defender s u s i n t e r e s e s convo
can a s a m b l e a s , e l eaan pet ic iones a l'>» 
P o d e r e s [)úblicos o envían coniisinne,« '• 
Madr id . M a s e s t a ac t iv idad , por lo mis
m o que es i n t e r m i t e n t e y a i s lada , r a r a 
vez p roduce f ru tos p r o p o r c i o n a d o s al es
fuerzo. 

F a l t a n a las r eg iones o r g a n i s m o s per
m a n e n t e s , que reco jan la.s in ic ia t ivas y 
las es tudien , p r o p o n g a n süluciones via
bles c o n c r e t a s y las apoyen en . los cen
t ros oficiales. A es to Uamainos política 
regional , que n o por s e r l o h a de e s t a r in
f o r m a d a po r u n esp í r i tu exc lus iv i s t a y 
e s t r echo , e » m e n g u a d e los i n t e r e s e s ge
n e r a l e s de la nac ión . 

\ lo qué de todas las r eg iones dec imos 
en genera l , lo a f i r m a m o s de un modo 
especia l de A r a g ó n . P o c a s r eg iones s e r á n 
t a n fáci lmente o r g a n i z a b l e s como és ta . 
No le fa l tan ideales colect ivos, n i u n a 
conciencia públ ica b a s t a n t e adelantaMa, 
ni lo que es m á s i m p o r t a n t e : u n a n u m e 
r o s a selección de e l emen tos d i rec to res , 
q u e en Z a r a g o z a t iene s u p u n t o de con
cent rac ión , ap to s p a r a toda l abor de for
m a c i ó n , de o rgan izac ión y de p ropa 
g a n d a . 

U n a fuerza polí t ica bien e n c a u z a d a en 
•Aratíiin a s e g u r a r í a el éxi to d e e m p r e s a s 
t an l e v a n t a d a s como la q u e i n t e n t a n los 
vec inos de ese e j empla r puebleci to pire
na ico , v e l a r í a por los i n t e r e se s v i ta les de 
la reg ión y m a r c a r í a el c a m i n o que qui
z á s n o t a r d a r í a n en segu i r o t r a s comar 
c a s e s p a ñ o l a s . 

Más vale que copie 
Habla La Libertad de «la pulitica de Ro

ma», con los Concordatos a la vista—dice— 
celebrados por la San ta Sede, con Bavie-
ra, Po lon ia y Letonia. Verdad s e r á ; aun
que nosotros no nos a t rever íamos a afir
m a r sino que La Libertad, t iene a la vis
t a los dos pr imeros , no el i i l t imo. Porque 
sólo los de Baviera y Polonia t ranscr ibe 
L'Kurope Nouvelle, baza r de ideas hechas 
donde La Libertad se viste «a la europea», 
según p robamos otro día. y comprobamos 
a y e r ; y cuanto La Libertad dice a este 
propósito—salvo a lgunos despropósitos de 
su propia cosecha—es fusilamiento vale
roso de un ar t iculo de la ci tada revista 
francesa, número del 11 del corriente mes. 

¿Y pa ra qué sirve a La Libertad la cita 
de estos Concordatos? Pues pa ra «descu
brir» que tales convenios—solleninis con-
ventio, dice La Libertad, y has ta la mo
desta erudición que la frase la t ina impli
ca es copia de L'Eiirope Nouvetle—no ver
san sobre asuntos de ¡carácter rel igioso! 
Las admirac iones son de La Libertad, y 
nues t ra la admirac ión ante tanta ignoran
cia. ¿Cuándo hemos sostenido los católi
cos que sean de carácter religioso todas 
las mate r ias concordatar ias? Un mediano 
a lumno de Derecho Canónico no ignora 
que en tales convenios abundan los asun
tos «mixtos», esto e s : aquellos que afec
tan a ambas potestades—la secular y la 
eclesiástica—, y precisamente por eso son 
mate r i a pr incipal del acuerdo entre ellas. 

De otra par te , según La Libertad, pare
ce como si los catiJlicos quis iéramos mi.x-
tiricar la doct r ina de la Iglesia si lencian
do actos y declaraciones de la San ta Se
de—como los Concordatos d i c h o s - y «sos
teniendo doctr inas teocrát icas que la San ta 
Sede rechaza». ¡Perspicaz observación! Pe
ro con t ra ella aducimos este hecho : mu
cho antes de que por L'Europe Nouvelle se 
en te ra ra el colega del conoordat.'J con Ba
viera, se hab ían enterado de tal documen
to los lectores de Ei, DKBATE, En estas co
lumnas , en' efecto, aparecieron sus princi
pales disposiciones hace ya tres meses. 

En fin, más vale que La Libertad prosiga 
informando a sus lectores por el procedi
miento de «leo, corto y pego». Porque 
cuando informa por su cuenta aiin lo luicc 
peor. Ayer, por ejemplo, dijo a sus lec
tores que por orden de la au tor idad lia-
bían sido incendiadas las chozas de la M-
hóndiga, Y no omitió ni la !iora en que 
ello se hizo, ni la mención de Itis autori
dades que asistieron al acto «acompaña
das de numerosas fuerzas de Policía y 
Seguridad p a r a evitar desórdenes», 

I Magnífico a larde informativo, mejor aún, 
ad iv ina l ivo! Porque cijtindn La Libertad 
salió a la calle en pie estaban las chozas 
de lá .Albóndiga, Y en pie s iguen. 

Con que lo dicl.'o; a leer, cor tar y pe
gar.. . , pero con un poco m á s de discre
ción. 

HELÉNIA 

JEHEZ, 2,3 (a las 15,10).—A las nueve de 
la m a ñ a n a fu sacada procesionalinente 
de su iglesia y conducida al Parque do 
González Hontoria , dis tante tres kilóme
tros de la población, donde había de ser 
coronada, la imagen de la Virgen del Car
men, -Acompañaban a la imagen las em
ees p a n u q u i a l e s , el Clero, Cabildo, Ayiui- í 
tamiento en corporación y bajo mazas y 
.Junta (ie la coronación, 

A las diez y media l legaron al Parque 
sus majestades los Reyes. Vestía el Sobe
rano de capi tán general , con el Toisón de 
Oro, la banda del Mérito Militar y la ve
ne ra de las Ordenes Militares. Los Reyes 
fueron acogidos con ac lamaciones y vito-
res. Detrás l legaron los infantes don Car
los, doña Luisa y doña Isabel Alfonsa, el 
Nuncio de Su Sant idad monscfior Tedes-
chini . Cardenal de Sevilla doctor I lunda in , 
presidente del Directorio general P r imo 
do Rivera y Obispos de Málaga y Cádiz. 

El alcalde, marqués de Vil lamarta , en 
nombre de la ciudad, presentó la magnífi
ca corona costeada por los católicos de 
toda España, y los condes de Puer to Her
moso tomaron en sus m a n o s la r iqu í s ima 
joya y la l levaron a la t r ibuna qtie ocu
paba el señor Nuncio, monseñor Tedes-
chini la bendijo entonces. 

El r(!presentante del P a p a acercóse se
gu idamente a la imagen, colocando sobre 
la fronte de la Virgen la corona. El mo
mento fué do honda emoción, indescripti
ble, que hac ían más in tensa los cánticos 
religiosos y las ac lamaciones y vivas a la 
Reina del Carmelo, que por doquier esta
l laban de todos los labios. Unos aeropla
nos evolucionaron sobre el parque , como 
adhir iéndose al homenaje a la Virgen. 

Después de la coronación, monseñor Te-
deschini dio la bendición papa l a los fie
les, y las fuerzas desfilaron en co lumna 
do honor, haciéndolo las fuerzas de la 
guarnic ión, u n a compañ ía de Infanter ía 
de Marina , con bande ra y música, que lle
gó de San F e r n a n d o ; la co lumna de des
embarco del Alfonso Xlll y los a lumnos 
de la Escuela Naval. 

Los Reyes, con los Infantes, el Carde 
na l I lunda in , genera l P r imo de Rivera, 
capi tán genera l del depar tamento , jefes 
del Cuerto Mili tar de don Alfonso, séquito 
pa la t ino y autor idades , presenciaron l a ce
remonia desde u n a t r ibuna . La Reina, en 
cuyo rostro hab laba la emoción que el 
hermoso acto despertó en su a lma, se mos
t raba a d m i r a d a de la esplendidez del día, 
y no cesaba de repe t i r : 

—Lo h a quer ido E l l a ; es l a Virgen, que 
nos h a oído. 

La V i rgen a la Colegia ta 
La Sant í s ima Virgen, ya coronada, fué 

l levada cori toda so lemnidad a la iglesia 
colegial. La procesión se organizó en el 
paseo de las P a l m e r a s , formando en ella 
los Pre lados , Cabildo, Ayuntamiento bajo 
mazas , caballeros de las órdenes mil i tares , 
Congregaciones y Asociaciones rel igiosas, 
con e s t anda r t e s ; escuelas y mil lares de 
fieles. 

En las calles pr incipales por las que la 
procesión pasó se ag rupaba el gentío, que 
con verdadero frenesí vitoreó a l a Virgen 
del Carmen. Desde los balcones cayeron 
sobre la celestial Señora di luvios de flores. 

P a r a asistir a la coronaciiin h a n veni
do gentes de casi todos los pueblos de la 
comarca. 

Aplausos a los Reyes 
Cuando los Reyes a b a n d o n a r o n el par

que de González Hontor ia la mul t i tud los 
aplaudió con en tus iasmo. 

Los Soberanos m a r c h a r o n á vis i tar las 
bodegas de González Byass . 

Vis i ta a la Exposición Obre ra 
JEREZ, 23.—A las cuatro de la tarde lle

gó el Rey, a compañado de P r imo de Rive
ra, del conde de los Andes y del marqués 
de Viana, a la Exposición Obrera . 

A la en t r ada le esperaban el Comité or
ganizador , el alcalde y el cap i tán de Ar
ti l lería señor García F igueras . Una compa
ñía del regimiento de Pav ía con bandera 
y música ejecutó la Marcha Real. 

El Rey recorrió de ten idamente las depcn-
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dencias , haciendo a t inadas observaciones JS 
mos t r ando su ex t rañeza de que no flgurasa 
allí una instalación de la fábrica d6 lá
pices de Jerez, que es la única exis tente 
en ICspaña. 

Después fué sa ludado por el p r e s tde r t e 
de las Sociedades obreras , que le ofreció 
en nombre de é.--ias una copa de c h a m p á o . 
que el Rey aceptó entre vivas y aclamacio
nes de todos los presentes. 

A las cinco de la ta rde m a r c h ó a l a pl»-
za de toros. ̂  

La Car tuja , a o n a C a m » -
n idad rel igiosa. 

JEREZ, 23.—-Poco después de l a s se is O»-
gó al Monastei io de la Cartuja el R«jr, 
acompañado del genera l P r i m o de River» . 
el Nimcío, el alcalde y demás personáis ded 
séquito. 

Los visitantes recorr ieron todas las dfrí 
pendencias con g ran de tenimiento , lamen
tándose del ma l estado en que se encuen" 
t ran . 

Entonces el Rey, dir igiéndiwe a P U n o 
de Rivera, le d i jo : 

—Te a lcanza par te de l a cu lpa , por BA 
a u m e n t a r la consignación p a r a su sosteni
miento. 

—Ccínsidere vuestra majestad—contestó el 
m a r q u é s de Estella—que se t r a t a de u n DM»-' 
n u m e n t o de m i pueblo, y d i r í an q u e l 4 q ^ t , 
laba p a r a él con t ra to especial de f a v o r s 
pero ahora gest ionaré del Gobierno u n c té- . 
dito impor tan te p a r a ello. 

Tanto el Soberano como el Nuncio lítSa-: 
cidieron en que la forma m á s rápida^ ó» 
sa lvar el Monaster io e ra entregrarto a 00% 
Comunidad que le res t i tuyera a c a m t ^ ito 
la finca. 

Después pasa ron todos al cuar te l de Cl»>-
menta les , allí p róx imo, que recótrleiian 4Íh< 
ten idamente , hac iendo g r a n d e s elogio» tfl^i 
los soberbios e jemplares de cabal los <P0^. 
allí se encuent ran . 

El Rey piobó el rancho, que le »gimé6* 
A las ocho de la noche regresa ron e l -Bqf , 

y sus acompañan te s a Jerez. 

B a n q u e t e en el pa lac io d e Wvftm 

JEREZ, 22.—Los Reyes comieron etta-Mh' 
che en el palacio de los marqueses d a a » i 
yos. Con los Soberanos y los dnefios dA 
l a casa se sen taron a l a mesa el presideai-
te del Directorio, el Nuncio de Su Saot!-
dad. Obispos de Cádiz y Málaga, a l d d d a 
de Jerez marqués de Vil lamarta , g o b e n » -
dores civil y mi l i t a r de Cádiz, jefe del do-
pa r l amento mar í t imo , pe rsonas del séqui
to de sus majes tades y algrunos aristócra
tas Jerezanos. 

En el t e a t r o E«l|mk 
Te rminado el banquete , don Alfonáó y ' 

doña Victoria, con el m a r q u é s de ^ l i 
l la y pa r te del séquito, se d i r ig ieron al 
teatro de Eslava, donde se ce lebraba « M 
concierto en su honor, en el que tomaron 
par te et divo Miguel Fle ta y la soprano 
señor i ta Isabel Escr ibano. 

Cuando, a las once y media , l legaron a l 
teatro los Monarcas , la sa la ofrecía u n 
aspecto des lumbrante . Ua banda del regi
miento de Pav ía tocó la Marcha Real, y 
los invi tados , puestos en pie, a c l anmron 
a los Reyes. Como el teatro carece de pal
cos, los Soberanos ocuparon sendo» sHÍ»-
nes dispuestos en p r imer t é rmino del esc*-. 
na r io , bajo un dosel. P a r a l legar a Sus si
t ia les los Reyes tuvieron que a t r avesa r 
los pasillos, p rovocando a su paso nuevaa 
y entusiás t icas manifes taciones del atxJi-
torio. El genera l P r i m o de Rivera, que se
guía a los Soberanos , fué . t ambién la rga
mente ap laud ido y v i ta reado. 

Comenzada la fiesta, canto F le ta de ma
nera insuperable la donna e mobile, de 
Rigoletto, s iendo efusivamente felicitado 
por Ips Reyes. Las augusta» personas , lue
go de escuchar un pa r de n ú m e r o s del 
concierto, se re l i rnron del teatro, a los 
acordes de la Marcha Real y entre acla
maciones t a n car iñosas como las q u e aco
gieron su presencia . 

Después de m a r c h a r s e los Soberanos , 
Fleta repit ió varios números . El audi to
rio p r o r r u m p i ó en vivas a AragSn, que el 
eminente tenor contestó con otros a Jerez< 

Baile a r i s toc rá t i co 
JEREZ, 22.—Desde cl teatro Eslava los 

Reyes regresaron al palacio de los mar 
queses de Hoyos, p a r a asist ir al bai le ar is
tocrático dado en su honor. 

I.a fiesta estuvo br i l lant ís ima, y los So
beranos d iscur r ie ron por los magníf icos 
salones b a s t a después de la una de la ma-

j d rogada , h o r a a que se re t i ra ron p a r a 
descansar a su a lojamiento del p a l a z o de 
í 'uer to Hermoso. 

Imposición de u n a b a n d a 
de María Luisa. Í 

El genera l P r imo de Rivera estuvo 
después en cl palacio de la ma rquesa 
viuda do Casa Domecq, con, objeto da 
imponer a d icha d a m a la b a n d a de l a 
Orden de Damas Nobles de María I.nisai, 
dis t inción que la fué concedida recien
temente por el Gobierno, y . cuyas insig
n ias han sido costeados por suscr ipción 
popular . 

Pe t ic ión de T rcbu icna 
JEREZ, 22.-E1 presidente del Directorio 

ha sido visitado hoy por una Comisión 
del Ayuntamiento de Trebujena, p a r a in
teresarle que sea p ru iongada la ca r re te ra 
de Jerez a dicha pobl.'itión husia el río 
Guadalquivir , cons t ruyéndose un muel le . 

La Exposición de g a n a 
dos.—Un b a n q u e t e . , 

JEREZ, 22,—En el cuartel de San Dioni
sio se ha celebrado un banquete en honor 
de los jefes y olieie.les que han venido 
con motivo de la E.xposición de Ganadcs . 

Ent re los comensales se encon t raba Fle
ta. Al l inal se p ronunc ia ron elocuentes 4 i s -
CUf,S0.S, 

El Papa , por g rac ia ex
cepcional , concede i n d u l 
genc ia p lenar ia . 

A pesar de que duran te los años de Jti-
lilleo Santo .sólo cmu-edt-n los Pontífices 
el privilegio ili' induliícneias a los pere-
i;iini):i que visitan \a Hasjlii-.'i de San Pe
dro, en Roma, la Sant idad de P í o XI h a 
querido hacer u n a e.xcepcion con motivo 
de la coronación dé la Virgen del Carmen, 
y dando u n a p rueba de su pa t e rna l car i - , 
ño a los devotos de la Reina del Carme
lo, h a concedido indulgenc ia p l e n a r l a por 
Bula del d ía 6 del corr iente mes de a te iL 
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Regresa a Barcelona î predo de ios alimentos 
el conde de FITOIS 

en Inglaterra 

Naufraga una lancha pesquera 

BAnCEtONA, 23.-EI1 la secre tnr ía de la 
p re s idenc ia do la Diputación luviiüos hoy 
ocasión de hab la r con el pres idente dimi
s ionar io de la Corporación provincial de 
Gerona, señor U o z a s . Nos dijo que, a pe
s a r de «lUe todavía no lo h a SKIO aceptada 
su dimis ión, él la m a n t i e n e con carácter 
i r revocable . Refiriéndose luego a la acti tud 

•del señor Sala, dijo que e ra muy jiistiflca-
' d a , pues después del acuerdo de la Dipu-
t tac ión de Gerona la si tuación del seílor 
fSala e ra insostenible . 

E n el expreso de hoy regresó de Madrid 
reí pres idente in te r ino de la Diputación. 
' t » n d e da Fígols, que cont inuará en el ejer-
••cicio dé. dicho car-go has ta que no se de
s igne oflciaimente el nuevo presidente . 

A propósi to de esta designación, suenan 
los nombres de d is t in tas pe r sona l idades ; 
pero los que parece n reun l r más probabili-

Hdades de ser elegidos son don Cayetano 
ilMaríá, el ac tua l vicepresidente y el mar-
i g n é s de Mar i anao . 

E l sefior Sala a I t a l i a 
BARCELONA, 23.—El señor Sa la ha anun-

i e t a d o s ú ' p r o p ó s i t o de emprender m u y en 
' ln»TB VCD viaje por Italia. 

N a u f r a g a u n a l ancha pesquera 
B A R C ^ O N A , 23.—Por efecto del fuerte 

^ tempora l dé Levante que re ina en estas 
|«ost8S, l a ' mayor í a de las embarcac iones 
¿Oe pesca y a lgunos veleros que hab ían 
i«3Udo p a r a dedicarse a sus faenas habi-
t toa les de pesca o cabotaje se vieron pre-
^cteMlos a regresar al puer to . 
i Los ca rab ine ros de servicio en la p l aya 
IfbA Bes"6s comunicaron esta m a ñ a n a que 
Im la a l t u ra de la desembocadura de dicho 
mk> se I tá l laba uiia embarcac ión pesquera 
í» p a n t o de zozobrar. Inmedia tamente sa-
*'Só en auxi l io de los t r ipu lan tes de la 
{.Bdsma BU remolcador , pero después de 

Balizar du ran te largo t iempo im minucio-
c m e e r o por aquel las aguas regresó sin 

encont rado ni la embarcac ión ni 
a sos t r ipu lan tes , suponiéndose que 
liaBran muer to . 

A s a m b l e a M a r i a n a e n Sa l t 
BARCELONA, 23.—Dfccn de Gerona que 

casi u l t imados los detalles de la 
j e á M a r i a n a que se ce lebrará el do

go p róx imo en Salt. 
P a r a dioha fiesta hay inscri tos unos 500 

ates. 

1 U n a nifia ases inada ' 
, BARCaSLONA, 23.—Dicen de Lérida que 
h n » ñifla h i ja del vecino de Ibars de No-
¿ foe ra , Francisco Alero, h a sido ha l l ada 
W m e r t a en los a l rededores del pueblo. I ^ 
taouchaíAft p resen taba graves he r idas en la 
Veabeza, c ausadas probablemente con u n a 
}l>íedra de f r a n tamafio. 
• Ha d d ó detenido como presunto autor 
iflel átíM « n h e r m a n o de la m a d r e de la 
mtíiA Hraérta. 

E l ho ra r io d e v e r a n o 
BARCELONA, 23.—El alcalde, en nombre 

áil Ayuntamiento , se ha dir igido al Direc-
.'torio ni l l i tar in te resándola inmed ia ta im-
p lan tec ión del ho ra r io de verano , por en-
.^eoder que h a b r í a de beneficiar a las in
dus t r i a s ' de esta región. 

L A Concisión permkncnte munic ipa l se h a 
idirlgido t ambién al Directorio p id iendo que 
W a o t i v e l o posible todo lo relativo a los 
Servicios de correo aéreo, en especial las 
l ineas «fTio puedan afectar a esta región. 

Pronto se conocerá el informe de 
la Comisión investigadora 

(HADIOGIUMA ESPECIA!. DE EL DEBATE) 
LEAFIELD, 23. — La Comisión pres id ida 

pi.r sir Auckland Ge.ddes, que es taba en-
ca ígaí ia de invest igar las causas de la ele
vación do precios en los ar t iculos al imen
ticios, ha celebrado hoy su ú l t ima reunión 
p a r a u l ü m a r la reducción de su informe, 
que se espera con mucho interés 

Sesiin los periódicos, u n a de las recomen-
daciotie.-. es la const i tución de un Consejo 
).rrm::iien;e. e r y a mis ión será vigi lar los 
precios de los a l imentos , in terv in iendo en 
de lcrn í inadas condiciones p a r a evi tar brus
cas oscilaciones do p r e c i o s . - S . /?. /?. 

. . • i > -

Grave crisis industrial 
en Castellón 

\ALENCIA, 23.—Toma proporciones alar
man tes la crisis indus t r ia l en toda la pro
vincia de Castellón. 

Fábr icas en donde se t r aba jaba intensa
mente en ai'ios anter iores y que apenas 
podían dedicarse a p r e p a r a r r áp idamen te 
los mues t rar ios , h a n tenido que despedir 
a los obreros, quedándose con un número 
nniy l imitado de ellos p a r a a tender los es
casísimos pedidos que teciben. 

Er\ Moreüa, Villafranca y Segorbe prin
cipalmente , la crisis industr ia} amenaza 
producir enormes t ras to rnos económicos en 
las organizaciones indust r ia les , cuyas con
secuencias serán la ru ina y el h a m b r e . 

Var i a s desgrac ias 
VALEXCI.A., 23.—La nota t rág ica h a sido 

la caracter ís t ica ' del d ía de hoy. 
En el ki lómetro 9 de la l ínea de Silla 

a Cullera, el t ren ma tó a José Cor te l l ; en 
la S iden i rg ica del Medi terráneo el puen
te g rúa magul ló la cabeza del obrero An
tonio Huer tas , que m u r i ó en el a c t o ; en 
la calle de San Vicente u n t r a n v í a a t ro
pello al gua rd i a de Segur idad Sebas t ián 
Saez, hi r iéndole g r a v e m e n t e ; en el Grao 
so cayó de un t r anv ía J u a n I^atorre, ca
yendo bajo las ruedas del remolque y 
recibiendo t an g raves he r idas , que fué pre
ciso ampu ta r l e u n a p ie rna inmed ia t amen
te, y, p o r últ ipio, uno de los autobuses 
que hacen el servicio entre Burjasot y Va
lencia, volcó, resu l tando her idos varios, via
jeros . 

Se e n c u e n t r a el o t ro p e n d i e n t e d e los 
robados a la V i rgen 

VALENCIA, 23.—La Guard ia civil h a S)-
l icitado hoy al juez que ent iende en el su
mar lo ins t ruido por robo de los pendientes 
a la Virgen de los Dolores en la iglesia 
de los .Tcsuítas autor ización p a r a pract i
car un registro en la celda que ocupa el 
autor del robo, que fué detenido por l a Po
licía. 

La Guard ia civil se personó con el jnez 
en la Cárcel Modelo, y el resul tado de. esta 
di l igencia h a sido el hal lazgo del pendien
te que faltaba, que h ab í a sido escondido 
por el Hermin io Bodi en la banque t a de su 
celda. 
. a • » 

El ferrocarril Central Gallego 

Asamblea católico-agraria 
en Falencia 

Retiro obrero, casas baratas, ferro-
Ccirriles y trigos 

FALENCIA, 23.—Hoy h a empezado la 
Asamblea de la Federación Católico-Agra
r ia de esta provincia, asis t iendo numerosos 
asociados de los dis t intos .Sindicatos fede
rados. 

Se ha t ra tado , entre o t ras cuestiones, del 
net i ro Obrero, casas ba ra tas , ferrocarri les 
secundar ios y problema t r iguero. 

Se cursaron te legramas al Nuncio de Su 
Sant idad, al Cardenal P r imado y a la Con
federación Nacional Católico-Agraria. 

Po r ac lamación fué reelegida la .lunta di
rectiva, no hab iendo m á s var iac ión que 
en el cargo de presidente , p a r a el cual fué 
elegido don .Jesús Herrero del Corral , ce
sando don Alejandro Nájera de la Guerra, 
que du ran te var ios años desempeñó dicho 
cargo, desar ro l lando u n a provechosís ima 
labor p a r a los intereses de la Federación. 

La sesión de c lausura se ce lebrará ma
ñana . 

« • » 

La Gran Semana Misional 
de Bilbao 

Diez mil niños comulgan en 
la plaza Nueva 

L^ Exposición Agrícola El general Navarro herido en Primo de Rivera demora 
de Casablemca 

El sultán visita los pabellones 

Se descubre en Rabat un importante 
contrabando de opio 

LARACHE, 22.—El su l tán Muley Yusef 
ha visi tado los pabel lones de la Exposición 
Agrícola de Casablanca. Fué recioido con 
honores, que le r indió un batal lón de tro
pas coloniales, con bandera y mússica. A 
la en t r ada del parque agrícola es pera-
ba el mar i sca l Lyautey, que sa ludó al sul
t án y le acompañó en su visita. 

XA. UÜTEA FXBJB£A SASAT-CASABIíAirCA 
LARACHE, 22.—Se h a inaugurado la nue

va l inea férrea Rabat-Casablanca. Asistie
ron el mar i sca l Lyautey y los ingenieros del 
ferrocarr i l Tánger-Fez. Después, el mar is 
cal obsequió con u n banquete a los inge
nieros . 

COHTBABAITDO BE OPIO 
LARACHE, 22.—En la Aduana de Rabat 

se h a descubierto u n impor tan te carga
mento de opio consignado a u n a a l ta per
sonal idad de F ranc ia que ejerce elevado 
cargo en la Alta Comisaria francesa. El 
opio es taba perfectamente dispuesto en bo
tellas de licor prec in tadas y cajas de pas
tas a l iment ic ias . 

La Policía h a descubierto un fumadero 
en la capital del Protectorado, deteniendo 
a los propie tar ios del establecimiento y a 
varios habi tua les concurrentes a él. 

de Minería 

BILBAO, 23.—Con un t iempo espléndido 
se celebró esta m a ñ a n a , ea la p laza Nue
va, la bel l ís ima ües ta o rgan izada por la ¡ / ^ 1 r j , , r . i i r c i Aa l a C^nníaranr-ia 
Jun t a de Damas de la Gran S e m a n a Mi- V - ' í " U 5 U l a U C I d V ^ U l l l C l C l U ^ i a 
s ional , con la cooperación de los n iños y 
n iña s de \aA escuelas públ icas municipa
les y nac iona les . 

A las diez y media Uegaron a la plaza 
Nueva el P re l ado de la diócesis, el señor 
Obispo de Guam, Arcipreste de Bilbao, al
calde in ter ino señor Ortiz de la Riva, con
cejales señores Astiguieraga, Castal ia y P a 
raforda , inspector de P r i m e r a enseñanza 
y la Jun t a de Damas en pleno. 

Se dijo u n a misa de c a m p a ñ a , en la 
que ofició el Pre lado señor Zaca r í a s Mar
tínez, y desde el balcón de u n a casa de la 
plaza, ado rnado con tapices del Ayun ta 
miento , pronunciíó u n a he rmosa -plática, 

Bajo la pres idencia del vocal del Direc
torio genera l Hermosa, a l que acompaña
ban en el es t rado los señores Castedo, Gó
mez Núilez, Corral y Carvajal, se ha ce
lebrado la sesión de c lausura de la Con
ferencia Nacional de la Minería. 

HaWó en p r imer t é rmino , en nombre de 
los asambleís tas , el ingeniero de Minas 
señor Mora. Dijo que el resul tado de la 
Asai r*lea puede restimirse en tres pala
b r a s : agradecimiento , esperanza , colabora
ción futura. Agradecimiento al Gobierno 

vuelco de automóvil 
Sanjurjo inspecciona el frente 

en aeroplano 

(COMUNICADO DE ESTA MADRUGADA) 
«Sin novedad en amtTas zonas del protec

torado.» 

El g e n e r a l Navar ro , he r ido g r a v e m e n t e 
en u n vueico de automóvi l 

En la Pres idencia del Directorio comu
nicaron anoche que el c o m á n d a m e gene
ral de Couia, barón de Casa DavaliUos, so 
encuent ra gravemente herido, a consecuen
cia de un accidente automovil is ta . 

El general Navarro hab ía salido de Te-
tuán en dirección a Ceuta p a r a despedir 
en este úl t imo punto a su familia. Al auto 
e n ' q u e viajaba, en momentos de gran ve
locidad, so le desprendió u n a rueda, sobre
viniendo el vuelvo. 

El barón de Casa DavaliUos sufre heri
das de consideración en la cabeza y el bra
zo y u n a profunda en la p ierna . 

A las nueve menos cuar to llegó el mar
qués de Magaz a la Presidencia , pues por 
la c i rcuns tanc ia de ser jueves y no cele
brarse Consejo, no hab ía acudido a pri
mera h o r a a su despacho. El vicealmiran
te confirmó al sal ir esta versión, y añad ió 
que no hab ía n i n g u n a o t ra novedad en las 
zonas de nues t ros protectorado. 

La reorganizac ión del ejérci to de Marruecos 
A p ropues ta del alto comisar lo y genera l 

en jefe, se pror roga has ta la revista del 
próximo mes de junio el plazo concedido 
p a r a la total implantación de la reorga
nización, del Ejército de Marruecos. 

Sanjurjo inspecciona el f rente en aerop lano 
MELILLA, 22.—Ha llegado el coronel de 

Intervenciones Militares señor Orgaz, pro
cedente de Tetuán, con objeto de inspec
cionar los servicios de las mismas en esta 
zona. 

SU regreso 
Llegará a Madrid el 29 o el 30 

Despacho y v i s i tas 
Con el -teíe ín te r in i del Di rec tono d e v 

r • charo i ayer por la m a ñ a n a lo-; '•iib-'t'-
cretarios de Estado, Mar ina , Hacienda y 
director de Comunicaciones , señor Ta íu r . 

Visi taron des ¡ - ; s al marqués de Magaz 
la marquesa de ViUa.magna, marqueses de 
.•^rriluce de Ibar ra y Linares , conde de Ga-
niazü y el seiior Llaneza. 

Los Munic ip ios y la p roducc ión m i n e r a 
Una Comisión de 1^ Conferencia de Mi

ner ía visitó ayer a los generales Nouvilas 
y Hermosa, p a r a en t regar les u n a conclu
sión, desglosada de las que se ap robaron 
en aquel o rganismo, que t r a t a de la auto
rización concedida a los Ayuntamien tos por 
el estatuto p a r a implatntar u n g r a v a n e m 
sobre la producción mine ra . 

Se p ide el Gi ro Pos ta l Telegráfico 
con F i l i p inas 

Los presidentes de las tres Diputaciones 
Veiscas vis i taron ayer al director de Comu
nicaciones p a r a exponerle las aspiraciones 
de aquellas ent idades sobre las comuaica-
ciones por ca r re te ras . 

Mañana volverán a h a b l a r con el señor 
Tafur sobre comunicac iones a lámbr icas . 

« • • 
También visitó al señor Tafur el comer

ciante español establecido en Fi l ip inas , se
ñor Albaladejo, p a r a exponerle l a conve
niencia de que se establezca con a^nel 
pa ís el gi ro postal y telegráfico, p a r a lo 
que está m u y bien dSspuesto el director 
de Comunicaciones de .Fi l ipinas, señor To
pacio. 

N o m b r a m i e n t o d e hijo adopt ivo 
Una ConUsión del Ayuntamien to de Fi-

giieras, pres id ida por el gobe rnado r de Ge-

que inspeccionó todo el frente enemigo, 
regresando sin novedad al aeródromo. 

• — • "w 

Banquete de la Federación 
local de la Edificación 

dir ig ida a los n iños , el Obispo de Guam. i por haber l l amado pa ra oir su voz a todos : E l a l c a l d e a n u n c i a la c o n c e s i ó n d e s o l a ^ 
Al Qlzar, las b a n d a s de Garei lano y Galdé- los intereses relacionados con la indus- r e s p a r a el P a l a c i o d e E x p o s i c i o n e s d i s t a s r drciéndolfci"'que"n'o t e í d a " m ^ ' ^ 

roña, visitó al genera l NouvUas p a r a en-
El general Sanjurjo marchó hoy a Mi- t regar le el nombramien to de hijo adopüvo 

dar , donde tomó un aeroplano, desde el de aq-jclla c iudad. 

E l regreso del p r e s i d e n t e 
El marqués de Magaz dijo anoche a los 

per iodis tas que el genera l P r i m o de Rivera 
h a demorado su regreso a Madr id el d i a 
29,0 el 30. 

» « « 
JEREZ, 23.—Durante el acto de la coro

nación de la Virgen del Carmen el gene
ral P r imo de Rivera hab ló con los perio-

c a n o ' tocaron la Marcha Real. | tr ia minera . Esperanza , la fundada en las 
El señor Obispo de Vitoria dló la comu-1 conclusiones de la Conferencia, punto de 

nión a las au tor idades . Jun t a de d a m a s y los t rabajos concienzudos de todos ; y co-
y demás persona l idades as is tentes , y 26 
sacerdotes repar t i e ron el P a n de los .An
geles entre m á s de 10.000 n iños . 

T e r m i n a d a la misa los pequeños fueron 
obsequiados con un desayuno que sirvie
ron d is t inguidas señor i tas . 

Después se organizó ima manifes tac ión 
que fué desde la p laza Nueva has t a el pa
lacio de la Diputación. Allí el señor Obis
po dio la bendición papa l a los fieles, di
solviéndose segu idamente la manifes tación. 

A las cuat ro de la t a rde h a dado u n a 

laboración futura, porque en adelante Go
bierno e intereses, de acuerdo, engrande
cerán esta impor tan te r a m a de la riqueza 
pa t r ia . 

Añade que se h a dado ima no ta simpá
tica, y es el estudio de las cuestiones so
ciales que afectan a esta indus t r ia , t an 
d u r a y agotadora . 

El señor Castedo lee u n a s cuar t i l las , en 
que hace h is tor ia de l a Conferencia, 
expresa su g ra t i tud a l Monarca por el in
terés que h a demos t rado as is t iendo a la 

el pres idente del Comité diocesano de la 
S e m a n a Misional. Versó sobre «Ei sacerdo
te y la o rgan lzac ióo mis iona l en la par ro
quia.» 

En todas las iglesias se ce lebraron a 
las seis y media , so lemnes funciones rell-

El d o m i n g o A s a m b l e a m a g n a e n L u g o ! glosas en las que pred icaron mis ioneros 
de var ias órdenes. 

conferencia en la iglesia de San Vicente : ape r tu r a y af i rma que tma polít ica fija y 

Telegramas breves 
, ALICANTE, 22 . -E l gua rd ia de Segur idad 
'Alfredo Cifuentes l ia detenido al t imador 
'Rafael Guerra, Bombo, inventor del t imo 
p o r el procedimiento del saco. 

« «: e: 

BARCELONA, 22.—El úl t imo pedrisco 
ca ído en l a comarca del P r io ra to h a cau
sado enormes daños en los a lmendros y 

'•viñedos, des t rozando toda la cosecha y re
duciendo a la mise r ia a los labradores . 

- — l̂.,a Pol ic ía h a detenido a San t iago Su
r i ano y Manuel de Suto por traficar c^ii 
opio y o t ras d rogas heroicas . 

m ^ m 
C.\STELLON, 22.—Fué detenido y 

a disposición de la au tor idad mi l i ta r Ha-
í&el Lorente, que repa r t í a en Villarreal 
bo jas .c landest inas . 

• * • 
SANT.'VNDER, 22.—Ha a rd ido por com-

>pleto l a fábr ica de muebles de la calle 
del Río P i la . Las pérd idas se ca lculan 
«n 20.000 duros . 

« « « 
' ' MALAGA, 22.—Los intelectuales alema-

• « e s es tuvieron en l a Catedral y oyeron v.n 
•concierto de órgano al director del Centro 
Musical Alemán. Po r la tarde fueron ob-

. ' í e q t i i a d o s por el Ayun tamien to con un 
., bmch en el ba lnear io del Carmen. A las 

vSiels de la t a rde m a r c h a r o n en el vapor 
r York c o a r u m b o a Bremen. 

• • • 
MALAGA, 23.—Dicen de R o n d a que u n in-

KlivWiio que pre tendió en t r a r sin billete en 
: im campo de deportes p a r a presenc iar un 
pa r t ido dé football, al ver que el g u a r d a 

• l e negaba el paso , le agredió con u n cuchi-
•^o, cansándole u n a g r a v í s i m a he r ida e n ' e l 
ür ientre . 

<• • « 
MALAGA. 2 3 . - T E 1 Ayun tamien to obsequió 

. Ixoy con u n vino de honor a los jefes v 
ífÁciales del batal lón do Álava, repa t r iado 

• jeBdeniemente. 
* I» « 

PALENCLi. 23.—Ha sido seña lada la fe-
.*!*» del 10 de m a y o p a r a la bendición de 

• l a b a n d e r a del- Somatén de la provincia . 
.lAsistiráu el Cardenal Benlloch, capi tán ge-
Burad de la región, c o m a n d a n t e general de 
Somatenes y los somaten is tas de todos los 

. ipueblos. 
~ • • * 

.« SANTANDER, 22.—Hoy se ha r eanudado 
ie l t rabajo en los talleres de la fábrica de 

.fTabacos que se sa lvaron del incendio. En 
'{«Ucs t r aba jan 150 obreros . 
,i • Se t r a t a ahora de hab i l i t a r otros loca-

'Uss p a r a dar ocupación a los demás ern-
.^ l^ados . 

LUGO, 23.—El p róx imo domingo se ce
l eb ra rá u n a Asamblea m a g n a p o r a t r a t a r 
de l a construcción del ferrocarr i l Central 
Gallego 

La Comisión organizadora , que está ha
ciendo con toda act ividad los t rabajos pre
l iminares , h a invi tado a todos los pueblos 
in teresados de l a provinc ia y de Ponteve
d r a y a l a P r e n s a de la región gal lega. 

Por el fe r rocar r i l Zaragoza-Caste l lón 

ZARAGOZA, 22.—Hoy l legaron a ésta el 
alcalde y el gobernador civil de Ca.stellón 
quienes se en t revis ta ron con el alcalde dé 
Zaragoza, pres idente de la Diputación y 
el de la Cámara de Comercio, con objeto 
de t r a t a r de la necesidad de cons t ru i r u n 
ferrocarri l que enlace Zaragoza con el 
puer to de'^ Cnstclíón. Se acordó en pr inc i 

Un hombre de acción 
E n los ac tua le s momentos , c u a n d o el 

m u n d o en t e ro fija su a tenc ión en esas 
g r a n d e s figuras q u e por su poderosa per 
sonal idad c a p t a n el in t e rés de las masas y 
cons t i t uyen por sí solas vigorosos cen t ros 
de a t racc ión y d e es t ímulo p a r a todos, el 
públ ico busca por todas p a r t e s las v idas 
de esos hombres q u e l og ra ron a d q u i r i r u n 
re l ieve t an a l to y t a n e jemplar . E n los pe
riódicos, en las revis tas , en el l ibro, en el 
t e a t r o y h a s t a en el «cine», des t acan esas 

pió que el proyecto «e ajtiste al t r a z a d o ; ^^^^^^ ^ c a r a c t e r e s de ver -
Castellón, Alcaiiiz y Morella con objeto i & > •< 

I de hacer más viable su real ización p o r ; daderos héroes de leyenda, y q u e nos pa-
puesto i t ra ta rse de l ineas y a aprobadas , lo que : r ecen y a t a n remotos y t an p re t é r i t o s como 

de simplificar la construcción ami-

V- ZARAGOZA, 23.—En la iglesia de San 
/ Car los se h a celebrado la br i l lante fiesta 
.'.<pie la Real Maes t ranza de Cabal ler ía de 
' S a n Jorge dedica a su Pa t rono . 
' 'Oflció en la mi sa el canónigo y capel lán 
: ; ^ l a Maes t ranza , don Félix J iménez, pro-
- ' tmnc iando l a oración s a g r a d a el canónigo 
. 'doctor Gual lar . 
'•' Asist ieron el Obispo de Osma, el Vicario 
. 'íCapitular, gobernador civil, alcalde, capi-
• tíai genera l y d e m á s au tor idades . 

» « * 
ZARAGOZA, 23.—De paso p a r a Roma, se 

« a c u e n t i a en Zaragoza el ablegado ponti-
fleio monseñor Migone, a quien a c o m p a ñ a 
«u secretar io . 

« » * , , 
ZARAGOZA, 23.—Los somatenes de esta 

capi ta l r e l eb ra rán el domingo la fiesta de 
m Pbitr(;na, la Virgen de Montserra t , con 

-.«Hja misa en la Iglesia de San l 'ablo, a 

a inaí 
no ra r í a su coste. 

Po r la l ínea de E n c i n a a Baza 
"b'ECLA. 2.1.—Se ha celebrado en Yecla 

u n a a samblea de fuerzas vivas con obje
to de dar a conocer el proyecto de cons
trucción do una vía férrea de ancho nor
m a l desde Enc ina a Baza, con r ama le s a 
Villena, desde Yecla, y a Cieza desde el 
ki lómetro 2;; de la l ínea de Jumi l la a Cieza, 
de cuyo proyecto es au tor el gerente de 
la Cornp;;fiín, do ferrocarr i les do Villena a 
Alcoy y Yecla, don Migtiel IBers. Con las 

f ac i l idades qtie d a esta Compañía y el con
curso apor tado por los Ayuntamientos a 
quienes fifecta la obra, el cos-te total de 
ésta es de 45 mil lones de pese tas 

Hicieron uso de la pa l ab ra var ios orado
res, que expus ie ron las l íneas genera les 
del proyecto y las incalculables venta jas 
que su real ización h a de repor ta r a toda 
esta comarca . 

• « « » 

El hijo del Kronprinz en Toledo 

TOLEDO, 22.—Hoy a mediodía l legaron 
en automóvil el P r ínc ipe de Astur ias y el 
hijo del ex Kronpr inz , acompañados del 
conde del Grove y ot ras persona l idades . 

En l a pue r t a de la Catedral fueron re
cibidos por el Deán. Sus al tezas elogiaron 
l a marav i l losa r iqueza del templo, inte
resándose por sus detalles y datos histó
ricos. 

Después se t r a s l ada ron al Alcázar, donde 
fueron recibidos por el gobernador mili-^ 
\'íT, Comisiones de los centros mi l i ta res , 
coronel, jefes y oficiales de la Academia 
y por. u n a c o m p a ñ í a de a lumnos , que les 
r indió honores . 

viespués de v is i tar l as dependencias , pre
senciaron diversos ejercicios tácticos y de 
g imnas i a sueca, ejecutados por los altun-
nos. 

* • * 
Se nos ruega h a g a m o s constar que el 

nieto del ex Kaiser que ac tua lmente se 
encuen t ra en Madrid es el pr íncipe Luis 
F e r n a n d o y no el pr incipe Guillermo, co
m o equivor;j»<amente se h a dicho. 

, , ._.—, » • • '———^———-

La Exposición de Productos 
Españoles en Marruecos 

Un Museo de Productos Africanos 
en Madrid 

MELILLA, 23.—Ha m a r c h a d o a Cabo de 
Agua u n a CoraisitSn de altos empleados de 
la Exposición pe rmanen te de productos es-
paColcs p a r a es tudiar la m a n e r a de inten
sificar el desarrol lo de la producción en 
la zona de Quebdani y las comunicac iones 
de McliJia con Argelia y Ifxda. 

La Comisién recogerá al propio tiem-

los t rad ic iona les . Los héroes, los caudil los , 
los gi 'andes polí t icos, loa mi l i t a res , a t r a e n 
la m á x i m a a tenc ión del lector . Se olvidan, 
en cambio , con demas iada f recuenc ia los 
ejemplos de s an t idad y de v i r t u d . Dir íase , 
pues , q u e se oponen los s en t imien tos de ac
ción, de poder ío y de conqu i s t a a aquel los 
o t ros q u e p ropo rc ionan a l a lma la paz y las 
v i r t udes c r i s t i anas . S in embargo , no es así; ' 
los m á s a l tos t r iunfos humanos , la acción 
pol í t ica y social es n e c e s a r i a m e n t e compa
t ib le con el esp í r i tu más des l igado d e va
nas ambic iones t e r r enas , con la s an t idad 
misma. 

Tenemos los casos por todas pa r t e s . ¿Un 
ejemplo? U n san to español , q u e fué a la 
vez u n exce len te h o m b r e de E s t a d o y u n 
pol í t ico ex t r ao rd ina r io , acude a la m e m o 
ria . A l a sagac idad d e Maqniave lo se opone 
la v i r t u d de un San Vicen te F e r r e r , s in q u é 
ceda en n a d a Su gen io pol í t ico. 

A c a b a de pub l i ca r se u n l ibro en q u e se 
pone de re l ieve , con mayor ac ie r to q u e 
n u n c a se hizo, la glor iosa figura de l santo 
va lenc iano . E l l ib ro se t i t u l a : 

Un hombre de acción 
SAN VICENTE FERRER 

(Su v ida , sn pe r sona l idad . — E l san to , 
el pol í t ico, el filósofo, e l t a u m a t a r g o ) 
E n él se expone u n a b r i l l a n t e b iograf ía 

c r í t i ca de SAN VICENTE, q u e t e r m i n a con 
estas pa l ab ra s : «Los santos , t a n t o los re
g ionales como los nac iona les y los de la 
c r i s t i andad , son u n s igno p e r m a n e n t e de 
es ta s u e r t e de poder y de es ta cua l idad de 
g randeza . E n la época de l n í imero sobe
rano, como en la época med ieva l o car lo-
vingia , en las q u e ellos fo rman la ar i s to
c r ac i a q u e n o p rocede del s i n g u l a r m é r i t o I «Buen» dependien te .—Don A n t o n i o Chi 
de la pe rpe tuac ión he red i t a r i a , q u e se r e - j c a Mingo denunc ió a su depend ien te . Ale-

bien oritentada l levar la a u n alto g rado 
de prosper idad a la indus t r i a minera . 

Hace u n a glosa expl icat iva de las con
clusiones m á s f imdamenta les . 

El genera l Hermosa dice que el Gobier
no recibe las conclusiones en l a mejor 
disposición, y anunc ia que p a s a r á n a la 
Comisión del Combustible, que él preside, 
donde se h a n hecho estudios de combus
tible l iquido y p ruebas con g r a n resulta
do, k) qué BligKíftca u n grají p s s o ^ n él 
progreso de la indus t r i a nacional . 

Te rmina dec la rando c l ausu rada la Con
ferencia, en nombre del Gobierno. 

U n b a n q u e t e d e los asamble ís tas 
Los asamble ís tas de la Conferencia Na

c iona l de l a Miner ía obsequiaron ayer con 
un banque te en el Ritz a los señores don 
Sebast ián Castedo, pres idente de la Confe
r e n c i a ; genera l Gómez Núñez, vicepresi
d e n t e ; don Enr ique Conde, asesor, y don 
Francisco Carvajal y Mart ín, secretar io de 
la mi sma , p a r a tes t imoniar les l a gra t i tud 
de la Asamblea y el afecto de cuan tos la 
in tegra ron , por su ac tuación en l a orga
nización de la m i s m a y en el curso de las 
diferentes sesiones ce lebradas . 

Pres id ió , en representac ión del Directo
rio mi l i ta r , el genera l Hermosa, asist ien
do, en t re o t ras personas , los señores di
rectores generales de Aduanas , de Minas , 
de Emigración, pres idente del Consejo de 
Minería , pres identes de las Cámaras de 
Comercio y de Indus t r i a de Madrid, repre
sentante del Consejo Super ior de C á m a r a s 
de Comercio, pres identes y delegados de 
las C á m a r a s Mineras y de Comercio e In
dus t r i a que h a n tomado par te en l á Asam
blea, secretar io genera l del Consejo de l a 
Economía Nacional y los señores vizconde 
de Cussó, Contreras, Pras t , Careaga , Fer
nández B a l b u m a , Yanguas , Accino, Garri
do, Ib rán , Sancáio, Sal to , Fe rnández Mi
r anda , Mora y otros muchos , que sent imos 
no recordar . 

No h u b o b r i n d i s ; pero don César Rubio 
p ronunc ió breves p a l a b r a s de elogio p a r a 
los agasa jados , sol ic i tando del represen
tan te del Gobierno, con asent imiento uná
n ime de l a Asamblea, se les conceda u n a 
diBtincién oficial como recompensa . 

El gene ra l Hermosa recogió estas man i 
festaciones. 

El r a m o de flores que a d o r n a b a l a mesa 
se remiti-é. a p ropues ta del sefior Domín
guez, a l a esposa del vocal del Directorio 
que pres id ía el acto. 

era español 

que darles . Únicamente les advi r t ió que no 
Más de 1.000 personas se congregaron podía estar en Madrid el d í a 26, por lo coa l 

ayer, a p r imera hora de la tarde, en el delegará en un vocal del Directorio p a r a 
Campo de Recreo, p a r a festejar el éxito «I^e le represente en l a fiesta de los Soma-
de la Exposición de la Construcción y Ha- ¡ tenes. 
bitación, recientemente célebreula en Ma- ' Obedece este re t raso a l propósi to del mar -
drid. I qués de Estalla de pe rmanece r t res días &a. 

El anunc iado banquete se celebró bajo la Sevilla p a r a solventar a lgunas cuest iones, 
pres idencia del gobernador civil, el alcal- entre ellas las re la t ivas al aceite y al algo-
de, el presidente del Consejo de Trabajo, el don. 
genera l Marvá, el director genera l de Obras i El pres idente regresará a Madr id el d ía 29. 
públicas y los señores Viguri , Montero, S o - ' »— — 
1er, Machimbarrona , Peña , Criado, Vidal, P l flcpcinnrln A n P u n d i T i Q nt\ 
Espinosa, Junoy y otros elementos de la ^ ' d b t í b i n d a O C H r a n a m a H O 
Federación local de la Edificación. 

Se leyeron expresivas adhesiones del sub
secretario de Fomento, general Vives; el 
cap i tán general de la región, el gobernador 
mi l i ta r y otras personal idades . 

Explicó, a la h o r a de los br indis , des
pués de agradecer la presencia de las au
tor idades, la significación del acto, el se
cretar io de la Federación, sefior Vidal. 

Expresó el reconocimiento de los organi 
zadores de la Exposición, a la Prensa , sin
gu la rmente a «El Eco Pat ronal» , y br indó 
al elemento oficial l a Idea de cons t ru i r el 
Palacio de Exposiciones, pa t roc inado por 
la Federación local de la Exposición. 

Hicieron después uso de la pa l ab ra los 
señores Sánchez Conesa, Benet, Criado y 
las au tor idades de Madrid. 

Tan to el gobernador como el alcalde elo
g ia ron la labor de la Federación, que tanto 
h a de influir en la crisis del t rabajo y de 
l a vivienda. 

El conde de Vallellano, refiriéndose a su 
ac tuación en la Alcaldía de Madrid, decla
ró, ent re g randes aplausos , que es total
mente inexacta la versirón de que h a y a re
t i rado su moción sobre casas ba ra t a s . Esta 
—manifestó—subaste ín tegra en lo subs
tancia l , puesto qué se reconoce la urgen
cia de atender a este impor tan te problema 
de Madrid. Pero lo que yo no puedo hacer 
es anteponer mi amor propio a los intere
ses del vecindario. 

El auditorio dispensó la m i s m a entusias
t a acogida a o t ra manifestación del alcal
de, anunc iando que recabará del Concejo 
la cesión de solares p a r a el proyectado Pa
lacio de E x p o s i á o n e s . 

El conde de va l le l lano fué l a rgamen te 
aplaudido al t e rmina r su discurso. 

La señorita Morales enferma 
de gravedad 

Se encuen t r a enferma de m u c h a grave
dad l a sefiorita Mercedes Morales. Ante
ayer confesó devotamente con el pad re Ru
bio. 

Hoy, a las once, l e se rá a d m i n i s t r a d a l a 
S a g r a d a Comtmión. A d icho acto, antmcia-
do p a r a ayer, pero que hubo que suspen
derlo por tener que vis i tar a l a enferma 
los médicos que l a asis ten, concur r i r án 
las Mar ías de los Sagra r ios y numerosas 
pe rsonas de las d is t in tas congregaciones a 
que per tenece l a sefiorita Morales. 

Excursión pedagógica a 
Segovia 

nueva sin cesar, q u e va le s i empre y que 
no se e x t i n g u e jamás , los santos se imponen 
como u n hecho necesar io a la in te l igenc ia 
de la h i s tor ia , cons ide rada no como u n re 
s iduo sombr ío o c e n t e l l e a n t e del pasado, 
s ino como u n a percepc ión del p rofundo 
presente , c u y a c o n t i n u i d a d se ex t i ende por 
zonas de conc ienc ia de va r i ab l e i r rad iac ión 
sobre la l a rga prosecución d e generac iones 
inc lu idas en la v ida de u n pueblo.» 

U n tomo, en rústica,, con u n r e t r a t o en 
la p o r t a d a por Ochoa, 2 pesetas, 

Pedidos a las 

j andro F e r n á n d e z Hernández , al q u e acusa 
de habe r desaparec ido con joo pesetas, 
i m p o r t e de va r i a s f ac tu ra s q u e le d io p a r a 
cobrar . 

Atropellos.—^Joaquín Or t iz , d e s ie te años, 
h a b i t a n t e en CanilAas, fué a lcanzado en la 
c a r r e t e r a d e Aragón por el au tamóvi l nú
m e r o 14-597 M., y sofr ió lesiones d e p ro 
nóst ico reservado . E l coche ctesajjareció. 

—^En la pteiza de S a n t a Cruz el au tomó
vi l 970 Ga. a t ropel lo a J o a q u í n Menéndez 
González, de diez y s ie te años, h a b i t a n t e 
en San Bernabé , 9, c ausándo le g raves le
siones. 

El chófer, A l b e r t o Rico, fué detenido, 

Los maes t ros nac ionales que asis t ieron a 
la S e m a n a Pedagógica de El Esocrial rea
l izaron el domingo u n viaje de estudio a 
Segovia, organiajedo por el inspector jefe 
de P r i m e r a EnseSanza de Madrid, señor Ca
rril lo, con la cooperación de los inspecto
res de la provincia de Segovia. El viafe, 
qtíe h a temido el más feliz éxito, fué perso-
naknen te dirigido por el director genera l , 
don Mar iano Pozo G a r d a . 

En Segovia íoeron recibidos los excursio
nis tas p»r las au tor idades y representacio
nes del Magisterio, y vis i taron la Academia 
de ArHHería, el acueducto, la Catedral , el 
Alcázar, con su museo de fatortcación de 
a r m a s ; la iglesia de la Vera Cruz y el 
monas ter io de El P a r r a l . 

En el Ayuntamiento hubo u n a recepción 
en honor de los maes t ros , que fueron ob-
sequiaéos con dulces y vino de Jerez, y a 
cont inuación se celebró u n a ve lada peda
gógica, en la que hicieron uso de l a pala
b r a los señores Pérez Lorente, Tomé, Ll-
fián, padre Zarco, Ballesteros y Gila. Re
sumió los discursos el señor Pozo. 

El lunes vis i taron los maes t ros excursio
nis tas los tal leres de Cerámica de Zuloa-
ga, var ias escuelas, l a Diputación, el Ins
t i tuto, el Gobierno y, por ú l t imo, la Escue 
la Normal, donde fueron obsequiados ga 
lantemente . 

Los viajeros se mues t r an agradecidos a 
las autor idades , personal idades y maes t ros 
sogovianos, de los que recibieron innúme
ra s atenciones. 

Nota oficiosa.—íi»c» pocos d ías paUDcó 
algún periódico la noticia de h^ber Bido 
asesinado por los indios , en P a n a m á , el 
ingeniero español don Luis Múgica, dán
dose en el suelto que se publ icaba detalles 
de horrorosos mar t i r ios a que, a l asesi
nar le , hab ía sido sujeto. 

Con objeto de ac la ra r lo ocar r ido , el 
Gobierno de su majes tad pidió por telégra
fo informes al cónsul de IA agcUsaeix l a 
república ci tada, resu l tando de fetos, re
cientemente recibidos, que el Luis «Múgica 
ases inado no era español sino p a n a m e ñ o , 
ejerciendo en aquel la repdbl ica el cargo 
de agente de Bolsa. 

Sociedades y conferencias 
LA P R E T I S I O N PERIODÍSTICA. 

Esta Agrupación, que cuen ta con im ca
pital de 155.000 pesetas, h a celebrado re
cientemente jun ta . El ejercicio de 1984 pre
senta, según el ba lance aprobado , poco m á s 
o menos, los mismos s ignos de desenvol
vimiento que en años an ter iores . 

P A R A HOY 

ACCIÓN CATÓLICA DE LA MTCTKB.-41,S0 
a 12,30 m. Propagandistas, por doa P«dxo Mar-
tínez Pardo. 

ACADEMIA DE JTTBISPEtrDEITCIA.—J^ t . 
Continuará la disensión do la Meoaorls del 
seüor Sánchei-RiTera sobrti cEl probleía* d« 
la t ier ra y la libertad de teetan». 

UNITEBSEDAD CENTEAX (Ffeeidted de 
Ciencias).—6,30 t. Doctor Rocasolaao, eatadiá-
tico de Zaragoza: «Investigaciones bioquími
cas sobre las t ierras de cultÍTo>.—(Faeoltad 
de Filosofía). Doctor Alcaide Vilar, catedrá
tico de Madrid: cLa ley de causalidad». 

SOCIEDAD DE DEEMATOLOGIA (Hospital 
de San Juan de Dios).—10,30 m. SesiáB clí
nica. 

DÍSTITÜTO FRANGES.—7 t Profwor L«WTk. 
di t i : <Microbios del sistema Berrioaoaw 

MUSEO DEL PEADO.—12 m. M. HnHn de 
Loo. Cuarta y úl t ima sobre cLe retable de la 
Eedemption et le présame Vrancke van der 
Stock». 

EXFOSICIOir BEXi S S A J E XEOIOSAX..— 
6 t. Don Ricardo del Arco, sobre «El traje re
gional aragonés». 

La Exjjosicián estará abierta todos los días, 
de diez a una y de cuatro a siete. 

. — < I • — — _ ^ — . . . _ _ _ 

Por los héroes de Marruecos 
Homenaje al mutilado de África 

_ L ib re r í a s VOLUNTAD: i 'Robo.—^Don Rafae l Ruiz Mar t ín , de t re in-
i a ' que a c u d i r á n e n fonhac ión , pero s in po divorsos ar t ícuios des t inados al Muse» i . j ^ . y . ' ~¡, " M a H m i F t : ttv iranni l ^ V =»«** ^°^' ^^ d e n u n c i a d o q u e d e u n 

cfíttaas. de pToámates a í r i caaos que Próximamei t íe • > * ' ^ - " * ^ ^ ' / * ' f ^ ^ ' ^ J ; ^ * ^ f . J I v L „ • a ™ ^ » ^ ' í °« t*®*^ ^^ ^ é^trámUo, Besen -
Al mediodía ce lebra rán t m baziqQete en se inaagnra rá , en Mad rM en ei iwlacio de 'O» 32 y 34, M A D l t l D ; M A S , 17, VAiMS- gafl», i « tiépMoMke, le desaparec ió m a c a r -

En el pasado afio sometió don Francisco 
Casáis a la aprobación del pres idente del 
Directorio la in ic ia t iva de o rgan iza r u n a 
suscripción nac iona l en homenaje al mut i 
lado de África. 

Aprobada la propues ta , enca lcóse con ce
lo y ca r idad ex t r emas de l a organizac ión el 
Pa t r i a r ca de las Ind ias , que al exponer a 
sus majes tades el propósi to, tuvo el con
suelo de escuchar de los augus tos labios 
u n a aceptación en tus ias ta y l a p romesa del 
más eficaz pa t rona to . 

Entonces el venerable Pre lado , con l a ayu
d a del teniente coronel don Antonio Alma
gro, en representac ión del Di rec tor io ; el 
in ic iador y nues t ro compaílero en l a P r e n s a 
don J u a n Vergara , como secretar io, inicia
ron u n a extensa p ropaganda , y empezaron 
a l legar donat ivos , de los cuales se publi
c a r á n l a s l i s tas en breve. 

p a r a l a recaudac ión se h a n const i tuido 
var ias Jun t a s r eg iona les ; en l a de Cata luña 
figuran con la esposa del cap i tán genera l , 
señor Bar re ra , la de Miláns del Bosch, las 
marquesas de Maldá y Castellflorite y l a 
ba ronesa de Viver ; l a de B r e a r e s l a pre
side la m a r q u e s a de Cavalcant i , y a l fren
te de l a de Melilla vienen t r aba jando con 
denuedo l a s señoras de Coll, Andrade y Os-
toriz. 

En Madrid se o r g a n i z a r á n festivales y ac
tos públicos que procuren ingresas p a r a lle
var consuelo y alivio a los que » • vac i la ron 
en sacrificar a l a P a t r i a l a lozanía de su 
ju\»entud. 

Ent re tan to , los que se prec ien de noblea 
y generosos sentimieíatas, pueden acud i r 
con sus éo&ativos a l a res idencia del P v 
t r i a rca de l a s Iná l a s , eaUc á e l a F r i e s e s » , 
xsteMTO S . "ée « K a « M C « • l a w a O a M ^ 
<}n seas <ta I » Imtét a n a m 4» U mítm^y 
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Los estudiantes se ofrecen 
al Gobierno búlgaro 

e 

Con el voto de los agrarios la Cámara 
aprueba la ley marcial 

SOFÍA, 23.—Los estudiantes de la Univer
sidad de esta capital han ofrecido al Go-

iblemo la idea de formar un Cuerpo es-
ípecial de estudiantes, en los cuadros del 
' ejército regular. 

El número de alistamientos se ha ele-
Sj'ado rápidamente. 

LA LEY MARCL\L 
SOtlA, 23.—La Sobrania (Parlamento 

Sbúlgaro) ha celebrado sesión. 
Al penetrar los ministros en el salón de 

•sesiones son aclamados por el público, que 
Uena las tribunas y por los diputados. 

El presidente del Consejo sube a la tri-
'bujia y en un elocuente discurso, conde
cía el reciente atentadd, que se ha pro-
iüucido precisamente en el momento en que 
iBl Gabinete iba a dictar medidas de cle-
'Jnencia para con los autores de otros aten
tados criminales anteriores. 

Le s i ^ e en el uso de la palabra el mi-
tnistro del Interior, quien dice que el Go
bierno pone su confianza en el ejército pa
ira el sostenimiento del orden interior y de 
'da paz que todos anhelan. 

El ministro de la Guerra pide a la So-
ibranla también que colabore con el ejér-
kito en la tares que éste ha tomado a su 
icargo. 

Hablan después varios diputados del par-
f-tido agrario, los que reprueban enérgica-
tmonte el atentado, y dicen estar al lado 
sdel Gobierno, al que conceden su apoyo 
hen todo aquello que se refiere al mante-
fninüento del orden. 
^ Se pone a votación el proyecto de ley 
ímarclal, y ésta queda aprobada casi por 
f^manimidad, a excepción de los social-de-
[mócratas, que votan en contra. 

UNA PROCLAMA 
I SOFLA, 23.—El Gobierno ha publicado una 
ffiroclama en la que dice al pueblo que, 
fal proclamar la ley marcial pone en ma-
fnos de- éste la suerte del país, conflan-
Wo en que conseguirA salvaguardar el or-
r<len y la paz interior. 

Añade el Gobierno que en esta tarea 
jpondrá todo su empeño y su entusiasmo. 

Pide a los buenos ciudadanos obren co-
fsno les dicte BU conciencia, demostrando 
•«er patriotas. 

Termina diciendo a sus adversarlos que 
•cesen en tan estúpidos atentados que, sin 
•conducir a los fines que se proponen, no 
idejan por eso de seguir causando vícti-
iiinas y derramar sangre inútilmente. 

OTRO CÓMPLICE MUERTO 
SOFÍA, 23.—Uno de los principales cola-

• boradores de Minkoff, llamado Tchganteu-
' laff, que había participado en la comisión 
de diversos actos de carácter terrorista, y 

¡que se supone fundadamente que tahibién 
se hallaba complicado en el atentado co-

) metido en la Catedral de los Siete Santos, 
I ha sido hoy descubierto por la Policía. 
Cuando ésta fué a detenerle opuso una re-
sistenota desesperada, haciendo frente a los 
agentes de la autoridad, que se vieron pre
cisados a hacer uso de las armas, resul
tando muerto Tchganteulaíf a consecuencia 
del los disparos. 

UNA NOTICIA FALSA 
P A R Í S , 23.—La Legación búlgara en Pa

rís desmiente que el Gobierno Tzankhoff 
íhaya decretado la detención en masa de 
todos los rusos residentes en Bulgaria. 

» MAÜ ASESINATOS 
PARÍS, ?3—Telegrafían de Sofía al A/a-

lin que unos desconocidos han asesinado 
a Trutkin, jefe que fué de la Policía búl
gara durante el Gobierno Stambolinsky, y 
•al ex ministro de la Guerra Murazieff. 

En la región de Kustendil han muerto 
20 soldados, 10 comunistas y algunos la
briegos en un combate habido ayer. 

¿SIGUEN LAS LUCHAS? 
VIENA, 23.—Comunican de Zaribrod que 

por la parte de Bulgaria se han oído ca-
Honazos. Se asegura que se han sublevado 
las guarniciones de Vraza, Blovnl y Varna, 
pasándose a los agrario-*omunlstas. 

Se afiade que se han entablado encarni-
fzados combates entre los sublevados y las 
tropas fieles al Gobierno. 

CHICHERIN RECTIFICA 
LONDRES, 23.—El comisarlo del pueblo 

de Negocios Extranjeros, Chicherin, ha -de
clarado al,corresponsal de la Vniled Press 
que son falsos completamente cuantas aftr-
'Biaciones y rumores han circulado sobre la 
participación del Gobierno de Moscú o de 
la Tercera Internacional en la preparación 
del complot, del que han sido autores ios 
comiililstas búlgaros. 

IMce que dicho complot es más bien la 
resultante del estado de desesperación en 
Cfue está sumido el pueblo en Bulgaria y 
de la Incapacidad de Tzankhoff, que ha im
plantado el terrorismo militar. 

LA E X P O S I C I Ó N . porK-HITO 

—¿A dónde vas, Gutiérrez? 
—A la «exposición del traje». 

Educación y cuestión social 
Conferencia del padre Restrepo en 
la Academia Universitaria Católica 

En la Academia Universitaria Católica, 
dio ayer su tercera conferencia sobre Pe
dagogía Social el padre Restrepo. Desarro
lló el tema «Educación y cuestión social», 
y comienza exponiendo que para estudiar 
lo que puede contribuir la educación a la 
solución de la cuestión social puede to
marse el punto de vista individual o el 
social. Para su disertación toma este último. 

¿Qué es la cuestiión social? Los miem
bros de la sociedad actual, en vez de estar 
armónicamente combinados de modo que 
cada uno contribuya al bien de todos, es
tán separados en dos grandes porciones, 
que se hacen la guerra. 

De una parte, la riqueza y el influjo, de 
otra, las masas que no tienen más que el 
trabajo de sus manos y aún ese no siem
pre seguro. 

Como las causas del mal son muchas, 
los remedios han de ser también diver
sos, pero todos han de tender a un mis
mo fin: a establecer la armonía entre to
dos los miembros de la sociedad. Para 
esto se necesita: primero, que el traba
jador pueda obtener de su trabajo cuan
to baste para pasar con su familia una 
vida digna de un ser racional; segundo, 
que deponga sus odios y trabaje gustoso 
para el bien común; tercero, que los fa
vorecidos de la fortuna sepan que si Dios 
les concedió la propiedad, les obliga a 
usarla para el bien común; cuarto, que 
en vez de temor y desconfianza, tengan 
para los trabajadores amor, confianza y 
benevolencia. Sólo así llegarán los hombres 
a amarse todos como hijos de Dios y her
manos de Jesucristo. 

Dos sistemas de fuerzas han de resolver 
este problema de mecánica social. Uno 
aplicado al pueblo trabajador para levan
tarlo, otro al sector capitalista para incli
narlo hacia el pobre. 

Los factores de educación, desde el pun
to de vista social, son: la familia, el Es
tad^ la Iglesia y la escuela. 

La familia está deshecha en los dos cam
pos. La familia proletaria deshecha por 
la miseria. La capitalista por el ansia de 
placeres. 

La Iglesia, con su doctrina, al decir de 
León XIII, es la única que puede Infundir 
en los ánimos de altos y bajos, paz y 
amor. 

El Estado tiene la obligación de difun
dir la cultura, de abrir camino al pobre 
dotado de talento y de sanear el ambien
te, persiguiendo el vicio. 

Con la acción combinada de todos estos 
factores, se logrará que se cumpla aque
llo de los proverbios: «El pobr# y el ri
co se encontraron; por qué él autor de 
uno y otro es Dios.» ' 

Por el alma del nnarqués 
de Comillas 

Ayer mañna, a las once, se han cele
brado en la parroquia de San Jerónimo el 
Real solemnes exequias por el alma del 
ilustre patricio marqués de Comillas. 

Toda la iglesia estaba con colgaduras 
negras, con la corona y la inicial del 
finado. 

Ofició el Obispo de Madrid-Alcalá, doc
tor don Leopoldo Eijo. 

Presidieron el duelo los señores don 
Gaspar Villarrubias Chento, Deán de la 
diócesis de Barcelona, en representación 
del Prelado; el duque viudo de Bailen, 
el conde, el vizconde y el barón de Güell, 
el marqués de Castell dos Ríus, el barón 
de Satrústegui y su hermano don Jorge, 
don José Bertrán y Musitu, el Aiarqués de 
Casa Quijano, el subsecretario de Gober
nación, general Martínez Anido; el alcal
de de Madrid, conde de ValleUano; el ca
pitán general duque de Rubí y el conde 
de Gamazo. 

La "concurrencia ha sido numerosísima, 
figurando en ella casi las mismas perso
nalidades y representaciones que concu
rrieron al entierro. 

A las doce y cuarto terminaron los fu-
nerales. 

_ — • » • » i 

El Canienal Benlloch a Valencia 
BURGOS, 23.—En el rápido de esta tarde 

ha marchado a Valencia el Cardenal Ben
lloch, que el próximo domingo pronunciará 
un sennón con motivo de las fiestas con
memorativas de la coronación de la Vir
gen, de los Desamparados. 

Acompafia al Prelacjo hasta Madrid su 
canciller, don Hermenegildo Martínez. Re-
gi;esará a Burgos inmediatamente para em
prender un viaje a Roma, obligado doble
mente por la celebración del Afio Santo y 
por las fiestas de beatificación de la madre 
Sacramento. 

¿Un caso de catalepsia? 
CORUJA, 22.—El pasado domingo sufrió 

un" síncope Oliva Ares, y como no volvie
ra en sí, se avisó a un médico, que cer
tificó su defunción; pero, reconocido des
pués el cadáver por el médico del Regis
tro civil, se negó a autorizar el enterra
miento. 

El cuerpo queñó en la casa, sin dar se
ñal alguna dB vida, pero sin presentar 
tampoco síntcim&s de descomposición, lo 
que ha despertado enorme curiosidad en 
la ciudad, níM:íendo desfilar por allí a mu
chos vecinc». 

Hoy fué reconocido el supuesto cadáver 
por otros médicos, que no han dado to
davía una opinión definitiva. 

El presidente yanqui 
atracción de turistas 

Una agencia asegura y cobra 
la entrevista 

Mil apretones de manos diarios 

NUEVA YORK, 23.—La reputación de que 
goza el señor Coolidge de ser el presidente 
americano que reparte más apretones de 
manos acaba de encontrar su explicación. 
Las autoridades americanas han llegado a 
descubrir que varias agencias de turismo 
garantizan a sus clientes que, dirigién
dose a ellas, están seguros de ser presen
tados al presidente Coolidge, que les es
trechará la mano. 

Esto explica por qué, desde su llegada 
a la Casa Blanca, el presidente Coolidge 
ha recibido, por término medio, unos mil 
visitantes diarios. 

La Carta Municipal 
Una conferencia del señor 

Jordana de Pozas 

VAI,ENCIA, 22.—El catedrático de la 
Universidad de Valencia, señor Jordana 
de Pozas, dio hoy una conferencia en Bu-
rriana acerca de lo que es el régimen de 
carta municipal. 

El orador fué muy aplaudido. 

La peregrinación del Magisterio 
VALENCIA, 22.—En el Centro Escolar y 

Mercantil se celebró esta tarde una vela
da para dar cuenta de la peregrinación a 
Roma del Magisterio español, que, como 
ya dijimos, regresaron anteayer. 

El salón se hallaba rebosante de públi
co, entre el que predominaban los cate
dráticos y maestros. 

Habló, en primer ténoino, el profesor 
señor PuigdoUers para dar la bienvenida 
a los peregrinos, y s^fuldamente hicie
ron uso de la palabra los señores don Ga
lo Romero, de la Norinal de maestros; 
doña Pilar Ochoa, profesora, y don Ma
nuel Simó. 

Todos fueron muy aplaudidos. 

Balfour sustituye a Curzon 
LONDRES, 23.--Seffún el «Daily Mail», 

parece casi seguro que lord Balfour será 
invitado a entrar en el Gobierno británico, 
en el cual sería nombrado lord del Sello 
privado. 

En este caso, lord Salisbury sería lord 
presidente del Consejo y «leader> de la Cá
mara de los Lores. 

Funerales por Cervantes y 
los escritores españoles 

o 

El señor Tortosa pronuncia la ora
ción fúnebre 

La Academia sufraga !as exequias 

Ayer se celebraron con extraordinaria so
lemnidad los funerales que cada cinco años 
dedica la Academia Española, «n las Trini
tarias de Lope de Vega, en sufragio de 
Cervantes y de los escritores españoles. 

Asistieron al acto los académicos seño
res Rodríguez Marín, Cortezo, Sandoval, 
marqués do Figueroa, Cano, Gutiérrez Ca
mero, Saralígui, Martínez Ruiz, Casare.*), 
marqués de Villaurrutia, conde de las Na
vas, Alemany, Rivera y Novo y Colsón. 
Ocupaban la presidencia Maura, Cotarelo, 
Menéndez Pidal y el alcalde y el párroco 
de Alcalá de Henares. 

La oración fúnebre fué pronunciada por 
el canónigo don Diego Tortosa. 

Comienza «1 orador comparando el entie
rro modestísimo de Cervantes, en tumba 
humilde, después ignorada, con su gloria, 
luego que descendió al sepulcro. El caba
llero soñador y el escudero zafio que crea
ra su fantasía son conterráneos de todas 
las regiones y han hablado to<los los idio
mas del planeta. 

En tomo a ese sol, incomparable y úni
co, pléyade deslumbradora de ingenios, han 
enaltecido las letras castellanas; y hoy, en 
que la Academia Española pide a los cris
tianos oraciones y a la palabra del sacer
dote la flor del elogio para los ingenios es
pañoles, el orador, teniendo en cuenta que 
sobre el túmulo, representación de la Ig
norada fosa de Cervantes, se ostenta su li
bro Inmortal, el Quijote, y como remate 
y cúpula de todo, la cruz, dice que los lau
reles de nuestros grandes escritores son im
perecederos, porque «como pensadores rin
dieron su inteligencia a las verdades de 
la fe, y como artistas buscaron en Dios la 
fuente de la belleza». 

Expone luego las grandezas de la inte
ligencia humana, y las glorias del pensa
miento español, siempre en tradición inin
terrumpida, rendido a las verdades religio
sas. 

Es Cristo, el Dios hecho Hombre, belleza 
suprema. Por eso el arte cristiano ha aven
tajado a todos en idealidad y ha inspirado 
a los más excelsos artistas. 

En las adorables enseñanzas de .lesús 
se inspiraron siempre las letras españolas. 
Nuestro idioma comienza a balbucir en el 
Auto de los lieyes Magos y en los Canta
res de Gesta, animado por los sentimientos 
patrióticos y religiosos. A la sombra de los 
claustros de iglesias y Catedrales nace el 
teatro español, cuyos cultivadores más ex
celsos son sacerdotes. No se conciben, sin 
la in-spiración religiosa, nuestros grandes 
místicos; y la influencia del ideal religio
so existe en la Historia, en la Lírica, en 
la Novela. 

Pinta el carácter religioso y patriótico 
de Cervantes, que por la patria fué héroe 
en Lepanto, y por la Religión convirtió en 
apostolado y leyenda su cautiverio en Ar
gel ; y hace un elogio deslumbrador del 
Quijote, «mundo poético completo, donde, 
aunque campean todos los primores <*" 
nuestro idioma y todos los rasgos de nues
tro carácter nacional, los hombres todos, 
extranjeros y españoles, han tenido que to
mar carta de ciudadanía, porque no hay 
hombre alguno que en ocasiones no haya 
imitado al caballero soñador, que va rom
piendo a diario la lanza de luz del ideal 
en los molinos de viento de la vulgaridad 
y del prosaísmo, y en otras al zafio escu
dero, contento con los mendrugos de las 
alforjas de su rucio». 

Enaltece la misión de los académicos. 
«Son, dice, los custodios del idioma, y el 
idioma es el ánfora sagrada del patriotis
mo. La patria es el río de las tradiciones, 
corriendo a través de las centurias, som
breado por adelfas o laureles, pero sirvién
dole siempre de cauce el idioma nacional, 
el idioma en que un pueblo ha aprendido 
a deeir patria mia y madre mía y Dios 
mío, esos tres grandes amores de la tierra. 
El idioma será además el forjador de nues
tra grandeza futura, porque nuestra lengua 
ha comenzado a tender, sobre prejuicios e 
ignorancias, entre España y América un 
puente de corazones, que hará sentir a 
americanos y españoles que España y 
América no son dos patrias, sino una sola, 
partida en dos por el foso donde ruge el 
Océano, e integrada por los pueblos todos 
donde se habla la lengua de Cervantes.» 

Con solemne responso terminó el bri
llante acto. El orador fué felicitadísimo por 
los académicos y la numerosa y selectísima 
concurrencia. 

EL DEBATE, Colegiata, 7 

Se dice que Painlevé y 
Briand irán a Londres 

Un millón de francos más para defen
der la natalidad francesa 

LONDRES, 23.—En los círculos de WWt» 
Hall se habla de las probabilidades de uo 
próximo viaje a Londres de Briand y P«to-
levé. 

La opinión general es que una reunl6a 
y cambios de miras entre los ministros 
franceses y británicos serla muy favoraiile 
para la solución de los problemas comu
nes. 

HERRIOT TOMA POSESIÓN 
PARÍS, 23.—Herriot ha tomado posesito 

de la presidencia de la Cámara de d i p ^ 
tados. * 

En el discurso que ha pronunciado con 
este motivo el ex presidente del Consejo ha 
afirmado su voluntad de permanecer tium-
prc arbitro imparcial pero fiel a las aonr 
vicciones democráticas y pacificas, qaa 
espera permitirán hallar, dentro de im «»• 
píritu de justicia social y de soHdarid«l 
humanas, los remedios a los males qua, a ' 
consecuencia de la guerra, Francia, lacean
te, ha sufrido. 

LOS PROYECTOS DE CAILLAUX 
PARÍS, 23.—La Cámara de diputados h» 

adoptado por 420 votos contra 30 la tot»-, 
lidad del proyecto de ley concediendo dos 
dozavas partes del presupuesto para atoo-1 
der a las necesidades del Estado durante 
los meses de mayo y junio próximos. 

Durante la discusión del proyecto el mi
nistro de Hacienda, señor Caillaux, pro- • 
nuncio un discurso, pidiendo a la Cámara 
prorrogara la ley concerniente a la expor
tación de capitales, añadiendo: «Cuando 
vuelva a la Cámara para su nuevo ezame.n 
la ley de Hacienda, pediré se incorpore » 
la misma un texto que, lo espero, ha da 
ser eficaz. 

En cuanto a fiscalizar los' Bancos, según 
lo ha pedido un diputado, opino—añadió 
el ministro—que ello fuera una operación 
muy difícil de llevar a cabo. Además e» 
esta una cuestión sobre la que podrá vol
verse cuando se discuta el proyecto de ley 
de Hacienda. 

He de proseguir—siguió diciendo—los es
fuerzos hechos por mi antecesor. Ciernen-' 
leí, para que ingresen en las cajas del Es
tado los cuatro mil millones que todavía: 
se le adeudan en concepto de contribución. 
por beneficios realizados durante la gue-' 
rra, y doy seguridades a la Cámara de quo 
antes de fliin|izar el corriente año habrán 
sidü examinadas todas las cuentas litigi»-' 
sas sin excepción alguna.» 

Refiriéndose luego el ministro a ciertas 
frases del diputado comunista Garchery, 
dijo: «No se trata tan sólo de hacer que 
paguen millonarios, sino que también hay 
que velar por ciertas situaciones interesan
tes. No toleraré qué los que realizan gran
des beneficios so hurten al paog de lo que 
deben, ello en perjuicio de los pequeños 
bncflciarios. Yo me reconozco con derecho 
a condonar penas, pero no el de perdonar 
impuestos.» 

Terminó el señor Caillaux diciendo que 
la totalidad de las contribuciones pagadas 
por el ciudadano francés es superior a la 
de las que paga el contribuyente inglés.. 
y que ello con.stituyo un elemento de juicio 
que ha de servirle útilmente en las futu
ras negociaciones. 

PRIMAS A LA NATALIDAD 

P A R Í S , 23.—En el Senado se reanudó e&S* 
mañana la discusión del presupuesto. 

Después de una intervención del ministro 
de Hacienda, Caillaux, loa créditos cuncti 

i didos con destino a las primas a la ca ta ' 
lidad fueron elevados de ocho a nueve «nj« 
llones de francos.' 

Consejo Supremo de 
Guerra y Marina 

El pleno de mañana tratará del 
ascenso a Castro Qirona 

Mañana se reunirá el pleno del Consejo 
Supremo de Guerra y Marina para ver les 
siguientes asuntos: 

Ascenso del general Castro Girona, del 
coronel, hoy general, Riquelme, y del W-
niente don Fernando Lezcano. 

De concesión de la cruz laureada de San. 
Fernjindo; del capitán don Manuel Bou-
din, del teniente don Jaime Horca y del. 
soldado Conrado Balsera. 

De mejora de pensión por la Medalla d« 
Sufrimientos por la Patria, el tenienta d«» 
Joaquín de los Santos. 

De traspaso de pensión por la cruí de 
San Femando, a la huérfana Araceli Ruiz. 
y de transmisión de pensión a doña Lau
ra Fernandez. 

Cbsas del Madrid viejo 
SELECCIÓN DE MAS DE ME
DIO SIGLO DE RECUERDOS 

POR 

CARLOS LUIS DE CUENCA 

u 

8S EMTCniC EL OBDEN.—ESIAMPAS 1 ÁLELÜTAS.—| DOS GOL-
WtBt — ALABMA Y CONJETUBAS. — DON LCI3 MENOR — 
m s O N U E S ODE RECUERDO.—ATBOaDáDra BBTOLUCIO-
NARIAB. 

El instinto travieso de los chicos crece y se in
tensifica en razón del número de los que se reúnen. 
El más ioicioso y de carácter más tranquilo se 
sieirte revoltoso cuando se junta con los demás y 
compite en emulación extraña con todos ellos en 
hacer los mayores desatinos. 

Esto nos pasó a todos los niños de mi casa al 
yernos Juntos y en plena libertad, fuera de nues
tras habitaciones respectivas. iQué de carreras ver
tiginosas por aquellas escaleras, sobre todo en el 
divertido juego de Justicias y ¡Mirones I |Si uno se 
atrevía a salvar tres escalones de un salto, otro 
se «aliaba cuatro 1 

El escándalo formidable que armábamos. hizo sa
lir a ver lo que ocurrta a doña Joaquina, la seño
ra del segundo izquierda, y al enterarse de nues
tras proezas avisó a las demás familias, gritando: 

—|Por Dios,''señores, que estos chicos se van a 
matar! 

Intervinieron los padres, y se suprimió aquel 
l i ego ; y menos mal que no tuvieron la crueldad 
^ recluirnos a cada cual en su domicilio y nos 
dejaron continuar reunidos. 

I>on José Morales, empleado en la Intendencia 
de Palacio y marido de doña Joaquina, nos llevó 
• su despacho para que nos entretuviéramos vien
do estampas, con gran sentimiento de la'generali-

,.dad y gran contentamiento mío, pues pocas cosas 
,iBwhaB>divertido más en mi infancia que la de ver 

'.y 

Sac6 don José de un armario de caoba, con puer-
I tas de cristales y visillos verdes, que contenía su 

biblioteca, unos tomos del Museo Vniversal, que 
a mí me parecieron preciosos, y una colección cu
riosísima para la gente menuda allí congregada. 
La componían todos los pliegos de aleluyas que se 
habían publicado en España, y en perfecto estado 
de conservación, guardadas en un carpeta gran
de atada con rojas cintas de clásico balduque. 

Constituían las aleluyas la literatura infantil en 
aquellos tiempos. Los llbritos de cuentos, hoy con 
tanto lujo editados, no existían. 

El cuento era de tradición oral, y nos lo referían 
nuestras madres y abuelas o la vieja criada que 
nos entretenía. 

Habla en las esquinas de calles y plazas, pues
tos en que se vendían los romances de ciego, his
torias y noventas de bandidos, amoríos célebres y 
relaciones fantásticas; pero en aquella edad en 
que los niños todavía no callejean solos, y no com
pran directamente lo que se les antoja, no leen sino 
lo que sus padres consienten ¡que penetre en sus 
hogares. 

Aquellos pliegos, con sus toscos grabados en 
madera y sus ramplones pareados, hacían nues
tras delicios, y mucho antes de saber leer, la reci
tación maternal fijaba en mi memoria los versos, 
que yo repetía al ver la estampa; lo que al pron
to maravillaba a algunos amigos de casa, pues 
juzgaban el caso como inconcebible precocidad pa
ra la lectura, cuando todo era cuestión de me
moria. 

I Aleluyas! ¡ Aleluyas 1 
I Cómo se aman al través de los años que en ve

loz corridí pasaron aquellas cosas sencillas que 
en la primera edad nos divirtieron! jCon qué gus
to veria hoy en mi poder aquella completísima co
lección que el señor Morales formó para sus hijos! 

Aquellas aventuras del enano don Crispín, ser 
diminuto, del que se decía: 

En un zipato metido 
todo el rio ha recorrido. 

Las caricaturescas de Don Pirlimplin, vestido a 
la fcderica, con sn coleta encorvada como rabo de 
gato, que, según el texto poético. 

Bailaban él y su nox>ia 
al estilo de Varsovía. 

La vida de un aguador, o la rueda de Ja fortuna, 
a qalen 

fin el bautixo y demás 
le ponen por nombre Blas. 

Las de la corrida de toros, por las que aprendía
mos desde la más tierna edad, para no olvidarlo 
nunca, que 

No es de bravo señal buena 
toro gue escarba la arena. 

Y las históricas del Cid Campeador y Don Pedro 
el Cruel. Las orientales con Simbad el marino. La 
vida del hombre bueno y la del malo, de tendencia 
educadora, que no estaban en verso como las otras, 
y tenían apotegmais como los siguientes del hom
bre b%eno: 
Siendo er.lcsiá.slico, brilla. Siendo militar, asciende. 

Y las del malo, del qiie se afirmaba mala suerte 
en el juego: 

Juega y pierde. 
Las escenas matritenses, cuya vena satírica se 

elevaba sobre el consuetudinario pareado hfista lle
gar a la redondilla. Véase la clase: 

A nadie dejarán cojo 
los que piedra están picando; 
pero, francamente hablando, 
\le pueden saltar un ojol 

¿Pero a dónde voy a parar con este pujo de mi 
erudición aleluyesca? Sigamos nuestro interrum
pido telato. 

EutrVtenida la chiquillería con las estampas, que
dó la casa en un silencio solemne. 

Mas cuando mayor era la tranquilidad retum
baron en el hueco de la escalera, como dos estam
pidos, dos formidables aldabonazos dados en la 
puerta de la calle. 

El llamador de nuestra casa era de grandes di
mensiones y sonaba mucho. 

Por aquella época las casas que no tenían por
tería, y la que habitábamos era de éstas, se ce
rraban al venir la noche, y para llamar tenía su 
loque cada piso: los bajos, uno; los principales, 
dos, y así sucesivamente, y para distinguir los de 
la derecha de los de la izquierda se añadía a los 
respectivos golpes un repique, en el que algunos 
hacían primores de ejecución. 

En todos los vecinos causó cierta alarma aquella 
inesperada llamada en un día de revolución, en 
el que no transitaba un alma por nuestra calle 
de Fomento; pero, sobre todo, en nosotros los del 
principal derecha, por ser al que llamaban. 

—¿Serán los revolucionaJ-ios?—se preguntaban las 
sofiora-t estfAmecidáfi. 

—Debe de ser la tropa, que vbndrá a ocupar 
los balcones—dijo el seftor Morales. 

—|Ay, Dios mío I—gemían las damas, para quie
nes ambas suposiciones eran temibles. 

Si se trataba de las turbas, eran de temer desma
nes, que el miedo abultaba en sus hipótesis, y si 
eran los soldados que iban a utilizar los balco
nes para atacar a la barricada, se convertirían 
nuestras habitaciones en campo de batalla. Habla 
quien proponía un trámite dilatorio, diciendo: 

—No abrir es lo mejor. Hagamos como si no hu
biéramos oído llamar. 

que su idea y su gusto, bordaba todo un lado, y, 
al terminar éste, volvía la prenda y hacía el boc* 
dado de la otra parte matemáticamente igual. 

Don Luis estudió Medicina; mas, por no sé qué 
circunstancias de s>i vida, no pasó de profesor de 
Cirugía menor. No sé si además de esta modesta 
profesión contaba con algunos bienes de fortuna ;| 
pero él vivía en una modestia decorosa. 

—¿Y qué hay?—le preguntó mi padre—. ¿Con» 
ha sido esto? 

—Pues lo de siefnpre: quítate tú para que m» 
ponga yo. iJe, je, ju! El Irlandés (el irlandés era 

—Seria excitar contra nosotros a los que lia- O'Donnell) no quería más que echar abajo a San 
man. sean quienes sean. 

En estas vacilaciones se andaba cuando, secos, 
rotundos, pausados, volvieron a resonar los dos 
aldabonazos. 

La Romiialda, criada de casa, tuvo la más prác
tica de las ideas, que llevó a término sin con
sultar a nadie: antes de abrir, asomarse al bal
cón y ver quién llamaba. HIzolo así, y a poco vol
vió muy regocijada, diciendo a mi madre': 

—I Señorita, señorita, si es don Lulsl 
—¿Cómo don Luis? 
—|Don Luis Menor I 
—Baje usted a abrir en seguida-ordenó mi padre. 

y así se hizo. 
Poco después entraba en nuestro cuarto, tranqul 

lo y sonriente, el comadrón que asistia a mi ma 
dre, amigo íntimo de mi padre, y que iba to
das las mañanas del año a vernos, y después de 
charlar un ralo con mi jiadre le acompañaba has
ta la Cuesta de Santo Domingo. 1, donde esta
ban las oflcinas del Vicariato Castrense y Real Ca
pilla, en que el autor de mis días prestaba sus 
servicios. 

—Pero, amigo Menor—le dijo mi madre—, ¿en un 
día asi anda usted por las calles? 

—No me gusta que me cuenten las cosas; pre
fiero verlas. 

—1 Exponiendo su vida! 
—No, señora. Si está todo muy tranquilo, i No 

ve usted que hemos vencido los del pueblo sobe
rano? I Je. je. Je!... Y dejó fluir su habitual carca
jada, con que solfa terminar la mayor parte de 
los párrafos de su abundante charla. 

Don Luis Menor era uno de los tipos más ca
racterísticos que he visto en toda mi vida. 

Era hijo de la famosa Regina, la bordadora en 
oro, de quien se contaba que cogía tma chaquet! 
lia de torero, y, sin previo dibujo ni m5s gula presenciado en mí yída, 

Luis; pero la vicalvarada no tenía éxito. Se fué 
corriendo hacia Aranjut^, y, hada; y se íué a 
Manzanares, donde se sintió progresista puro, y la 
.gente revolucionaria entró por uvas. ¡Je, je, je! 

l»uesto el paño al pulpito, ante mis padres y va
rios vecinos explicó detalladamente la situación po
lítica, de la que yo no entendía una palabra, y, 
por tanto, ni recogió mi atención ni guardó mí me-
uioría. Únicamente me acuerdo de tres nombres de 
los muchos que citó: los de San Luis, los gene
rales Dulce y San Miguel. Un general que se llama 
dulce no se le olvida a un chico fácilmente, y tam
bién es curiosidad para Ajarse en la memoria una 
ravolución contra San Luis, en que acaba por inter
venir San Miguel. 

Este, según Menor, lo habla arreglado todo. 
Lo que me interesó más que la política fué sa

ber que no había sido el palacio de la reina Cris
tina el único asaltado aquella noche, sino que tam
bién lo habiain sido el de Salamanca y la casa 
del conde de San Luis; y la destrucción y saqueo 
hubieran ido más adelante quizás, si un coronel 
(después supe que fué don Joaquín de la Gánda
ra) no se hubiera indignado ante aquellos actos,,, 
ütí barbarie, y primero sólo y con palabras, y dMi-
pués con dos compañías y tiros, hubiese espantado 
aquel enjambre de bárbaros destructores. 

También me impresionó, y lo recuerdo, que pftr 
aquellos días las huestes del torero Puchcta se 
sintieron justicieras y fusilaron a varios de la Poli
cía en la plaza de la Cebada, eniie ellos a daa 
Francisco Chico. (El Chico, decía el vulgo, como i l 
se tratase de un mote.) Por cierto que le ŝ Efk" 
ron de la cama, donde estaba gravemente enlerpa, 
y en un colchón le llevaron al suplicio. Esto e l 
cnanto recuerdo en cuanto a las personas de aqt»-
lia revolución,, primera de la serie de las ^oe im 

Jc íWM 
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Crónica médica 
Remedios nuevos 

Lo de nuevos es cierto; lo de remedios 
ga no podríamos asegurarlo con tanta ver
dad, porque no sabemos si esos centena
res de medicamentos que los químicos y 
Jarmacólogos de lodo el mundo han pues
to en circulación durante el pasado año 
tienen la eficacia que sus descubridores 
aseguran. 

Las grandes fábricas de productos far-
viacéuticos han enfocado sus baterías ha
cia el insomnio , la lúes, las infecciones, 
el dolor, los nei-vios, la lepra, la debilidad, 
ios lombrices y las hemor rag ia s . 

Contra el i n somnio se han lanzado nada 
menos que una docenita de figurines so
poríferos : Somnol ín , Voluntal, Mentova-
lol, Valamín , Insoneur lna , Diacodid, Vespe-
í o l , Chemovonal , Curral , Someryl , Vera-
m o n y Alional . • 

El Somnol ín es una combUiación de do
ral y citrato dtí sosa, can cuya mezcla se 
evitan los efectos coagulantes y disolven
tes que el doral tiene sobre la sangre: 

El Vüluntal tiene mucho parecido con el 
clásico u re tano , ;/ presenta sobre éste la 
ventaja de producir el sueño prontamen-

He, sin efectos secundarios desagradables. 
El Mentovalül es en un todo semejante 

al conocido Validol, o sea un valerianato 
de mental. 

El Valamín es muy parecido al Valil, de 
todos conocido, por su acción peculiar con
tra los vahídos. 

La I n soneur ina t;ten« a ser una etpecie 
de b r o m u r a l . 

El Diacodid es un término medio entre 
la morf ina y la codeína. 

•M Vesperol y el Chevomonal son iguales 
que el Veronal. ' 

Lo mismo decimos del Q i r r a l con res
pecto al Dial. 

El Somery] , si bien tiene la ventaja de 
ser mucho rmia activo que el Veronal , lie 
ne el inconveniente de ser mucho más tó
xico. 

-El Alional, como el Veramon, son com
binaciones fenilicas de piramidón. 

Contra la infección luética se han lan-
.tado el Arsotomir , el Aricyl, ef Tr ipersa-
inid, eí Narseno!, el Stovarsol , como deri
vados del arsénico .Aj similares del anti
guo 606; el S t ibamin y <*' Urea-Slibamin, 
preparados dn anliwonio; el emtiiol, el 
ürra l ik í s , el Muthanol , el Nasidan, el Tar-
bisol, el Luatol, el Bisiuoxil, el Spirobis-
•mol, el Rubyl , el Proterol , el Wismulcn , 
el Bisparul , el Bigatren y el Cutren, como 
córhpuestos -del bismuto, y el Salicidol, el 
F lumer in , el Mercurodi rom y el Veryl co
mo sucedáneos del mercurio. 

Contr-a las demás infecciones se preco-
ni*an nuevos preparados de plata, tales 
como el Solargi l , el Targcs in , el AcyUal 
y el Sep tocro l ; de yodo, como el Preso-
yod, el I t r id y el Yodarnin ; de azufre, co
mo el S u p r a y o d a n y el M u c i d a n ; metales 
coloidales, como el .lalon, el Epargol , el 
Epocuprol , el Kurtakol , el Arsofcrolin y el 
Si l i gu id ; apccrle una porción de derivados 
de la creosota, tales como la Avant ina , el 
Keosyl, el Siigacol y el Novol. De entre 
todos estos antisépticos destaca Bayer 205, 
agente milagroso, al parecer, contra la en-
•fermedad del sueño, y cuya composición 
sé mantiene secreta por el célebre fabri
cante de anilinas. 

Contra el dolor y corara la fiebre, mul-
.titud de .nmilares de la a sp i r ina y del 
p i r a m i d ó n . Entre los primeros figuran los 
eífftiíentes nombres: Isopyrin , Li tmopir ina , 
;«p¥acetyl , Alexipin, Kelkospirin, Beliosin 

•ryi P í rosa l in . Entre los segundos, Novalgan, 
Ascfettln, Galoidin y el Gardan. 

Gamo antiespasmódicos y estupefaccien-
j4(í»,,) «I Pan i t r i n , el Spasmin , el Llvonal , 
el AMneton y la Sonol ls ina . , 

•^,„fiOiifira la lepra, el Myrgenol y otros pre-
mentios del ácido g inocárdico y otros áci-

j 4 ú s grasos procedentes del aceite de chaul-
pooograí. 

Contra la debilidad, vi Tonofosían, el 
jBnMidril, el Eu íemyl , el Tctragol , y, sobre 
iMMia, el Jin(«nln, mezcla de arsénico, yo-
i W n M n a y estricnina. 

Omtra las lombrices y otros pemísitos, 
M S«nbq>eTe9DatT. el Cuin-ex-Merck y el iso-
Ubi M s w r . 

B ÍBrUboo, el Canodras t ¡̂  el Ramo-
tt» hemostáticos de m.oda. 

puede alíadirse a esta larga 
vmaevKt de la Urotropina , una 

BlUtroplna, que, unida a gru-
mtbfOi procedentes de aceites de co-

V de rtmnta, es un buen remedio con-
B» ttfiteeiones biliares, y otra, la Ci-

indicadisimd en el tratamiento 
enfermedades de las llamadas vías 

etUt$ sTtbtííiTicids ie Un eonvpU-
fórmalas qvctiráeas, iserán verdade-

remectios superiores en eficatna 
las enfermedades consignadas a los 

M conocidos! 
médicos de hospitales, y, sobre todo, 

tíOedrdticos de clínica médica, cuya 
específica es la docente, tenemos 

l a paUUbra. 
D o c t o r ROYO VILLANOVA 

¡SECCIÓN _DÉ̂  CARIDAD 
JStwtstaend&mos hoy a la car idad fervo-

fHsa de nuea t ros lectores i m a famil ia com-
,paB9ta del m a t r i m o n i o y cua t ro hijos me-
iiMMS de edad. Se encuen t ran en u n a g r a n 
ipeeearla., pues el ma r ido está ausente y no 
' j n s d e a tender al sostenimiento de su es-
jposa e hijos. 

Coalquier auxi l io ecopto i lco que propor-
^•kmen nues t ros lectores a es ta desgracia
o s famil ia se rá u n a ve rdade ra obra de ca-
.riáaá. Los donat ivos ptieden dir igirse a 
a a Adtninis t rac lón del periódico, 

w * « 
Donst ívos recibidos p a r a el obrero José 

•Sáaehez, domici l iado en la calle del Som-
teerete, n ú m e r o 11 dupl icado, que por pa-

.decer u n a afección ca rd iaca se encuen t ra 
• Imposibi l i tado p a r a el t rabajo . Tiene espo
sa y u n t i iño de cor ta edad . Dinios Cuen
t a a nues t ros lectores de las c i rcunstan-
-cias t r i s t í s imas de o rden económico en que 
iSe^«ncuentra esta fami l ia el d ía 27 de mar-
izo u l t i m o : 

P í a s . 

Destrucción de chozas 
en la Albóndiga 

o 

Son desalojadas ocho viviendas 
ocupadas por once familias 

La <alcaldesa> de la Albóndiga guía a 
las autoridades a través de las chozas 

El p r imer pa rque de desinfección del La
borator io Municipal , a cuyo frente figuraba 
su jeíe, D. Kamóu í tubio, procedió ayer , con 
el auxi l io de la Policía y de fuerzas de 
Segur idad , a desalojar ocho chozas del 
g rupo l l amado de la Albóndiga, en las 
cuales se aibürgal)an once famil ias , inte
g r a d a s por unos óü indiv iduos . En la Al
lí óndiga se h a n presen tado recientemente 
casos de viruela , a lgunos seguidos de de
función, por lo que el Laborator io munici
pal hizo días pasados u n a minuciosa des
infección en todas las chozas de la ba
r r iada . 

Poco después de las cua t ro de la madru 
gada se montó el servicio p a r a rea l izar el 
desalojamiento . A esa hora af luyeron a las 
inmediac iones de la Albóndiga fuerzas de 
Policía , el comisar io del distr i to do la In
clusa, señor IMuslares; un teniente de la 
Guard ia civil, con a lgunos n ú m e r o s del be
nemér i to inst i tuto, y gua rd ia s de Seguri
dad. Se anunc ió en un pr incip io que se 
iba a proceder a des t ru i r por medio del 
fuego el grupo de chozas, incendio que iba 
a real izar el Cuerpo do JBOmbcros. Pero , 
por fin, se decidió der r ibar las , por temor 
a que se propagase el fuego. El derr ibo se 
verif icará m a ñ a n a , según h a dicho el go
bernador . 

Poco después de las seis de la madruga
da l legaron m á s fuerzas do Seguridad y 
una sección de a caballo, qua rodearon los 
desmontes próximos . Después so presenta
ron cua t ro coches-camillas, cuat ro coches 
de desinfección y dos ctirru'onetas del pri
mer pa rque de desinfección. 

E n busca de la «alcalde
sa» de la Albóndiga . 

non P.am6n Rubio, acompañado del co
misar io y del capi tán de Segur idad que 
m a n d a b a " las fuerzas, comenzó a recorrer 
las chozas pa ra comunica r a los inquilinoS 
la orden de desalojamiento . A tal efecto, 
el agente que tiene a su cargo la vigilan
cia de l a Albóndiga fué en busca de Cesá
rea León, quien compar te con su mar ido , 
Mart in Castillo, la au tor idad sobre la ba
r r iada . 

Cesárea León compareció en seguida, y 

COTIZACIONES DE BOLSA 
-oo-

F, 71,05; 
71,20; A, 

AMORTIZABLE.—Serie F, 
D, 96,75; C, 96,75; B, 96,75; 

K A D S I S 
4 POR 100 INTERIOR.—Serie 

E, 71,10; D, 71,05; C, 71,20; B, 
71,50; G y H. 71,50. 

4 POR 100 EXTERIOR.—Serie F, 85,30; 
E, 85,30; D, 85,60; C, 85,80; A, 86,25. 

i POR 100 AMORTIZARLE.-Ser ie B, 
91,50; A, 91,50. 

•5 POR lOÜ 
90,75; E, 96,75: 
A, 96,50. 

5 POR 100 AMORTIZARLE (1917).—Serie 
F, 96,50; E, 96,50; D, 96,50; C, 96,50; B, 
96,50; A, 95,50. 

OBLIGACIONES DEL TESORO.— Serie 
A, 102,90; B, 102,90 (enero) ; A, 103,90;. B, 
103,90 (febrero); A, 103,75; B, 103,55 (no-
vieniVtí ) ; A, 103; B, 102,90 (abril). 

MARRUECOS, 82. 
EMPRÉSTITO AUSTRÍACO, 98,75. 
CÉDULAS HIPOTECARIAS.—Del Banco 4 

por 100,92,75; idem 5 por 100, 100,90; Ídem 
6 por 100, 112; a rgent inas , 2,68. 

AYUNTAMIENTO DE MADRID.—Deudas 
y obras , 88,75; Villa Madrid, 1914, 88; idem 
ídem 1923, 92,75. 

ACCIONES.-Banco de España , 576,50; 
Español de Crédito, 170; Río de la P la ta , 
contado, 48,50; Chade, 440; Tabacos, 236; 
Explosivos, 384; Azucareras preferentes, 
contado, 105,75; fin corr iente, 105,75; ídem 
ordinar ias , contado, 42; fin corr iente , 42; 
Felguera, fin próximo, 52; M. Z. A., con
tado, 352,50; fin corriente, 352,50; Nortes, 
fin corr iente, 378,50; Electra, B, 109; Me
tropol i tano, 144; Tranv ías , 79; Los Guin
dos, 115,50; Telefónica Nacional, 100. 

OBLIGACIONES.—Felguera, 9 1 ; Alican
tes p r imera 296; ídem tercera, 380; ídem G 
100; ídem H, 94,50; ídem I, 99,95; Nortes, 
p r imera , 66,45; ídem segunda, 64,70; ídem 
quinta , 66,75; ídem 6 por 100, 103,25; Va
lencianas , 97,50; Chade, 100,05; Asturias, 
p r imera , 65,75; ídem segunda, 63,25;, Ríq, 
t into, Minas del Rif, B, 91 ; Metropolita
no 6 por 100, 101,75. 

MONEDA EXTRANJERA.—Francos 36,40; 
l ibras , 33,56; dólares, 6,99 (no oficial). 

BABCEI>OSrA 
Interior, 71;. Exterior, 85,15; amort izable 

5 por 100, 96,75; Nortes, 378,25; Alicantes, 
352,50; Orenscs, 18,50; francos, 36,30; li
bras , 33,59. 

BZI.BAO 
Altos Hornos, 135; Explosivos, 385; Pa

pelera, 85,50; Fer rocar r i l Nortes, 380; Ban-
C!0 Central, 85; Resinera, 195; H. IFbérica, 
365; H. Española, 148,50. 

El próximo partido Athletic-Barcelona 

FASI9 
al momen to se hizo cargo de cuanto se le i Alicantes, 990; RíotintO: 
dijo. Mujer avisadís ima, de viva mi rada Pla ta , 118; pesetas, 276; 
y m u y fácil al l lanto y a la r isa , la alcal- lares, 19,27; - f rancos belgas, 97,30; ídem 
d e s a , ' c o m o la l l amaban todos los vecinos suizos, 372,50; l i ras , 79,05; coronas sue-

3.800; RÍO de la 
l ibras, 92,45; dó-

a su paso, guió a las au tor idades , a tra
vés del in t r incado laber in to de las chozas, 
has ta l l amar en la pue r t a de cada u n a de 
las des t inadas a la destrucción. -Herma
no, vístase y salga pronto.» Y del inter ior 

cas, 520,25; ídem noruegas , 314,50; ídem 
d inamarquesas , 355,75; ídem aus t r íacas , 
27,15; florines, 770,75; coronas checas, 57,15 

I<OirDBES 
Escudos por tugueses , 2,43; pesetas , 33,52; 

de las míseras v iv iendas iban surgiendo, f^^^^^s, 92,35; dólares,' 4,7993; francos bel 
con los ojos aún ca rgados de sueño, las 
famil ias h a c i n a d a s dent ro . Según recibían 
éstas la noticia de que desalojaran, así 
era la expresión reflejada en el ro.stro de 
la alcaldesa. Si las mujeres se • lamenta
ban de a b a n d o n a r sus casas, la alcaldesa 
hac ía ostensibles sus l ág r imas . Si, por el 
contrar io , la not ic ia daba ocasión a u n a 
frase jocosa, Cesárea t ^ ó n a t inaba en u n 
comentar io igua lmente r i sueño . 

A cada cabeza de famil ia comimicaba 
el jefe del pa rque de desinfección la orden 

gas, 95,075; ídem suizos, 24,795; l iras, 
116,90; coronas suecas, 17,19; idem norue
gas, 29,44;. ídem d inamarquesas , 25,99; flo
r ines , 12. 

flntJSVA YOXX 
Libras, 4,7962; pesetas, 14,305; francos, 

5,19; ídem belgas, 5.045; idem suecos, 
19,35; l i ras , 4,10; florines, 39,965; coronas 
checas, 29,675. 

N O T A S I N F O R M A T I V A S 

La sesión bursát i l de ayer se presentó 

Suma anterior.. 
Z. P 

25,50 
25.00 

Total.... 50,50 

í d e m ídem p a r a Ju i la Calza, v i u d a po
bre , tuberculosa , s a c r a m e n t a d a y en l a ma
y o r mise r ia , que vive en la calle de la Es
pe ranza , 6, b u h a r d i l l a : 

Ptas. 

Sumn anterior 25,00 
.H. P „ _ — 25,00 

DoD J. Duran , de Valencia 5,00 

Total 55.00 

Tacho que se hunde 
B u «1 domici l io de dofia Ju l i a González 

j B a b ; de c incuen ta y cua t ro años , calle del 
ijCraiHmdante Cimjeda , 34. se h u n d i ó u n te-
' c h o , «ayendo los cascotes sobre la referida 
UaOÓra, q n e resul tó con lesiones de carác-
ku g r a r e . 
. E l m«t lvo del hund imien to fué el es tado 
MBlBaso de l a finca, que es propiedad de 
u b K # « t o n l o Ckmzález P o r r a s . 

de que sacara a la puer ta los enseres qiie bas tante desan imada y con a lguna floje-
quisiese conservar p a r a que los ' r ecog ie ran dad en los cambios, pues si se exceptúan 
los empleados de ,los coches de desinfec
ción. Las famil ias e ran l levadas a los co
ches-camil las . 

La p r imer vivienda en que l lamó la al
caldesa fué en la de Federico Quignon. 
A la puer ta a somaron s imul táne»mente és
te y u n horr iqui l lo que pugnaba por sa
car la cabeza. En el inter ior quedaba to
dav ía la mujer de Federico, dos hijos y 
un per ro . Todo en el reducido espacio de 
unos veinte metros cuadrados . 

Los desalojados 
Gabriel Llanos, empleado en im barati-

jo del Rastro. Vivía con su mujer y seis 
hijos. Tres s a l e h a n muer to recientemen-

' te de la viruela . Otros dos, con la madre , 
están hospi ta l izados por padecer t ambién 
la infección. En la choza quedaba , pues , 
Gabriel v uno de sus h i ios . 

Francisco G a r d a , su mujer y sn hijo. 
Se dedican a la busca. 

Federico Quignon, su esposa y dos hijos. 
A petición p rop ia esta familia serú trasla
dada a Valencia. El mar ido era l añador 
y pa ragüe ro ambulan te . 

Telesforo Luego, su esposa y seis hi jos. 
Es sillero ambulan te . La mujer protesta 
del desahucio y se niega a abandonar la 
choza. Algunas vecinas la Sf^undan. El 
señor Rubio, que t r a t a a todos con u n a 
amabi l idad inus i tada , la persuade de que 
acate la orden. 

Ángel Reig y sru esposa. Es tm mat r imo
nio joven que hab i ta u n a choza amplia , 
m u y l impia , y a i s lada , en cierto modo, de 
las demás . El es mozo de u n a carbonería , 
y ella as is tenta . Hab i t aban la choza desde 
hace tres s emanas , que la compra ron por 
36 duros , p a r a lo cual empeñaron la cama 
y a lgunas ropas . Reig y su mujer se en
teran con verdadera cont ra r iedad de que 
t ienen que desalojar la vivienda. Ella ifo-
Ta a m a r g a m e n t e . ^Nosotros no somos mén
digos, repi te . Uno de los presentes la di
ce r «Vaya usted, vecina, que no la pa
sa rá nada . Esto es m u y frecuente.» 

Ramón Castro, esposa y un hijo. Es car
gador . 

Juan Fernández , su esposa, dos hijos y 
su suegra . Con ellos vive también Anto
nia Expósito, cuñada de Juan , que lleva 
un n iño en brazos. El mar ido de ésta se 
encuent ra en filas. Juan es hoja la tero y se 
dedica también a l a busca. Asegura que 
se lleva m u y bien con su suegra . Todos 
ellos se rán t ras ladados también a Valen
cia por propio deseo. 

Miguel García, anc iano que vive con u n a 
mujer y dos hijos de ésta. P ide l imosna . 

La orden de desalojamiento a lcanzaba 
también a Sebast ián Nieto, padre de cua
tro chicos. La choza de éstos ostenta sobre 
la pue r t a u n rótulo, p in tado con bermellón, 
«Villa Emilia». Los cua t ro chicos t ienen 
la viruela y h a n sido hospi ta l izados con 
la madre . Sebast ián , en vista de esto, h a 
cogido un colchón y h a t ras ladado BU vi
da a las tapias del Hospital . 

Tampoco pudo ser l levado ál g i tano An
tonio La Rosa, que yac ía en un jergón, 

a una c r ia tura de pocos 

los v a l o r e s . d e crédito, qije quedan soste
nidos, los tes tantes pierden" cotización. 

Por su falta absoluta do negocio destaca 
el depar tamento in ternacional , en el que 
sólo se t r a t an francos y l ibras . 

El Interior cede 10 céntimos en pa r t ida 
y de 20 a 50 en las res tantes se r i e s ; el Ex
terior pierde 10 cén t imos ; el 4 por 100 
amort izable f iedio en t e ro ; el 5 por 100 
nuevo un cuart i l lo y el an t iguo queda 
firme. 

De las obligaciones del Tesoro están 
sostenidas las de abril , logran cinco cénti
mos (Jf! ventaja las de febrero, mostrán
dose Hojas las de enero y noviembre, que 
pierden 10 y 20 cént imos, respect ivamente . 

En el depar tamento de crédito sólo se 
publ ican los Bancos de España y Español 
de Crédito, sin var iación, y el Río de la 
Pla ta , con pérdida de 50 cént imos. 

El grupo indus t r ia l cotiza en alza de 
medio entero Los Guindos, de dos el Me
tropol i tano y de uno los T r a n v í a s ; en baja 
de u n a un idad los Tabacos y de 1.75 las 
Azucareras , tanto preferentes como ordi
na r i a s , y sin al teración en sus cambios los 
restantes valores negociados. 

En cuanto a los ferrocarr i les únicamen
te se publ ican al contado los Alicantes, 
con pérdida de u n a peseta. 

Las obligaciones están, en general , sos
tenidas , y no va r í an las Nortes( p r imera 
s e r i e ; a u m e n t a n 50 cént imos las Alican
tes, p r imera hipoteca, ceden esta cant idad 
las Valencianas y g a n a un cuart i l lo Río 
Tinto. 

De las divisas ex t ran je ras ya queda di
cho que sólo se negocian francos y l ibras , 
aquéllos al mismo c.ambio precedente, y 
éstas en alza de cua t ro cént imos. De dó
lares hay papel a 6,93. 

De dobles se publ ican las qué s i g u e n : 
Azucareras preferentes a 0,525; o rd inar ias , 

a 0,25; Alicantes, a 1,50; 1,375 y 1,25; Nor
tes, a 0.50 y Tranv ías , a 0,40. 

En el corro libre, a fin del corr iente , 
Alicantes, a 352; Nortes, a '378,25; Azuca
re ras preferentes, a 105,75 y o rd inar ias , a 
42, y a fin del próximo. Alicantes a 353,50. 

• • « 
A más de un cambio se co t i zan : 
Obligaciones del Tesoro de abri l a 102,80 

y 102,90; Azucareras preferentes, al conta
d o , ' a 106,25 y 105,75; Ídem, a fin del co
rr iente , a 106 y 105,75; Azucareras ordi
na r i a s , a fin del corr iente, a 43, 42,50 y 42; , 
obligaciones Alicante, serie I, a 99,t. y 
99,95; Alicantes, a fin del corr iente, a 352 
y ,352,50 y Nortes, a l mismo plazo, a 378,75 
y 378,50. 

« « « 
En el corro extranjero se hacen las si

guientes operac iones : 
Dos pa r t idas de 25.000 francos a 36,30 y 

36,40. Cambio medio, 36,350. 

Tres pa r t idas de l.OOO l ibras a 33,52; 
33,54 y 33,56. Cambio medio, 33,540. 

<: « $ 
La Junta Sindical ha resuelto proceder 

a la nivelación de las operaciones realiza
das a fin del corriente mes en acciones 
preferentes y o rd inar ias de la Sociedad 
General Azucarera a los cambios de 105',75 
y 42 por lOü, rc ipcct ivamente . 

La confrontacióh de saldos t endrá lugar 
hoy día 24 y la entrega de los mismos, 
m a ñ a n a 25. 

LOS EMPRÉSTITOS YANQUIS 
WASHINGTON, 23.—El Depar tamento del 

Comercio anunc ia que las colocaciones de 
dinero de los Estados Unidos en el ex
t ranjero a lcanzará lioy la cifra de diez 
mil millones de dólares. 

En dicha cant idad no están incluidos los 
emprést i tos de guerra , cuyo total asciende, 
con los intereses acumulados , a doce mil 
millones de dólares . 

C i i fl i . ^ O ^ ' l D I A D E M A r D E ^ A r ^ H A R 
i P U í! á a F L O H E S Y P L A N T A S 

R U B I O — C O N C E P C I Ó N J E R Ó N I M A , 3 

Alburquerque contribuirá al 
ferrocarril 

Petición''al Directorio sobre el Badajoz-
San Vicente de Alcántara 

Una Comisión del pueblo de Alburquer
que, de la provincia de Badajoz, compues
ta por el alcalde, don Francisco Izqu ie rdo : 
el arcipreste, don Guillermo Sánchez y 
Sánchez ; el marqués de Chiloeches, el de 
la Frontera , don Luis Casuso, y en l a que 
tenían representación todas las clases so
ciales de aquel pueblo, nos h a visitado pa
ra comunicarnos que hab ían hablado con 
el presidente inter ino del Directorio, mar
qués de Magaz ; con el vocal del Directo
rio general Mayandia , con el subsecreta
rio encargado del minis ter io de Fomento, 
general Vives, y con el presidente del Con
sejo Super ior ferroviario, a quienes hicie
ron la petición de que en el p lan defini
tivo que apruebe el Consejo Super ior Fe
rroviar io incluya el ferrocarr i l de Bada
joz a San Vicente de Alcántara, pasando 
por Alburquerque. Este pueblo está dis
puesto a coadyuvar mate r ia lmente a jue 
el proyecto se realice. 

-HEh 

¿Desempatarán en San Sebastián? La carrera en cuesta 
de Chateau-Thierry 

EB 
FOOTBALL 

Pocos par t idos han despertado t an ta ex
pectación como el del domingo próximo en
tre el Athletic y el Barcelona. Anoche y a 
se hab ían despachado las tres cuar tas par
tes de las local idades del S tad ium Metro
poli tano. 

Los jugadores cata lanes h a n llegado ya 
a Madrid. Los dos equipos se a l inea rán 
probablemente como s i g u e : 

A. C—Barroso, t Pololo—Olaso, Marfr»— 
Tuduri—Burdiel , De Miguel—Triana—Pala
cios—Ortiz—t Olaso. 

F. C. fí.—i- Pla tko, Walter—Martínez Su-
rroca, Bosch — t Sancho — Garulla, Martí— 
\ P ie ra—t Samit ier—Arnau—Sagibarba. 

« « • 
Porque es m u y probable, vamos a escri

bir algo sobre el desempate . 
El reglamento nac ional indica que debe 

celebfarse dentro de las cua ren ta y ocho 
horas . Pero en la Asamblea de Federa
ciones celebrada el d ía 28 de enero últi-
ni) se fijó que los desempates de los par
tidos semifinales se ce lebrarán del 28 de 
a t r i l al 5 de mayo . Al propio t iempo se 
resolvió que, en caso de desacuerdo, se ce
lebre obl igator iamente dent ro de las seten
ta y dos horas , es decir, el miércoles día 29. 

El sertalamiento del día es un punto que 
los asamble ís tas no lo han t ra tado concien
zudamente . En el p lan amateur, seña lar 
el miércoles, en pleno mes de mayo, épo
ca de los exámenes , es casi un d ispara te . 
Prev iamente se pensa ron ocho días , esto 
es, del 28 de abri l al 5 de mayo, en el que 
aparece un día festivo. ¿Cómo no señala
ron el d ía 3 p a r a el desempate? Sería lo 
más lógico, pensando en el viaje de los 
equipos y que aquí no rige aijn el p lan 
profesional. 

Dentro de las cuaren ta y ocho o setenta 
y dos ho ras ser ta admisible en el caso de 
que el desempate se efectuara dentro de 
la región en donde se celebró el úl t imo 
par t ido . 

Ante la ú l t ima resolución, un poco des
cabellada, no ,cabe m á s que l a s e n ^ t e z , u n 
alto espír i tu deport ivo de los Cluhs, pa ra 
ponerse de acuerdo en que se celebre el 
día 3. Los dos ha rán , poco más o menos, 
el mismo viajo. Llevarlo a cabo el domin
go equivale sencil lamente a luchar en 
igua ldad de c i rcunstancias . Es lo deporti
vo. Po r esto cabe esperar que n inguno de 
los dos Clubs lo h a de proponer . 

La cuestión del campo de desempate es 
otro punto , acaso más delicado todavía. 

En la úl t ima asamblea se acordó que 
t endrá lugar en el campo acordado por 
los dos clubs. En caso de desacuerdo, lo 
fijará el Comité nacional o su delegado, 
en el mismo día del par t ido , en el cam
po de la región neut ra l que estime más 
adecuado, por su capacidad, comodidad, 
condiciones, etc. 

Probablemente , los barceloneses ped i rán 
un campo de Zaragoza o Sevilla, mien
t ras los madri leños , uno de Vizcaya o As
tur ias , más concretamente San Mames y 
Molinón. 

Designará, por lo tanto, la Nacional. Más 
que el factor económico, se deben aqui 
la tar otras c i rcuns tancias . Además de la 
neut ra l idad, es preciso que el terreno de 
juego ponga a los dos equipos en igual
dad do condiciones. Y esto quiere decir 
un campo ni duro ni b lando, o mejor di
cho, uno que tenga algo de Las Corts y 
del S tadium Metropoli tano. * 

Descartando los campos gallegos por las 
dificultades del viaje, lo que más se apro
xima a nues t ro juicio, es Atocha, de la 
Real Sociedad, de San Sebast ián, que, con 
hierba, es algo duro . Seguramente que ha 
de satisfacer a los bandos . Si el F . C. Bar
celona aceptó que so juegue allí un des
empate contra el Real Unión, campeón de 
aquella región, con mayor razón aceptará 
el encuentro contra los atléticos. 

AUTOMOVILISMO 
Lo más salieiiie de la s emana es la ce

lebración de la impor tan te prueba en cues

ta de Chateau-Thierry, en la que h a n to
mado par te un s innúmero de corredores, 
divididos alrededor de 40 categorías . 

He aquí los detalles más in te resan tes : 
Categoría de 1.100 c. c — 1 , LABAURIE 

(sobre «Aries»). Velocidad media de 57 ki
lómetros. 

Coches d e t n r i s m o 
Categoría de 1.500 c. c.—1, MICHELOT 

(sobre «G. M.»). Media h o r a r i a de 64 ki
lómetros. 

Categoría de dos litros.—1, BLOMAR 
(«Bugatti»), 02 ki lómetros. 

Categoría do tros litros.—1, TONDELIER 
(«Hoctkin»). 63 ki lómetros. 

Categoría de cinco litros. — 1, PAGUEZ 
(«Peugeot»). 58 ki lómetros. 

Coches de spor t 
Categoría de 1.100 c. c — 1 , DORE (Sene-

chai»). 76 ki lómetros. 
Categoría de 1.500 c. C—1, LASNIER 

("Bugatti»). 70 ki lómetros. 
Categoría de dos l i t r o s . - 1 , MAX FOUR-

NY («Bugatti»). 02 kilómetros. 
Categoría de tres litros.—1, R. MONGIN 

(«Bugatti»). 64 kilómiCros. 
Categoría de cinco litros.—1, ORTMANS 

(«Panhard-Levassor»). 87 ki lómetros. 

Coches de c a r r e r a 
Categoría de 1.100 c. c — 1 , MESTIVIER 

(«Amilcar»). 83 ki lómetros. 
Categoría de 1.500 c. c — 1 , DELFOSSE 

(«Dolfosse»). 70 ki lómetros. 
Categoría de dos l i t r o s . - 1 , GILBERT 

DEON («Bugatti»). 83 kilómetros. 
Categoría de más de ocho litros.—!, BE-

NOIST («Delage»). 105 ki lómetros. 

PEDESTRISMO 
El grupo cul tura l deport ivo de los em

pleados del Banco Hispanoamer icano orga
n iza una ca r re ra l isa de un recorr ido de 
una legua española (5.7269,99 kilómetros) 
p a r a el d ía 3 de mayo, a las nueve de la 
m a ñ a n a , con sal ida y l legada en el paseo 
de Recoletos, frente al café de Gijón, y el 
s iguiente I t i ne ra r io : paseo de Recoletos, 
paseo de la Castellana, ca r re te ra de Cha-
m a r t í n de. la Rosa, ha s t a el viraje, y re
greso por el mismo i t inerar io ha s t a el 
pun to de par t ida . 

Pod rán par t ic ipar en esta p n i e b a los co
rredores que lo deseen, s iempre que estén 
federados por a lguna de las Sociedades 
que in tegran la Federación Castel lana de 
Atletismo. Las inscripciones se env ia rán 
por dupl icado al pres idente de este grupo 
en nues t ra secretaria, si ta en la calle de 
Hernán Cortés, número 11, piso pr imero , 
has ta el día 28 del corr iente, a las ocho de 
la noche, ho ra en que se ce r ra rá la ins
cripción. Estas inscripciones deberán ser 
p resen tadas en relación firmada por el se
cretar io de la Sociedad a que pertenezcan 
los corredores y con el sello social de la 
misma. 

P U G I L A T O 
CLEVELAND, 23.—En el match de boxeo 

celebrado ayer entre el campeón francés 
Mascart y el amer icano Corbette el pr ime
ro fué descalificado por el a rb i t ro en el 
noveno round. 

« . > . 

"Pacifista" perjudicado 
En u n bar de la calle de F r a y Luis de 

León reilían F e m a n d o Rodríguez y Pas 
cual Cerro Fernández . 

Poseído de su a rdor pacifista, in tervino 
Luis Diez Pr ie to , de t re in ta y cua t ro aQos, 
y cuando pudo recoger el fruto de su ges
tión, observó que estaba levemente contu-
s ionado y que le hab í a desaparecido el re
loj, con su cadena correspondiente . 

¿Monopolio o libertad? 
Fol le to donde se exponen opiniones de 

eximios ca tedrá t i cos y polít icos, lo que 
puede hacerse y lo que los padres españo
les esperan que h a r á el Di rec to r io en ma
te r ia de exámenes y l ibros de tex to . 

Precio , 0,50 pese tas 

enfermo, jun to 
meses . 

Lavados, pe inados y con 
ropa nueva . 

En el p r imer pa rque de desinfección to
das esas famil ias fueron a tendidas con ex
t r ao rd ina r i a consideración por don Ramón 
Rubio y el persona l a sus órdenes. 

Se procedió p r imero a cor tar el pelo a 
hombres y niños , en la forma que ellos 
pedían. Después, hombres y mujeres ftie-
ron desiníectados median te u n a fricción 
con v inagre na tu ra l caliente p a r a descu
br i r la par te qui t inosa de la l iendre, y 
otra de petróleo bruto, que obra como in
secticida. Una vez h e d í » esto, tomaron u n a 
ducha de agua cal iente en depar tamentos 
individuales , c e r r a d o s ; al vestirse les fue-

(Continúa al final de la 3.» columna.) 

ron dadas p rendas nuevas . Las que lleva
ban puestas fueron, en t re tanto , desinfecta
das, y las muy es t ropeadas las destruye
ron. '̂  

Ya aseados los infelices vecinos de la 
Albóndiga s int ieron el opt imismo de la 
l impieza, y los que m á s pro tes taban an
tes se mos t raban contentos. El señor Ru
bio dispuso que a cada uno se le diera 
u n a mer ienda , m u y bien servida, por cier
to, que consistió en un panecillo, una ro
daja de mer luza , un filete y café. Todos, 
hombres , chicos y mujeres, tomaron las 
v i andas con .ve rdadera voracidad. 

Los mismos coches del Pa rque de des
infección t ranspor ta ron a estas famil ias a 
la colonia benéfica del t rabajo que dir ige 
el señor Fernández Alvarez, donde se les 
hab ía habi l i tado provis ionalmente un. am
plio bar racón . Allí pe rmanece rán has ta que 
se decida su suerte . Este asilamiento—co
mo los recogidos entendieron el ingreso 
en la. co lonia- reaMivó el disgusto de 
los que a toda costa quer ían volver a las 
chozas que h a s t a ayer hab i t a ron . I 

imm mim DE AOTIBJSES DE IHÍIÍÍI 
24 D E ABRIL D E 1925 

LINEA "M" 
ROSALES - TORRIJOS 

Dis t in t i vo : AZUL í BLANCO 

I t ine ra r io : Rosales, Marqués de Urqni jo , Albe r to Agui le ra , Car ranza , Sagas ta , Ge
nova, Colón, Goya, Alcalá , Torr i jos . 

T A R I F A 

Rosales - Bilbao lo cén t imos . 
Rosales - 0 a u d i o Coello 15 > 
Rosales - Torr i jos 25 > 
Bilbao - Claudio Coello 10 » 
Bilbao - Torri jos 15 > 
Alonso Mar t ínez - Torr i jos 10 » 

INTERVALO E N T R E COCHES: T R E S MINUTOS, APROXIMADAMENTE 

P A R A D A S D I S C R E C I O N A L E S 

ROSALES (Pr inc ip io de t r ayec to ) . 
URQUIJO.—Ferraz , Mendizábal , Mar t ín de los Heros, Tu tor , P r incesa . 
AU3ERTO AGUILERA.—Traves ía del Conde-Duque , Andrés-Mel lado , Már t i r e s do 

Alcalá, G u z m á n el Bueno, Blasco de Garay , Gal i leo, Valleherrnoso, Conde-Duque , glo
r ie ta de San Bernardo. 

CARRANZA.—Monteleón, Ruiz, g lor ie ta d e Bilbao. 
SAGASTA.—Larra , Eguílaz, F lor ida , F ranc i sco Rojas, Manue l Silvela, Covar rub ias , 

Alonso Mar t ínez . 
GENOVA.—Campoamor , Zurbano , Argensola , Montesquinza,- Gene ra l Castaños, 

Marf i les de la Ensenada , COLON. 
GOYA.—Serrano, Clai;dio Coello, La.ffasca, Velázquez, Núñez de Balboa, Castelló, 

P r ínc ipe de Vergara , Pa rd iñas , Por l ier , TOFiRIJOS. 
Madrid , 22 de ab r i l d e 1925. 

Segundo recital de 
Moiseiwitsch 

«Visehrad», de Smetana , p r imera par te 
del ciclo «Mi Patr ia», carece de f an t a s í a : 
no consigue l levarnos el autor a la visión 
que su mente forjó: el talento musical de 
Smetana es meramente constructivo, m á s 
propicio al desarrollo formular io de las 
ideas que a la libre e x p a n s i t o imagina t i 
va. Carece de ese poder de evocación que 
vierte a raudales la obra que a cont inua
ción figuraba en el p rograma, «La siesta 
del fauno», verdadera joya del ar te fran
cés. «Viseíirad», por otra par te , pertene
ce a una éj cea que ya pasó, que no nos 
atrae ni por su curiosidad técnica ni por 
su ideología pobre. Se oyó con atención y 
se aplaudió con s impat ía , pero no desper
tó entubiasjno a lguno. 

Esta obra de Smetana , f tmdador de la 
tendencia nacional is ta en sn país , era u n a 
de las dos obras nuevas que ofrecía el 
p r o g r a m a : la otra era una «Snite de bai
le» sobre piezas d e . p iano, de Couperin, 
n n c g . a d a > t ranscr i ta p a r a pequeña or 
questa por Ricardo Strauss , y que ttrvo 
un éxito franco, repit iéndose el «Carillón». 
Aprovechando escuetamente los temas de 
Couperin, S t rauss los ha nu t r ido con su 
savia.. . , pero des t ruyendo el sello que Cou
perin impr imió . 

Yo tengo admirac ión profunda por 
St rauss , pero en lo suyo, en donde se ma
nifiesta como él es, con sus g randes con
diciones y sus defectos, pero no en estos 
arreglos y t ranscr ipciones , que no pueden 
resul tar bien, dados los t emperamentos t an 
antagónicos representat ivos de dos épocas 
tan opuestas . Déjese a Couperin en lo su
yo y en lo suyo a St rauss , y todo i rá 
b i e n : mezclarlos es hacer un gnlso de
plorable. 

Completaron el p rog rama «Los mtuTQU-
llos», de Wágner , una espléndida inter
pretación de la «Octava Sinfonía» beeího-
veniana, sin moros en el «Mirmeto» y con 
repetición del «Allegretto», y o t ra notabOi. 
s ima de «La Valse», de Ravel , a qolen 
se puede apl icar algo de lo que digo a 
S t r a u s s : déjense los valses de salón en^ 
su sencillez y no mezclarlos con los pro
cedimientos modernos porque se dan de-
cachetes. 

Este fué el segando y ú l t imo c« ic i e r to 
que la Orquesta Sinfónica nos h a p ropa r -
cionado como ta rea p r imavera l , bien cor
ta, c ier tamente . 

So ovacionó a Arbós, oMigándole a sa
lir var ias veces, y se ovacionó a la or
questa, que cumplió como corre^xHide a 
su bri l lante his tor ia . 

Ayer salió en e x c o n i ó n ar t ís t ica p a r a 
dar cerca de ft) conciertos en Lisboa, Opor-
to. Orease, Coruíia, Sant iago, Vil lagarcía, 
Pontevedra , Vigo, Oviedo, Gijón, Avüés , 
León, Palencia , Tudela, Zaragoza, Pam
plona, San Sebast ián, Burgos, Granada , 
Valencia y Castellón, es tando en t rami ta
ciones, Albacete, Reus, Ta r r agona y otras 
capitales. La excursión d u r a r á has ta fines-
da jun io . 

Buen viaje y mucbos t r iunfos. 
• m • 

£1 segtmdo concierto del p ian is ta Moi
seiwitsch confirmó ro t imdamente el éz t to 
del p r imero . Es un p ian is ta enoi tne . La 
t ranscr ipc ión de la ober tura de «Tannhau-
ser», como «sexta» propina, pasanumta-
fias de dificultad hor rorosa , le valló u n a 
ovación de asombro qne pocos h a b r á n 
conseguido. Moiseiwitsch volverá y llega
rá a ser uno de los concert is tas preferi
dos. Estoy seguro. 

De su p rog rama destacaré oemo mode
los de in terpre tación la «Balada» op. 47, 
de Chopin ; el «Scherzo», dip Medtnar y l a 
«Tarantela», de Liszt. 

V. A R R E G Ú i 
< « » i I. 

Acuerdos de la Cámara de 
la Propiedad 

Nota oficiosa.—<¡En la sesión celebrada 
ayer por el pleno de esta Cámara , bajo la 
pres idencia del excelent ís imo señor don 
Luis de la Peña , se dio posesión al vice
presidente pr imero , recientemente elegido. 
excelentísimo señor m a r q u é s de Santo Do
m i n g o ; se dio cuenta de la Sitoación eco
nómica de la Cámara , que es por todo ex
t remo sa t i s fac tor ia ; se reorganizó la Co
misión pe rmanen te encargada de l a gest ión 
económica, y se des ignaron ot ras d o s : tma . 
que t endrá a su cargo los t rabajos de Pren
sa y p ropaganda , y otra, el estudio del pro
yecto de reglamento del Catastro u rbano . 
pidiendo informe a los técnicos (letrados 
y arquitectos) de la Corporación. 

Se ocupó la Cámara del a sun tó de r e d a 
maciones de devolución del impuesto de 
plus valia, de las l icencias de cons tn icc ión 
en el ex t rar rad io , del real decreto de al
quileres y del recurso de reposición for
mulado contra la providencia del a lcalde. 
en que se ordena el revoco de fachadas . 
bajo el apercibimiento de 250 pesetas de 
mul ta a los propietar ios que no lo efectua
sen en el té rmino de quince días . Como 
el pr incipal fundamento que se invoca pa
r a esta disposición es el de r emed ia r l a cri
sis obrera , y como además no t ienen el 
alcalde y los tenientes facultades p a r a la 
imposición de mul tas por infracción de las 
Ordenanzas munic ipa les , se acordó aconse
ja r a los propie tar ios que sean requeridos 
que no se dejen in t imidar por dicho aper
cibimiento j ' r ecur ran de él, por ser incom
petentes, segtin queda dicho, aqtiellas aoto-
r idades papa l a imposición de mu l t a s por 
tal motivo, apar te la consideración de que . 
aun cuando sea m u y lamentable la crisis 
obrera y rnuy plausible el propósito de 
remediar la , no cabe que esto se h a g a a 
costa de la propiedad u r b a n a exclnslva-
mente. 

F ina lmente se repar t ió entre los miem
bros del pleno, p a r a su conocimiento, un 
resumen de la legislación vigente sobre 
Derechos reales en los diversos países de 
Europa, anunc iándoles qne t)eri6dicamente 
se les faci l i tarán extractos de legislación 
ex t ran jera sobre las d iversas mate r ias re
lac ionadas con la propiedad urbana.» 

Los maestros interinos 
En vi r tud de l a sentencia d ic tada por el 

Tr ibuna l Supremo en el recurso conten-
cioso-administrat ivo promovido por don 
Julio Sanz Pérez y otros 126 maest ros , l a 
Gaceta de ayer dispone que se reconozcan 
de abono, a los efectos del escalafón, co
mo si fueran en propiedad, los servicios 
pres tados in ter inamente , a tenor de lo dis
puesto en el estatuto de 1918, por los maes
tros que promovieron el pleito contencio-
so-administrat ivo. 

Que as imismo se reconozca que son atK>-
nables, a los efectos del escalafón, como 
si fuesen en propiedad, los servicios inte
r inos prestados por opositores en expecta
t iva de destino, al amparo y con sujeción 
a lo establecido por los ar t ículos 104, 1C5 
y 106 del citado estatuto de 1918, aun cuan
do no se h a y a n mos t rado pa r te en el re
curso contencioso-administrat ivo. 

Que p a r a el cumpl imiento de estos 
acuerdos se anuncie en la Gaceta de Ma
drid la opor tuna convocatoria, a fin de 
que los maes t ros comprendidos en los ca
sos anter i«res eleven, por cenihicto r e g í * 
mentar lo , a la Direcot*n gotíeral de Pri
m e r a enseñanza sus hojas de servicio, de

b idamen te c e r t i ñ c ^ a s . 

valores.de
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¿El Patriarcado griego 
a Jerusalén? [PAISAJES DE ALMAS 

En el mundo religioso drcula desde 
hace días, cada vez con más insistencia, 
la noticia de que el Patriarcado ortodoxo 
se instalará en Jerusalén. Constantinopla 
deja de ser la ciudad santa definitiva
mente ; diríamos mejor, la ciudad cis
mática. Turquía sigue su plan naciona
lista; primero acabó con el Califato; 
después, con el Patriarcado; la iglesia 
nacional turca está ya en fermentación 
tumultuosa bajo el impulso epiléptico de 
su nuevo jefe (él se llama patriarca), el 
famoso pope Eftimi. 

¿Pero será verdad que Jerusalén pasa
rá a ser la sede del Patriarcado orto
doxo? El sucesor de Focio, los que rom
pieron la unidad del Cristianismo y mu
tilaron la obra de Cristo, ¿irán a sen
tarse sobre el mismo sepulcro del Re
dentor? Se nos dice que los patriarcas 
griegos Focio, de Alejandría; Damianos, 
de Jerusalén, y el de Antioquia están de 
acuerdo para trasladar a la Ciudad Santa 
la suprema autoridad de la ortodoxia. 
Parece que la banca griega se presta a 
conceder dos millones de libras esterli
nas para los gastos necesarios. Si esto 
se verifica, tendremos el Patriarcado ecu
ménico de los cismáticos bajo la protec-
ción de Inglaterra, protectora allí del 
judaisma. Que la desmembrada iglesia 
griega necesita un protector, es una tris
te realidad. Los turcos han podido ex-
pulsar a Constantino VI, del Fanar, im
punemente y hasta con cínico orgullo; 
los griegos han tragado su afreníla y su 
despecho, consolándose tal vez con el re
cuerdo de que hace apenas cien aüoa 
esos mismos turcos ahorcaban, con sus 
propias vestiduras pontificales, en el pór
tico del Fanar, al patriarca. El Fanar 
está cerrado; el sucesor de Focio ha 
implorado la protección del sucesor de 
los Obispos de Roma; la cuna de la ci
vilización cristiana, Constantinopla, es ya 
un sepulfcro, y además vacio. 

Pero la crisis del Patriarcado y los 
humos religioso-nacionalistas del Gobier
no de Angora son admirablemente apro
vechados por la política inglesa, que 
sabe sacar partido de todo. En Londres 
se darán mucha prisa, con la calculada 
lentitud británica, a favorecer el proyec
to de Grecia; la iglesia anglicana estre
cha cada vez sus relaciones coa la igle
sia ortodoxa; tal vez piensan algunos de 
sus directores unir en uno los dos cis
mas, si es que el protestantismo puede 
llevar ese nombre. Así tendríamos, bajo 
la égida de Inglaterra, el sionismo y la 
ortodoxia, capitaneados por el protestan
tismo inglés. 

Pero Inglaterra propone y Dios dis
pondrá. La iglesia rusa está hoy en un 
estado de absoluta impotencia, es cierto; 
sin embargo, no ha muerto.. En los Bal-
kanes subsiste otra iglesia ortodoxa, o 
varias iglesias ortodoxas, sobre lodo ¡a 
que se extiende por el poderoso reino de 
k » serbios, croatas y eslovenos, con su 
patriarca serbio, que aspira a la ecume-
nicidad. La iglesia ortodoxa de Rumania 
se dispone también a crear un patriarca 
nacionJaL Ya el patriarca de Jerusalén 
iuibria ofrecido ai Rey de Rumania, y 
después al de Serbia, el título de tpro-
tector de los Santos Lugares», que tenía 
el 2^r de Rusia. Estos, por lo visto, es
taban advertidos por los emisarios de 
Inglaterra, pues no han querido aceptar
lo hasta ver qué decían de Londres, De 
Londres dicen, naturalmente, que la pro
tectora de los cSantos Lugares» es la 
Gran Bretaña; y ahoi^ ésta se constitu
ye, además, en protectora del mismo Pa
tr iarcado; es decir, de la iglesia orto
doxa. El plan es sencillamente digno de 
la castota... Albión». ¿No tiene ella acaso 
el mandato de Palestina? He ahí lo que 
el catoliciemo va sacando de su trecon-
quieta» de los cSantos Lugares». Y lo 
más triste del caso es que, abandonado 
por Francia el protectorado de los cató
licos en Oriwite, Inglaterra pasa por ser 
la protectora de todos los cristianos allí. 
Ya se ve cómo los va protegiendo; pa
rece qae su intento es amontonar en Je-
Tusaiéa los elementos más antagónicos 
para conTertir los cSantos Lugares» en 
higares de luchas religiosas y escánda
los, sacrilegos. 

Por eso Sa Santidad Pío XT nos enco-
nMáidt^a como una de las principales 
intenciones del Año Santo que pidiéra
mos a Dios Nuestro Señor para que se 
solucionara el problema de Palestina se
gún los intereses de su Iglesia. Y pre-
ctsamente porque Dios lo hará, • movido 
por la plegaria colectiva del mundo ca
tólico, vernos que su Providencia se vale 
de lo que parece más opuesto a sus de-

(Cantínúa al final de la 2.* colum-na.) 
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DEL COLOR DE Mí CBISTALt 

Chiquitín, regordetülo, don Venancio, a 
pesar de eso, tenía el rostro enjuto, enjuto 
y cetrino; la nariz aguileña y encorvada 
sobre una boca sumida, de labios exan
gües, y el cuello, flaco, largo y tendinoso. 
Peregrino contraste esas íacciones casi as
céticas con la epicúrea redondez del vien
tre y de lo demás de la figura, maciza y 
adiposa. La calva era brillante; los ojillos, 
negros, vivarachos y húmedos, tenían una 
expresión de bondad maliciosa; la voz 
era dulce, persuasiva, y los ademanes, 
lentos, tranquilos, majestuosos. Con su 
mujer, doña Dolores, algo sorda y reumá
tica, venia a pasar todos los años un par 
de meses al lado de sus hijos y nietos, 
en este saludable y apacible rincón de 
Castilla. Pareja venerada .arrugada y llena 
de alifafes, que la juventud familiar ama
ba y atendía respetuosamente..., hasta cier
to punto. Hasta cierto punto, decimos, por
que los nietos, por ejemplo, jugaban con 
los dos ancianos como si hubieran sido 
criaturas igual que ellos; y aun los pa
dres los trataban, a veces, como niños 
también : «i No te pongas pesada, mamá, 
y come!» «¡Ea, papá, a dormir. Se acabó 
la lectura. Te hace daño tanto leer; a la 
cama 1» Y ellos sonreían, humildes y obe
dientes, considerándose dichosos, plena 
mente dichosos, al poder contemplar cada 
año el espectáculo de su descendencia, sa
nóla, optimista y feliz. 

Encogidos, tímidos, no pedían nunca, ni 
menos exigían nunca nada; no gravita
ban espiritualmente sobre sus filiales aco
gedores ; se distraían a su manera, pasean
do, leyendo o simplemente sentados el uno 
e'nfrente del otro, en cómodas butacas, 
donde descabezaban, a dúo, unos sueños 
beatíficos e Interminables... 

Cuando, al anochecer, regresaban lo» 
excursionistas, que los habían dejado so 
los toda la tarde, y la casa silente y en 
sombras, se llenaba de bullicio, de risas 
y de luces, la pequeña tropa infantil los 
buscaba afanosa, gritando : «\ Abuelita, 
abuelo! ¿Dónde estáis?» Atosigándoles y 
sofocándoles con sus abrazos, con sus ca
ricias y con sus besos. Y, por último, ya 
a la hora de la cáua, los conducían casi 
en volandas a sus respectivos sillones del 
comedor, y ellos, siempre sonriendo con 
dulzura, se dejaban llevar... 

Una de esas noche, cuando ya todos, 
sentados a la mesa, esperaban, alegres, 
que surgiera el humeante guiso, entre el 
charloteo y las eternas disputas de la chi
quillería, don Venancio oyó pronunciar un 
nombre de mujer, que tuvo la virtud de 
sacarle de su soporífica y habitual somno
lencia, 

—¿Habéis dicho—interrogó don Venan
cio con desacostumbrada viveza—que la 
abuelita de esos amigos vuestros es Ja 
señora de Soler? ¿Sabéis cómo se llama 
de nombre? ¿Se llama Elvira, quizá? 

—Sí que se llama Elvira—repuso Car-
menchu, la nieta más pequeña. 

— lAh!...—murmuró don Venancio, con 
un rubor súbito, que, pese a sus esfuer
zos para disimularlo, le enrojeció las me
jillas, la frente y la calva. 

Su mujer abarquillóse con la mano de
recha el pabellón auricular del mismo la
do, e interrogó: 

—¿Qué decías, qué les preguntabas a los 
chicos? 

—Nada... Recuerdos antiguos, ¡Nada!—re
puso don Venancio, sin mirar a doña Do
lores de frente, con el pretexto de colo
carse la servilleta. 

¡Y tan antiguos como eran los tales re
cuerdos del abuelo: de allá, de cuando él 
tuvo diez y ocho años!... Fué un amor. 

aquellos versos, la pulsera!..., se decía a sí 
mismo ahora el abuelete, jQué tiempos, 
qué remotísimo todo «aquéllo», qué gracia 
tuvo!,,. 

Sin embargo, a pesar de lo remoto, a 
don Venancio se le habían puesto las ore 
jas coloradas, y hasta su viejo corazón ha
bía latido más fuerte y más aprisa al oir 
aquel nombre: Elvira... ¿Sería «ella» real
mente, la. auténtica Elvira de sus amores 
de hacía medio siglo y pico? 

Era ella, sí ; ella, que dos años después 
de la aventura de la carta y el brazalete 
se casó con un señor, con un tal Soler, 
ingeniero, rico, bellísima persona, 

Don Venancio también se casó a poco 
de concluir la carrera; enviudó; se casó 
por segunda vez con esta doña Dolores, 
que entonces, claro, no estaba sorda, ni 
tenía reúma, sino que era una rubia ideai 
y escultural, y tuvo varios hijos, que lue
go se casaron, etcétera, etcétera, [Esta es 
la vida—pensaba don Venancio—, o casi 
todas las vidas; hacerse un porvenir, ser 
joven, casarse, ser cada día... menos joven, 
penar, gozar de tarde en tarde y encon
trarse, por último, .hecho un adefesio, una 
lástima por dentro y por fuera, junto a 
la compañera de toda la vídá, que está 
igual que uno; «protegidos» por los hijos 
y aguantando a los nietos mal educados, 
pero que nos encantan y nos compensan 
de todo! ¡He ahí la vida de casi todo el 
mundo! 

Y aquella noche el abuelete cenó con 
desgana, y de sobremesa estuvo más ca
llado y pensativo que otras veces... 

Transcurrió una semana. Ese día, a la 
hora del almuerzo, una de las nietas le 
dijo a don Venancio: 

—Hoy hemos estado en la Alameda con 
doña Elvira, ¿Sabes quién digo, abuelito? 
Doña Elvira, la abuela de Enrique y de 
Totó: la que tú conoces. 

—¿Os ha hablado de mí7—tartamudeó, 
emoclonadísimo, don Venancio, 

La chiquilla hizo un signo negativo con 
la cabeza, y prosiguió: 

—Mañana irá también a la Alameda, Se 
sienta en un banco a vernos jugar, ¿Por
qué no vienes con nosotros, abuelito, como 
va doña Elvira con sus nietos? [Anda, ven 
mañana! ¡Se está allí más bien!... 

—Si hace buen día, iré—repuso don Ve
nancio tiernamente... 

II 
Los chiquillos correteaban en tumulto, 

bajo la fronda, «lOrí!» «¡No, todavía no 
vale!» «¡Enrique está mirando: no vale! . 
«¡Ahora!» «¡Orüí!» 

Sobre uno de 1(^ bancos de piedra, y 
entoldada por una sombrilla obscura, doña 
Elvira contemplaba extasiada a los mu
chachos, contentos y dichosos. Era una 
viejeciía de luto, delgada, con los ojos ne
gros, que debieron ser magníficos, y uno.= 
cabellos muy blancos y rizados, que le 
caían sobre las sienes, surcadas de veni
llas azules. Algunos de esos rizos blan 
quisimos servían de orla, al borde del cres-
ponadü sombrero sin adornos, que real
zaba la palidez marmórea del cutis mar
chito... 

Don Venancio, que la había divisado de 
lejos, con la ayuda de los lentes, experi
mentó una emoción profunda... Acercóse 
a la anciana; le hizo un saludo «demo-
dé», de los de sus tiempos, y sus labios 
temblones no acertaron a pronunciar ni 
ima sílaba; tal era su turbación. 

—¡Preséntame, Carmen, a esta señorai 
—le dijo, angustiado, a una de sus nie
tas. 

I.a chiquilla, deseando reanudar el juego 
una pasión espléndida,. que floreció en el con los otros, exclamó aturdidamente: 
jardín, hasta entonces virgen, de su alma 
moza. ¡Oh, aquella Elvira, a quien él es
cribió tantos versos ardientes, de los cua
les la verdad es que ella se reía mucho: 
risa que avivó el fuego romántico que los 
Inspiraba, hasta el punto de darle bríos 
a don Venancio, tan falto siempre do ellos, 
para lanzarle a la ingrata, por encima del 
muro del jardín, un mensaje apasionado 
y... una pulsera de oro. La pulsera perte
necía a la madre de don Venancio, dicho 
sea entre paréntesis, Y por lo de la pul
sera, todo se supo. Ambas familias se en
teraron del lance; hubo explicaciones mu
tuas, y el enamorado galán fué reexpedi
do a Madrid a las cuarenta y ocho horas; 
a Madrid, donde estudiaba Medicina en 
aquel entonces, 

¿Y la fascinadora beldad, origen y cau
sa, para don Venancio, de este desa^fío 
considerable ? 

Por lo visto, se siguió riendo... y nada 
roes. 

¡Ay, juventud. Juventud! ¡Aquel amor, 

signios. Lenin destruyendo la iglesia 
rusa y Kemal decapitando la iglesia grie
ga, cumplen su papel de instrumentos 
de la Providencia. Si ahora Inglaterra se 
empeña en resucitar en Jerusalén el/Pa
triarcado ecuménico cismático, además 
de galvanizar un cadáver, no faltará un 
fanático sionista o árabe, árabe sobre 
todo, que acabe de ejecutar el juicio de 
Dios sobre los que desgarraron la túnica 
inconsútil de su Hijo. El sarmiento, se
parado de la vid, tiene que secarse irre
misiblemente.] 

Manuel GRAfíA 

Mi abuelito 
Huyendo en seguida, como una mari

posa. 
La anciana hizo a don Venancio una in

clinación de cabeza, y éste suspiró: 
—¡Las niñas de hoy no saben presentar 

a las personas! Mi nieta ha olvidado do-
Rirle a usted mí nombre: Venemclo Tron-
coso y López de Carrizosa.,, 

—¡Ah!.„ ¡Tanto gusto! Es usted el abue
lo de Nene, de Carmen y Pepln,..—-repuso 
ella sin pestañear. 

El la devoraba con los ojos, buscando su 
pasado, buscando a la Elvira adorable y 
enloquecedora de los versos, de la carta v 
de la pulsera.,. 

Al fin, sin poderse contener, murmuró, 
discretamente quedo: 

—¿No me recuerda usted?.., ¿No hace us
ted memoria?.., ¡Han pasado muchos años, 
muchos!... ¡Venancio Troncóse..,, aquellos 
versos..,, aquella carta!... ¿De veras, no 
me recuerda usted.., Elvira?... 

Ella le miró fijamente, escrutadoramen-
te unos momentos..., y se echó a reír. 

—¡La misma risa! ¡La misma!—excla
mó él, alegre, 

—¡Será la único que me queda.,, de en
tonces!—repuso ella, maliciosa y afable. 

—¿Y a mí, cómo me halla usted?—le 
preguntó don Venancio, procurando er
guirse todo lo posible... 

La anciana le contempló de nuevo; exa
minó y detalló in mente, uno por uno, to
dos los horrores de la edad, subrayados 
por la luz implacable de un magnífico sol, 
y sonriendo misericordiosa, le dijo: 

—¡Le encuentro a usted muy bien, muy 
bien conservado; pero que muy bien!... 

—lAy, usted sí que es... la misma, casi; 
nó ha cambiado usted apenas!—repuso don 

(Continúa al final de la 4.» columna.) 

La crisis tragicómica 
¿Por qué el público no va al teatro? Con

tribuyamos al estudio de esta importan
te cuestión que a tanta gente trae desazo
nada... y sin dinero. 

Acaso no ha habido otro país wí.s afi-
cion'ido que el nuestro a los espe( Uiculos 
teatrales; pero el público ha su[rid,> tnu-
cho en ellos. A pesar de esto, en su rntii-
siasmo por el arte, acude volniUuiiaiiii'n-
te a sufrir. Tengamos esto en cuenta i>a¡a 
no hacerle ahora reproches que. serian in
justos. 

Suponiendo (y es necesaria la mpusl-
ción para ahorrarse conlradicciaih.i) que 
todos los espectadores poseían el le.-oro de 
un corazón generoso y noble, capa: de los 
más depurados sevlirnicnlos, delu'mos con
siderar las angustias que hahi-'ni padeci
do esos corazones viéndu^.e ¡iidii/ados a 
contemplar pasivamente la infelicidad y 
los apuros del prOjivio. F.n la iida real, 
quien ve a otro en peligro sr puede Lan
zar a salvarle aun con riesgo propio; y 
quien presencia las inaquinaeíones del eii-
gaño y de la traición puede dar aviso a 
la victima y abrirle los ojos, aun expo
niéndose a que no lo agradezca, como es 
frecuente. Pero esto es posible porque la 
realidad, obra de la ¡'rovidcncia, que tan 
extenso radio de acción deja a la libertad 
humana, no tiene un desenlace obligato
rio; de manera que el -cspeci dor de un 
drama real puede intervenir en él como 
su generoso corazón se lo pide, para evi
tar la catástrofe, l'ern los autores dramá
ticos no consienten tales intervenciones 
del público, y el que se sienta en una bu
taca ante el esccn ,rio. Ira de tolerar que 
el primer actor sea niiserahlemenle enga
ñado, y la primera actriz rilmciite asesi
nada y que las desgracias se encadenen 
alrededor de uní pobre faintlia sin que el 
billete de entrada de derecho a prestar a 
las victimas au.Tilio. ni siquiera a conso
larlas. El espectador que lot hiciera alle-
raria el desenl ¡ce previsto ;/ ensayado, y 
sería culpable de atentar contra los inte-\ 
reses de la empresa y contra los fueros i 
del autor. Naturalmente, el espectador su
fre. Y si además le piden dinero, es na
tural que la cosa no le haga gracia. 

Acaso los autores han conocido esta di
ficultad, y por eso en los últimos años se 
han propuesto presentar al público las 
desgracias del prójimo de una manera fes
tiva. El h'imbre, el despojo, el horror, el 
adulterio, la mentira, la intimidación, la 
mala fe, se ofrecen con aspecto cómico, y 
el espectador ríe con toda su alma ante 
las graciosas calamidades que afligen al 
hambriento y al despojado y a la victima 
de la traición. 

Esto está muy bien pensado; pero tiene 
también el inconveniente de corromper el 
buen natural del público y privar a su co
razón de aquellos sentimientos generosos 
que le hacían sufrir viendo las antiguas 
tragedias. La consecuencia salta a la vis-
la y la están padeciendo ahora los que 
viven del teatro: autores, empresarios, có
micos y tramoyistas hacen pública exhi
bición de su penuria, y tratan de excitar 
lástimas y obtener auxilio. Tarea inútil. Et 
público está ya acostumtnado a ver que 
los apuros del prójimo tienen mucha gra 
cia, y no se impresiona lo más mínimo. 
fJo'iiene ya afición a los rasgos heroicos; 
ni se arrojaría al agua para salvar a un 
náufrago, ni es capaz de desprenderse de 
sus últimas pesetas para contribuir a la 
decorosa substentación de un.a tiple ligera. 

Tirso MEDINA 

Hacia la tierra de Cristo 
I EE 

(Crónica de la peregrinación nacional Del enviado de EL DEBATE) 
HQ ^ Si yo dijera a mis lectores dónde y c6mo 

doy comienzo a estas crónicas de nuestra 
nueva peregrinación a Tierra Santa, más 
de uno que no ha contemplado nunca el 
mar sino a través de imaginaciones aluci
nadas, más de uno también de los que qui
zá se han asomado a sus orillas con un 
supersticioso respeto, temblaría. Es de no-
clie y hay tormenta en el mar. Y estoy solo, 
grandiosamente solo sobre el alto puente, 
porque el inferior lo barren n irienudo los 
golpes del agua. Todos los peregrinos se 
han retirado ya a sus camarotes. Pero aun
que me viera en medio de ellos, como en 
las horas del mayor bullicio del día, nada 
conseguiría atenuar este solemnn aisla-

pectos de la vida que TÍTÍXMS. T esta ta*> 
de el padre Torres nos ha ensefiad» a v>ed»' 
en el mar. Con ese ton-o pecaHar, Beño de : 
frescura, que parece vivido en la coootmi* 
cación íntima, actual y corporal con C»a-
to, nos ha mostrado la diversa sigaiScaeida 
que el mar tiene en su vida, seg^hi -se» «1 
Mediterráneo, que El coatempl6 rsn sos d i - ' 
versos destierros, o el Mar Muerto, CCMOMIO' 
se retiró a hacer penitencia, o el Mar d«-
Galilea, teatro de sus triunfos y maiavi-
llas. Ahora advertimos cómo toda su vkta 
pública gira con una misteriosa y pB»vi-. 
dencial atracción en medio del raar, del 
Mar de Galilea; su predilección por la-v^-' 
cindad protectora del agua, los tierno3.yro-

miento que siente ahora mi espíritu, por- digios verificados en su seno y en sus ori-
que todos mis sentidos están envueltos en lias; y en un aspecto más profundo, d^múl-

Más de 200.000 huelguistas 
en Dinamarca 

COPENHAGUE, 23.—Al número de hucl-
gufetas, que ascendía ya a 200,000, hay que 
añadir ahora el de los obreros afiliados a 
la Federación, que han declarado la huel
ga por simpatía. 

En vista de la huelga de marineros y 
obreros de transportes marítimos, se han 
tomado medidas para asegurar el transpor
te de los productos de exportación. Como 
la duración del conflicto podría ser lajga, 
se prevé el sistema de racionamiento ali
menticio, que llegó a emplearse durante la 
guerra. 

la salvaje sinfonía del mar. 
Era aún ayer cuando todos cantábamos 

la Salve de despedida a los pies de la Vir
gen del Pilar; en medio de la Basílica, aba
rrotada de fieles; cuando el tren nos lleva
ba hacia el mar, a través de campiñas 
como vergeles, transfiguradas en el oro 
rosa del alba, donde los almendros, los ce
rezos, los manzanos en flor parecían vesti
dos de fiesta para nuestra despedida; cuan
do unos ojos amigos se velaban de emoción 
y de nostalgia por lo que ellos no hal)ían 
de ver y unas manos agitaban los sombre
ros y los pañuelos blancos a lo largo del 
muelle, y unos aviones, re-volando en tomo 
nuestro, hacían gigantesca escolta al barco 
que partía, ¡Oh, misterioso poder de las 
aguas! Eran ayer todos estos recuerdos, y 
es preciso mirar muy atrás para que no 
so desvanezcan. Somos ya un mundo apar
te, sin contacto con el mundo de los vivos. 
Somos una pompa de jabón que ha despla
zado hacia su ruta ideal. Puede decirse 
que todos los lazos que nos ligaban en la 
tierra han quedado repentinamente sueltos, 
ociosos. Y este secreto bastaría, si no exis
tiese e! vínculo de la Caridad de Cristo, 
que a todos nos lleva hacia El. para ex
plicar la íntima y desusada cordialidad de 
nuestra vida a bordo. 

Los ratos en que se da paa la campana 
del comedor—no creáis que son muy so
brados—, en los saloncillos de sobre cubier
ta se canta, se toca; la gente joven form? 
animadas partidas de «mah-jongg», de 
«bridge» y de tresillo. Otros, más sosegados, 
se arrellanan en las cómodas hamacas que 
hay a lo largo del puente, y toman apuntes, 
o leen, en una precavida disciplina de su 
espíritu, las últimas novedades que han 
dado las librerías sobre Tierra Santa, o 
bien se dedican a la contemplación del 
mar. Acá, en este rinconcito de babor, más 
favorecido del sol en la dorada mañana, 
un grupo de peregrinas trabaja afanos.i-
mente sus deliciosas labores de «crochet». 
Un poco más lejos, el señor Obispo de Ori-
huela reza en su breviario. Al fondo, con
tra la azul claridad de las aguas, se distin
guen, entre el grupo de los paseantes, unos 
hábitos episcopales. ¿Acaso el Cardenal 
Primado? No, Hoy apenas ha salido de su 

tiple sentido simbólico con que Jesús ixt-
corpora este elemento de la natumieza a 
su Evangelio. 

Mientras la voz del padre Torre» se-enar
dece recomponiendo estos inefables pas*-' 
jes, b.asta, en verdad, mirar a través <telos| 
cristales del comedor para sensibilizar de ' 
una n^anera palpitante, sobre la m a s a a z u i ' 
y luminosa de las aguas, los milagros, qoe 
pudiéramos decir marinos, del S«aor; las 
pescas maravillosas, las suaves y dilocti-
simas predicaciones, a las orillas, «obre la 
barca; aquella inefable aparición por el ca
mino del agua y la infantil súplic* de San, 
Pedro: 

—SeSor, mándame ir a T i . . . 
San Pedro siente que el a^ua cede bajo 

sus pies. Su enardecida fe flaqnea de Sé-, 
bito. Jesús Nuestro Señor, qne le agmtrtla 
sobre la superficie líquida, como u i a ver
dadera madre que estuviera atendiendo 
amorosamente los primeros pasos de sa 
hijo, sonríe y le tiende los brazos: 

—i Por qué temes? 
• • • 

Os decía en nn principio-«laegoae he MM»> 
to a escribir estas tfaieas sobre la < uweyt*^ 
superior del barco y en la más úaponoBt» 
soledad. Es más de media nocbe. litichimm»-
gra y procelosa. El mar y el ciaie M M»^ 
den en tina inescrttatble som'bra. Pea« yo 
sé que tras la sombra es«fc El. 

Sólo al débil resplandor qna Us 
del puente difunden en el círciiito del 
co se distingue el espumajeo de hts 
tormentosas y 11-vidas, qtie retían y s e » - . 
vuelven y huyen a babor y estr3>or,. ea VMI 
precipitación desesperada. Oig» svfr-etnitas' 
salvajes contra los flancq» del b«roo. A v e 
ces, cerrando los ojos, me pcreoe 
frente a mí, como sombra» maMBtei» 
si con su espuma siniestra se 
para decirme algo sobre la banttdEDs áelk 
puente. El barco cabecea de tm moáaitO'' 
presionante. Según qne snbe O^IMJK. j f c « 
que descendemos bajo la si^osm Mntmñtt 
o que nos remontamos haoia Im 
Es este gigantesco rumor como «t 
con una furia monstruos», 
cando de cuajo mieses y mteses 
nura sin fin; como si u a gran • 
natural enfilara a través de 

camarote, porque aun aquí le persiguen los rias. Estoy solo sobre el poeta» 

Venancio, expresivo, aunque en su pensa
miento revoloteaban estas dos palabras; 
¡Qué caricatura! 

— ¡No, Troncoso, no!—le interrumpió la 
vlejecita dulcemente, y en un tono distin
to, ya sin ceremonia, ya... confidencial—, 
¡No seamos grotescos, prolongando esta 
escena de mutuas zalemas embusteras. La 
verdad, la terrible verdad, es... que ni us
ted es «aquél» ni yo soy «aquélla»; más 
todavía: que de «aquéllos, no quedan más 
que escombros de fealdad, de acabamien
to, de arrugas, de vejez... ¡Esta es la ver
dad! 

—¡Exacto! [Espantosamente exacto I -
balbució él entonces, con los ojillos arra
sados de lágrimas, convulso y contem
plándola con infinita ternura... 

—IEs así!—suspiró dofla Elvira, deján
dose, sin embargo, mirar... 

Y en aquel preciso momento, un poco 
solemne e interesante, el tumulto de la 
chiquillería les rodeó de súbito, destruyen
do el encanto sutil de aquella pausa... Y 
los dos se pusieron coloradísimos, lo mis
mo él que ella, sin saber por qué.,, 

Curro VARGAS 

graves afanes de su altísimo ministerio. Es 
el señor Patriarca de la Indias, quien, con 
su dúctil y amable amenidad, recuerda a 
los peregrinos las vicisitudes de sus ante
riores travesías; y de vez en cuando se in
terrumpe para enfocar los prismáticos. En 
un grupo de la otra banda, el padre Legí
sima, con su capuclia calada y su roja cruz 
del Santo Sepulcro sobre la capa parda, es 
una figura del antiguo tiempo, que parece 
surgir por maravilla. Pasa entre unos y 
otros don Carlos Lorea, calvo y dictador, 
con su poderosa voz siempre entonada, 
siempre promulgando el oportuno aviso de 
cada momento. Pasa también don David 
Marina, igualmente preocupado en los mil 
cuidados de que todos le sobrecargan. Pasa 
llamando con la voz y los brazos a un mozo 
de comedor que se le escapa: xiGargon, 
gargon!» Y en todo momento hay un gru
po que entra y sale y se renueva en la 
guardia del Santísimo, que va con nos
otros en el gran salón, convertido en ca
pilla. 

Esta tarde, acabada la solemne bendición, 
hemos tenido un nuevo y delicioso número 
más en esta continua fiesta del barco. El 
padre Alfonso Torres, con el propósito de 
ir preparando el espíritu de los peregrinos, 
había manifestado su plan de hablarncE 
unos momentos sobre Jesucristo y el njar 
en el Evangelio, ¡Hermosísimo y original 
asunto! Pues es preciso haber estado oyén
dole como nosotros, en medio de las aguas, 
para saborear toda la frescura y toda la 
gracia de su disertación. Estamos acostum
brados a oir y meditar el Evangelio como 
un conjunto de temas abstractos, que sóíc 
pudieran tener interés para nosotros en un 
orden de principios y de normas más o mo
nos descarnados de vida. Pero aún no he
mos ai)rendido a vivirlo. Aún no sabemos 
sentir la celestial figura de Cristo en el 
ambiente de nuestra misma vida coliaian.i; 
no sabemos verle hombre mortal / corpo
ral como nosotros, cansándose de subí' 
aquellas cuestas en las mañanas de julio o 
de ayudar a sus discípulos en la abundan
te pesca del mar. Nos falta incor,.crar a 
El la vida de nuestros cinco sentidos mn-
teriales, para sentirle con ellos más veci
no a nuestra propia pequenez: precisarlo 
asiluetarlo en los paisajes reales que nos
otros contemplamos y en los menucios a= 

desierto. Pero en mi solediad 
que junto a mí, tabrqtie por mwfio^ 1 
por todos. Sé que si El qoicw 
aparecer ahora mismo, Manco y 
cíente, sobre la suijerfieie, 
amansada. Sé qne me podría U M M Í AnM 
abajo con una dulcísima vos: 

—¡Ven, hijo mío! 
Y qne, como San Pedro, caminn la Mbre. 

el verde cristal solidificiKlo. T «toe ai |BÍ 
fe ñaqueaba, otra vez s^Faro, El m»-4MV«, 
dería sns manos sobre el agna nsKtiMt X; 
obediente. 

JatMto Xavier VALtXSgOS 
A bordo del «Lotns>, 17 de abril de 1915. 

. . — • < 1 ' • I . 

Ventajas de los rdbeldes 
en Honduras 

NUEVA YORK, 23.~Según la nottcias pro
cedentes de Ikgucígalpa, los rebddes hon-
durefios han conseguido ventajas sobre tea 
tropas del Gobierno, que han sido eximí-
sadas de San Pedro del Sur, Puerto Cor
tes y La Ceiba. 

El general Tosta ha asumido el mando 
de las fuerzas legales. 

El Gobierno cuenta con la m a ^ r f a del 
país y con el apoyo moral de los Estedoa 
Unidos. 

Se calcula que los rebeldes orientan con 
un ejército de seis mil hombres, númeatt 
muy inferior al de las tropas gubemaonfen-
tales, que han sido aumentadas con nttme-
rosos contingentes de voíuntarios. 

•— — " » « • 

Ford está organizando una 
empresa de aviación 

ÑAUEN, 23.—Henri Ford anuncia que t0tA 
planeando la organización de una grma 
Compañía para establecer comunicación» 
aéreas en toda América,—T. O. 

— ' ' — ' — - — • — • • . » — • ' 

Reducción de impuestos 
en Irlanda 

DUBLIN, M,—En el nuevo presupuesto 
irlandés se prevé una reducción de 10 por 
KM) sobre el impuesto de utilidades. 
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BARONESA DE ORCZY 

ELDORADO 
AVENTURAS DE PIMPINELA ESCARLATA 

Y alrededor del recinto de las tambas, y abajo, 
en las estrechas calles y plazas, los serenos hacían 
su ronda, linterna en mano, y cada cinco minutos 
«u monótono sonsonete se oía claramente en la 
nodiie: 

—I Dormid, ciudadanos 1 jTodo está tranquilo y 
íen paz I 

Podemos decir, ciertamente, que De Batz na 
filosofaba mucho acerca de lo que le rodeaba. lil 
había subido lentamente por la calle Sainl-Mar-
tin, y luego, volviendo de pronto a su izquier
da, sé 'encontró bajo las altas y severas murallas 
de la prisión del Temple, el horrendo guardián de 
tantos secretos, tan terribles desesperaciones y tan 
indecibles tragedias. 

AJli también, como" en la plaza de la Revolución, 
un intermitente redoble de tambor proclamaba la 

de varias de las pequeñas ventanas de la fachada Seguido de cerca por De Batz, llegaron al co-
del rudo y. laberíntico éaiíicio. Sin dudar, De Batz 
volvió por la calle del Templj y se encontró pron
to enfrente de las puertas que dan al patio inte
rior. El centinela se interpuso; pero él tenía la 
consigna, y dijo que deseaba hablar con el ciu
dadano Héron, De mal humor, y con un gesto, el 
guardia lé mdicó la pesada campana que había 
sobre la pue'rta; De Batz la hizo sonar cuanto 
pudo. Los prolongados sonidos de la campana de 
bronce retumbaron en las murallas. En seguida 
fué abierta la puerta con toda precaución, y una 
imperiosa voz daba de nuevo el alto al nocturno 
visitante. 

De Batz, más imperiosamente esta vez, pregun
tó por el ciudadano Héron, con el que tenía que 

rrecToí central, que estaba descubierto y espec-
jtralmente alumbrado por la argentada luz de la 
luna, que hacía brillar las losas del piso y las 
piedras de las paredes, destacando las deforma
das sombras de los dos hombres, según iban an
dando.; 

A la izquierda, ventanas con macizos barrotes 
daban al corredor, en el que, aquí y allí, macizas 
puertas de nogal, con sus gigantescos goznes y 
cerrojos, eran guardadas por soldados, que lan
zaban fieras y sospechosas miradas a través de 
sus capotes, observando al visitante según pasaba. 

No haUía que pensar en el silencio allí. Las mis
mas paréeles parecían animadas con sonidos de 
gruñidos y lágrimas; fuertes lamentos y murmu 

tratar un asunto urgente, y el brillo de una mo- j líos de oraciones parecían salir de las piedras y 
neda de plata que presentó al Judas aquel le ase- Henar la fría atmósfera. 
guró la necesaria entrada. ¡ De vez en cuando, en algunas de las ventanas 

La maciza puerta giró lentamente sabré sus chi- 'aparecían un pai; de blancas manos agarradas a 
Uohes goznes, y De Batz pasó bajo la arcada de | los pesados barrotes, intentando arrancarlos; y a 
entrada, cerrándose la puerta tras de él. veces, sobre 'las manos, la terrible visión de una 

La casa del conserje estaba a su izquierda. De cara feroz, de hombre o mujer, intentando lanzar 
nuevo fué detenido, y de nuevo dio la consigna. 
Pero su cara debía ser bien conocida, porque no- antes del último viaje de mañana hacia la muerte 
se le ponían grandes obstáculos en su camino. Un 
hombre, cuyo eribrme y delgado cuerpo estaba 
medio cubierto por rotos calzones y abrigo, con 
los pies desnudos, se encargó de UeVar al ciudada-

siempre vigilante Guardia Nacional. Pero, salvo j no directamente al cuerto de Héron. El hombre 
eso, ningún otro ruido se notaba en los alrededo- marchaba lentamente, con las piernas dobladas y 
res del lúgubre edificio; no se oían gritos ni vo- ¡el cuerpo inclinado, arrastrando los pies al andar ; 
ees alrededor de sus murallas, Toéos los gritos y 
lamentos. eran absorbidos por las piedras de las 
murallas, que no decían nada, 

Tnstea y oscilantes luces se veían brillar detrás 

el manojo de llaves que llevaba sonaba fatídica
mente en sus sucias manos; el pasillo estaba mal 
alumbrado, llevando él mismo un farol para alum
brarse por el camina 

una mirada al mundo, una última mirada al cielo, 

Luego, uno de los soldados, con un fuerte jura
mento, se pondría en pie, y de un culatazo, le 
pegaría hasta que los enflaquecidos dedos solta
sen los hierros y la pálida cara se sumiese en la 
obscuridad del interior, dando un grito desespe
rado de dolor. 

Un rápido suspiro de impaciencia se escapó de 
los labios de De Batz, Iba bordeando el amplio 
patio, siguiendo al que le guiaba, pudiendo ver 
desde allí la gran torre centraTl, con sus pequeñas 

ventanas alumbradas desde dentro; las feas mura

llas, detrás de las cuales el descendiente de los 
conquistadores del mundo, el que llevaba el nom
bre más glorioso de Europa, y sustentando la 
corona más antigua, había pasado los mejores dias 
de su vida en abyecta vergüenza, desgracia y de
gradación. De pronto se acordó de aquella noche 
en "que vino para el rescate del rey Luis y su fa
milia a la misma prisión; la guardia había sido 
sobornada, asi como el carcelero; todo había sido 
preparado, menos el contar con un desconocido 
factor: la ocasión. 

El fracasó entonces, y de nuevo intentó, y fra
casó; una fortuna hubiera sido su recompensa si 
hubiera tenido éxito. No lo tuvo; pero entonces, 
al resonar sus pasos sobre el enlosado patio, por 
el que los desgraciados Reyes habían pasado 
hacia su último e ignominioso calvario, él se con
solaba a si mismo ptensando que, si había fraca
sado, nadie había tenido éxito. 

Si el entremetido inglés que se llamaba «Pim
pinela Escarlata» había planeado entonces el res-

despidió a su mal vestido guía y tiró de la argo
lla de la campana que colgaba al lado de la 
puerta. 

De Batz—que no era una persona impaciente— 
esperó en la puerta hasta que desde dsQtro le 
abrieron, y se encontró luego frente a una alta y 
encorvada figura que vestía un grasicnto «abrigo 
de color de tabaco, y que sostenía en alto un í-a-
rol, que lanzaba su débil luz de lleno en la cara 
jovial de De Batz. 

—Soy yo, ciudadíinb Héron—dijo, interrumpien
do la serie de exclamaciones de asombro del otro, 
que amenazaba con lanzar su nombre, por los co
rredores y pasillos, hasta los rincones de la la-
berinüca casa de la desgracia, llevado por la fría 
brisa de la noche—. ¡El ciudadano Héron está 
conferenciando con el llamado barón De Batz! 

Una cosa que hubiera sido igualmente desagra-
ble para ambos. 

— ¡Entrad!—dijo Héron rápidamente. 
Dio un portazo, cerrando la puerta detrás de 

cate del rey Luis o de la reina María Antoiiieta, su visitante; y De Batz, que parecía conocer bien 
él no lo sabía; pero de una cosa, al menos, estaba 
seguro, y era que no había poder en la tierra 
que le arrebatase a él el cuantioso premio ofre
cido por Austria por el rescate del Delfín. 

os caminos en este sitio, se dirigió, resuelto, por 
el estrecho pasillo, en el que una pequeña puerta 
estaba abierta, como invitando a entrar. 

Entró atrevidamente allí, mientras el ó a d a d a s o 
Antes veré perecer al chico que dejar de ser Héron puso el farol en el suelo del pasillo; y lue-

yo quien le salve—este era el torcido pensamiento go. seguido de su visitante, entró en e! cuarto., 
que ardía en la cabeza de este hombre—. Deje
mos a esc maldito inglés cuidarse de sí mismo 
y de sus cochinos confederados—añadió, dejando 
escapar un juramento. 

Pasaron una estrecha escalera de piedra al aire 
libre, otros largos corredores, y los pasos dé sn 
guía se detuvieron al lado de una baja y fueríe 
puerta de hierro embutida en la piedra. De Batz 

(Continuar 4} 
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ESTOCADAS Y REJONES 
Coioo taurino entremés 

del «boQO, se celebra 
esta corrida, con luz 
radiante de primavera, 
privilegio que no hubo 
eo la de Beneficencia. 
El sol, el primer torero 
de la teufómaca fiesta, 
alt«rna con tres espadas 
de los mejores que empiezan. 
Uno, baturro de origen; 
«tro nacido en Valencia, 
y otro nacido en Sevilla, 
MiDQue mentira parezca, 
pues es el primer torero 
qqe de la Pascua a la fecha 
ba toreado en Madrid 
de la sevillana tierra. 
jEs un signo de los tiempos 
qne desanima de veras! 
A guisa de aperitivo 
Gaj^ar Esgucrdo torea 
mi estilo de Cañero 
cen rejones o muleta. 
Coaado tocan a despejo 
«st& la plaza completa; 
no perdamos, pues, detalle 
del festeju que comienza. 

TRABAJO CX>MPLETO 
Dos tuMUos de Tovar son los destiua-

$aeas al proemio de la novillada. 
Con ellos realiza Esquerdo un lucidlsi-

brao trabajo con los reiones, doblando el 
\l)ta|io primero al tercer lancetazo. 

Al segimdo le adorna Gaspar con los 
.eaelKEOS, y luego echa pie a tierra, mu-
ÍJetMMado valiente y colocando media des
prendida de efecto fulminante. 

Como ha estado muy torero 
escucha palmas Esquerdo, 

que en el arte de Cafiero 
no es lefdo. 

ÜN TORO GüASOJf 
GimúMOza la lidia ordinaria con un no-

^rillo de Pedrajas, con buenas hechuras. 
; DftWfíiSle AngelíUo dé Triana con el ca-
í p ^ , smo la .fes tío acude franca por re-
'«enúrse algo de lc« ciiartos traseros. Sin 
IvaibKgo, 66 cifie el trianero en dos veró
nica» <x»B estilo y valentía. 

^jmaota el toro las reglamentarias, re-
-inatando la pelea como un marmolillo. 

Así tienen que hacerlo todo David y 
CiMli*ii p v a adornarle con los garapu-
Uos. 

AMWUlle d«. Triana, dispuesto a hacer
se fion. el toicbo pisando su terreno, tras
tea entre Jos pitones, saliendo al cuarto 
pm* preadMlo y volteado. Sin mirarse la 
TOf»! vuelve a la carga el sevillno, y tras 
bi«ye muletoo,, entra a matar cobrando 
m^ia. e^iecada. Hcpitc con un gran pin-

fchRío en lo a^to, que refrenda con un des-

lamas dieron ocasiones 
1^U« divertirse a modo 
4Mtfos torit(is guasones, 

.en Iw ipie hay que hacerlo todo. 

ÜN MARO S m MAÑA 
l9 Myumdo es un castaflo muy apañado, 

¡qUB (ífc^te 8Ü5 primeras correrías dcmues-
¡ülhra floe es nn torito de sangre. 
• Cm «St» motivo la pelea de varjtó es 
^talpw y la serte de quites lucidísima, des-
Itwinftose el fina! de Angellllo, que levan-
^ una tempestar! de aplausos. 

Coge Im palos Nacional Chico, que qule-
ípe cerrar tí. toi«te, pero admite para ello 
f^nmtaéta ayndas del peonaje. 

P m u l e un par no más que mediano, y 
tcierra rt'ltetCio Chatíllo, que al salir de 
lia Bpeiíe., ^aí^ en la cara del toro, salván-
jkdole OOB gráh ojpoinunldad Alpargaterito, 

Kw eatidia colocado en su sitio de gran 
raro. 

I K M M B M tC^lco trastea vidgarmente, pero 
f jUeae acierto para agarrar media en lo 
) alto. Acierto salo, paes ni toreando ni ma-
Itando demaestra el mafio nada digno de 
'•ser paatedo «n versos alejandrinos. 

• I pafio mafío es ht^afio 
d aséis endet>le de E^pa/ia... 
No se ve aOción, ni mafia, 

« i r^afios. 

lÁQVl ESTA HODRIGUEZ! 
El cardenete cuarto corre como un des-

'efqpcrado a l saltar del chiquero, hasta que 
ile pttla por su cuenta Félix Rodríguez y 
;le reduce a la obediencia con unas mag-
'jias vevtoieas, tan eficaces como lucidas. 

E B el primer quite mete el valenciano 
¡tres laoees mis de regio temple, y quema
do |>or la lucha, se cifie Angelillo en dos 
ct^otazos de ole con ole. 

Ag«rra Félix los palos, colocando un 
par aWerto, y luego de rematado el ter
cio por los peones, sale el mozo con esto
que y muleta en busca del enemigo. 

Trastea Rodríguez con la diestra de pi
tón a pitón, sin parar al toro, que no tie
ne nada más que eso..., que hay que to
rearle. Cuadrada la res por la cuadrilla, 
pincha Félix en hueso, y mete, al fin, 
una estocada atravesada, que entrega al 
torillo al caclietero. 

Si Rodrigue? con la capa 
hace una labor completa, 
en cambio, no se destapa 
con estoque y con muleta. 

EL TORO SUAVE 
Se llama Mfuetón, nada menos, el cuar-

I to de la serie, que es saludado Unamente 
I por Angelillo de Triana, que después flo

rea en quites, sacando al burel al tercio 
[con im primoroso abaniqueo de la más 
cUslca solera sevillana. 

Animado por el aplauso, requiere An-
.£ehlIo ios palitroques y prende al cuarteo 
rdos paces de magna factura. 

Y luego, con la zurda, inicia una faena 
O'eposada y artística, firme la planta y 
;traiMiuilo el corazón, girando sólo el toro 
v.en AíiTedor del torero. 

t(Ué, Sevilla I 
Una estocada basta a coronar la faena. 

El pueblo aplaude con gana 
tan artística faena, 
que resulto, por lo buena, 

I de Triana! 

ÍOTRA BATÜRRADA! 
Un mogón del izquierdo comparece en 

iiointo lugar, haciendo una sosa brega 
trente al escuadrón y delante de los ca
potea. 

Sin duda para animar el coíarío, pesca 
Nacional Chico los garapuUos, clavando 
delantero. No enmiendan los peones la pla
n a al matador cerrando el tercio, pues 
prenden más lejos aún de las péndolas. 

Menos mal que luego el. pequefio de los 
Nacionales trastea con la zurda en Jos 
primeros lances, si bien es verdad que no 
nos recuerda a ninguno de los clásicos 
del toreo. 

Espanta a continuación las moscas con 
la diestra, sufriendo un desarme. 

Pincha en lo duro el mafio, sin soltar 
el arma, y el reapciable empieza a cliun-
gucar.sc. 

Otra sangría, un sablazo atravesado y 
varios descabellos. 

iVa\;i, liombi'e, vaya! 
!.a tauromaquia baturra 

se esiá volviendo cazurra, 
di'Síif él novillero al' as... 
(\\si piifíle .ser que ocurra 
yuii nu los loíitralí'n más!) 

¡VAYA LIO! 
El nitimo acto de esta comedia noviUeril 

«• un lio de lo uiás complicado. 

El último morJtn, un negro zaino revol
toso, atropella a Ja tanda de picadores y 
meto al peonaje de cabeza en el callejón. 

Félix iiodrifTuez, emocionado por los acou-
teciniieritos, no para con el percal, y trans
curre la faena do las ¿.arruchas una nii-
jita desigual. 

Alpargateritü solajnejite da la sensación 
de torería con los arponciüos, pues Rodrí
guez, a la hora do la verdad, so reduce a 
pa.sar... el tiempo, para agarrar hueso y 
calar delantero a la segunda. 

¡Caramba, caramba! 
RESUMEN 

Resumen de la función : 
Sin harer comparaciones 

odiosas, hay condiciones 
en Esquerdo. y corazón. 
No merece una mención 
lisonjera Nacional. 
Hodríguez con el percal 
hizo alguna filigrana .. 
lY Angelillo de Triana, 
única vuelta triunfal! 

Curro CASTAÑARES 

LA " G A C E T 
SUKASIO DEL DÍA 23 
y juBtioi».—Concediendo quil ico 

don Cipria-días de licencia, por enfermo, 
no Bardftií Llarj , registrador de la Propie
dad de tóalasfuer, y un mes a don Rodrigo Mo
lina y Pérez, registrador de Laguardia, y a 
don De.'íiderio Martíneü Rui?., registrador de 

Onerra.—Concediendo el ingreso en Inváli
dos a Jaime Suliba Arnaii, soldado de Infan
tería, y a Patricio Itedoudo Vius, cabo de 
Caballería. . . , . 

Disponiendo eean licenciadoB vanos inai-
viduos pertenecientes al Tercio de fcxtran-

^"Dfsponiendo que el comandant* profesor de 
la Academia de Artillería, don José Martí
nez r^appña, marclie a Francia para seguir 
el curso de jefes que ha de <l««a"°J «f^^^-'J 
Pl Centro de estudios tácticos da Artillería 

de Metz. „ . , . . , , 
ator lna . -Nombrando B don Hilario Alfre

do Casuso Velasco profesor en propiedad de 
Inglés de la Escuela de Náutica de Bilbao. 

Ascendiendo a sus inmediatos empleos al 
Comisario de primera clase don José baba-
ter y Ewlrígnez, comisario don Rafael Váz
quez y Díaz y contador de navio don Die
go Arias y Fariñas. 

Ampliando para I tal ia la comisión confe
rida al capitán de corbeta don Kafael Espi
nosa de los Monteros y Bermejillo. 

Haolend».—Nombrando el Tribunal para 
las oposiciones anunciadas para cubrir ,̂ 0 
plaías de alumnos de la Academia Oficial de 
Aduanaa. 

Inatmooldn púbUc».—Disponiendo se cum
pla en íus propios términos la sentencia dic
tada por la Sala de lo Contencioso-adminis-
trativo del Tribunal Supremo en el recurso 
interpoesto por doña Soledad Rodríguez OUer 
y otra contra el número tercero de la real 
orden de 16 de febrero de 1923. 

Nombrando los Tribunales para juígar las 
oposicionoe a cátedras vacantes en Universi
dades. 

Anunciando a concurso de traslado la pro
visión de la plaza de profesora numeraria de 
Geografía, vacante en la Escuela Normal de 
Maestras do Teruel. 

Disponiendo que, por ascenso de escala, 
don Federico Ferrándiz Terán, profesor do 
término de la Escuela de Artes y Oficios Ar
tísticos de Málaga, pase a ocupar en el es
calafón el número 106 con el sueldo de 7.000 
pesetas. 

Aprobando en todas sus partes informes 
«mitidos por la Comisií5n asesora del mate
rial sobre adquisición del material peda
gógico. 

Disponiendo se tenga por nula la real or
den de 22 de enero del año actual, al sólo efec
to do evitar la duplicidad de convocatoria 
de provisión de la cátedra de Química ge
neral, vacante en la Sección do Estudios uni
versitarios de Ln I/aguna (Canarias). 

romento.—Nombrando, en turno de cesan
tes, portero quinto de los ministerios civiles 
a Miguel Sota Jiménez, con destino a la Seo-
ci(5n Agronómica de Toledo. 

ídem a don Jesús Dónate Velasco oficial 
segundo de Administración civil de este mi
nisterio, con destino al Ins t i tu to Geológico 
do España. 

Disponiendo qne durante la ausencia del 
subsecretario encargado del despacho de es
te departamento, se encargue don José Vi
cente Arche, subdirector de Agricultura y 
Montes, del despacho ordinario de los asun
tos de este ministerio. 

Trabaje—(Concediendo e.^cepción del des
canso dominical para la celebración de un 
mercado tradicional en Marín (Pontevedra). 

Radiotelefonía 
BAECELONA (E. A. J . 1. 32,5 niel ros).—18, 

Cotizaciones oficiales de l.i Bolsa de Barcelo
na.—!$,()•>, Quinteto Niee: «Danzii de los I.i-
belylles» (opereta), Franz Lear; «Aul)ade» se
renata), Oandolfo; «Molinos de viento» (fan
tasía), I/una.—lS,;!i), ."^e.̂ iorita A-iinci'ón Bal-
cellH, canciunos: «Maidilo tangos, t'Veta y 
Koldáii; «Ay, Aurora», Itajano y t iardel ; «ili-
re usted», Quircs y ÍSe;.;ura; «Amor moderno», 
Bruselas y Tragan; «De la nit bella», Burrull 
y Llurba.—21, Concertista de j)iano Julio 
Pons: «Kstudio número ',i en «mi» mayor»; 
«Estudio en las negra«»; fil^studio número 12 
en «do» menor»; «Balada en «la» bemol ma
yor», Chopin.—21.40, Señor Ivon L'Esenp: Con
ferencia sobre «La páranla i en Joan Aleo-
ver».—22,10. Orfeó Escola Chora! Martinenca, 
dirigido por el maestro Afannel Hosser: «Cant 
a l.a senyera». Mili"! ; «(Juan mon marit de 
fora vé». Lassus; «Ivl Pardal». IViez Moya; 
«Adeu geriiKÍ meii», A'aldranl ; «La nina i el 
molincr», Pérez Moya; «Ch quin bon eco», 
Lassus.—' Sección de señoritas: «No lii tor
naré mes al bosch», AVerkerlin; «La Verge 
bressant», Cesar Franrk ; «Per tu ploro». Pep 
Ventura; «La caneó del taper», Casademont. 
-Maestros au.xiiiarcs: Antonia l ' rdei tx y Car
los Pena. 

Altavoces "Bruneí" 
No t ienen r ival . Rep re sen t an t e p a r a España , 

Mar iana P ineda , 5. 
Madrid . paeio mm 

CRÓNICA DE SOCIEDAD N O T I C I A S 
-ae-

Bodas 

En breve PC prosternarán ante el ara 
santa la angelical señorita Eulalia Fiibrc-
gas y Jacas y don Hanion de Sentiuenat. 

El Arzobispo de Valencia, don Pruden
cio Meló y Alcalde, ha bendecido la unión 
de la preciosa señorita María- Bernardina 
de Piniés y de Boca de Togorcs, hija de 
los barones de la Linde, y el joven aris
tócrata don Francisco de Guzmán y Fou-
irat. 

Les apadrinaron la madre de él, y el pa
dre'de ella, firmando el acta matrimonial, 
por la de.sposada, el marqués de I.aconi. 
el conde de Faura y don Antonio riiiics, 
y por el contrayente, sus hermanos, don 
Carlos y don Joaquín, y el barón de Ca-
rricola. 

—El S de mayo es la fecha señalada para 
el enlace de la angelical señorita Dobires 
Ozores y Arráiz y el bizarro capitán de 
Artillería don Ricardo l'ernándcz de la? 
Cuevas y .Solorio. • 

—El presbítero don .Tose Valenzuela ha 
desposado a la angelical señorita Mari.i 
Teresa Cazurro y Allué y al bizarro capi
tán de Artillería don Luis Oliva y Suelves, 
sobrino de los marqueses de Tamaiit. 

- S e han unido en eternos lazos la pre
ciosa señorita Bosario RcUefroid y (ion 
Manuel Arsuaga y Amiel. 

'anco de Espaüa ROC 
E n t r e g a de obl igaciones del Tesoro 

Los tenedores de los re.«guarclos iiÚ!ne-
ros 1 a 250 por canje de las carpetCiS jiro-
visionalcs do las obl igaciones del Tesoro 
de la emisión de .j de febrero 192J, a t res 
años feehíi. pueden recoger los nuevos tí
tulos, desde c! día 20 dol eor r ien te , en la 
Caj.i de valores de c.,te Banco, dur .u i te las 
horas de oficina. 

Lfi luiineración c\c los resjjnardos cuj-as 
l áminas se bíiyan de entreg-ar en días sii-

I cesivos, a pa r t i r del c i t ado nt^miero, se in-
¡ dicará en una tfibülla es tablec ida en la 
I misma Caja. La devolución de depósitos o 
ga ran t í a s do operaciones cons t i tu idos con 
esta clase de valores, que había quedado 
suspendida por breves días, puede ya te
ner efecto sin dificultad. 

Madrid, 18 de abr i l de 1925.—El secreta
rio señera! , O. Blanco-Recio. 

BRIIZÍOTÍS^PÍRÍ^ 
y toda clase de joyas. Su r t ido var iado , 
a prec ios s in competenc ia , vende el 

ALMACÉN D E JOYERÍA 

PÉREZ HERMANOS 
Z A R A G O Z A , 7 Y 9, M A D R I D 
I M S M I M Jlneble* d« lujo y económicos. Coíti-

HACE L O S MEJORES 
RETRATOS. TETÜAN, 20 

Goza fama mundial la 
POMADA ZEHCNAS an t ibemor ro ida l , de
bido a que no es un simple c a l m a n t e como 
otros preparados , sino que CURA V E R D A D 
toda c.la.se de ALMOBRANAS; tubo, 4,50 
pesetas . Venta farmacias . Depósi to general , 
Gran F a r m a c i a y C;entro de Específicos 
D Rey In fan tas , 7, Madr id . Ped id ca tá logo 
E S P E C Í F I C O S ZEHCNAS. GRATUITO. 

TOMAR DIARIAMENTE EL 

Chocolate Zorraquino 
os ga ran t i za r la salud, por la pureza de 
sus componentes . Compriiél>elo us ted en el 

Labora to r io Químico .Municipal. 

niiia Angdes, IS (DMI PrccUte). 

La valoración oficial de 
mercancías 

La Gaceta de ayer publica una real or
den de la Presidencia disponiendo que el 
día 1 de junio próximo entre en vigor de
finitivamente el artículo tercero del real 
decreto de 12 de enero del año actual so
bre valoración oficial de mercancías y re
glamentando su aplicación. 

" . — - • * » — ' — — • — 

OBRAS RECIBIDAS 

Polígrafo "LA BLANCA'' 
P a t e n t e de invención n i imero 47.838; por 

ve in te años. líl mejor y más económico 
para r ep roduc i r escritos, música", d ibujoj 
e tcé te ra , has ta 200 COÍ^IAS, en u n a o en 
VARIAS t intas , con VN SOLO ORTGINAL. 

Precio, 26 pesetas. T in ta , 3 pesetas fras
co. Kilo, 10 pesetas. P ídanse lírospectos, l e -
mi t iondo este anunc io a 

MOYA F . D E BASTERRA HERMANOS 
VITORIA (ÁLAVA) 

ciimcii [spiciüi. PFJiíiiíi ín [SPJi 
51, C a r r e r a San Je rón imo, 51 

Sucursa l (económica) 

Doc to r SALETA. P u e n t e de Vallecas 

CURACIÓN 
rad ica l 

s e g u r a 
de la 

E S T R E C H E ; 

URETRAL 
Prostatitis 

Sin sondar 
ni masajes. 
Sin operar 

ni :Tiolestias 
d e ninguna 

clase. 

Detersivo ROMERA uretro-raginal 
Autorizado Inspección general Sanidad 

El enfermo cú
rase a sí mismo. 
Incluso opera
dos y desahu

ciados. 
Apartado de Ctorreos 474—-Madrid 

Para hojas sueltas 
FORMANDO LIBRO, SON IDEALES LAS 
ANILLAS AMERICANAS QUE HOY PO

NEMOS A LA VENTA 
La docena de 30 mm. a 2 pesetas, 
y a 2,50 pesetas la docena de 10 mm. 
Para envío por correo agregad 0,75 

1. (isín Palacios. Preciados 23. Madrid 

i».—(Síietas de oro». Ma-

:.—«La dulce melodía». 

tEl párroco en 

ZiuaoM, JTnuí O 
drid, 1925. 

ro lch 7 Torres, 3. 
Barcelona, 1925. 

AUnazéin y Francos, Isidro 
Ifl escuela». Madrid, 
'««ün hombre de acción. San Vicente Ferrer». 

Madrid. 
Pereda del Kio, Benigno.—(£1 blindado nú

mero 5». Madrid, 1925. 
Cárdenas, Federico de.—«Algunas noticias... 

del V. P. Pad iab . Granada, 1925. 
Dnard, E.—«Guía de obras teatrales, con nn 

prólogo, por». Madrid, 1925. 
«Sevilla. Edición del excelentísimo Ayunta

miento». Sevilla. 
Xulx Jlminez, Joaquín.—«Pretéritos y pre

sentes». Madrid, 1925. 
Ministerio de Gracia y Just icia. Inspección 

Reneral de Prisiones. «Estadística penitencia
ria». Madrid, 1925. 

Anuario del Club Alpino Español. Año 1924. 
Madrid. 

aCingulSón, Salvador.—«Historia del Derecho 
español». Barcelop;, 1925. 

Escamoteo de una joya 
Don N o r b e r t o Olozaga Belaúnde, médico 

mi l i t a r , ha pues to en conoc imien to del Juz
gado q u e en n o v i e m b r e ú l t i m o en t r egó 
para su a r reg lo u n a c ruz de b r i l l an tes a! 
joyero José J u a n Troyero , que ten ía su es
tud io en el ho te l de Alfonso XI I I . 

Al poco t i empo supo ijue José J u a n se lia-
l>ía t ras ladado a Par ís , y como no le había 
devue l to la joya, le escr ibió pidiéndosela . 

Sí! c ruza ron var ias ca r tas , fin r esu l tado 
a lguno, y ahora , al saber el señor OJ6zaga 
gui- la cruz de reí'erenci.'i la p ignoró José 
J u a n an tes de sa l i r de Madr id , y q u e la 
pape le ta ob raba en poder de un h e r m a n o 
del joyero, h a p r e s e n t a d o la o p o r t u n a dc-
u u a c i a c o n t r a los dos. 

Illiíflillillllilllllíl 

ZñññELn 
Para devolver l o s cabellos 
blancos a su color primitivo 
a los veinte días de darse una 
loción diaria. Su acción es de
bida al oxígeno del aire, por lo 
qne constituye una novedad. 

i ¡Maravilloso invento!! 

No mancha ni la piel ni la ro
pa, pudiéndose usar, por lo 

tanto, con la mano. 

De venta en perfumerías, dro
guerías, bazares, etc., y autor, 

N. López Caro, Santiago 

rváiKiMt Mn3n$a 'u. oesAre' 

Cuenca, quien pronunció una conmovedora 
plática. 

Fueron padrinos la maüre y el hermano 
de la novia, y tesligo.s, por ¿sta, don Paúl 
Bellefroid, don Luis Martin Aj^uilera y el 
señor Pérez Galiudez, y por el novio, don 
Ismael G. Fuentes, el marqués de San Fé
lix y don Gonzalo de Carlos. 

Deseamos muchas felicidades a los .nue
vos matrimonios. 

—Para el próximo mes de mayo esta 
fijado el enlace de la preciosa señorita Car
men Mariclialar y .lacoist y don Rafael 
Montemayor y Gayt.in ile .Ayala. 

Petición fie mano 
Por los í=:efiores de Ciarcia Revenga, y 

para su hijo, nuestro compañero en la 
l'rensa y abogado, don Francisco García 
de (ísma, ha sido pedida la mano de la he-
llisima señorita Pepita Falás y García, hi
ja del que cu vida fue senador del reino, 
don Luis Fatas Montes. 

Entre los novios se cruzaron valiosos re
galos. 

La boda se celebrará en el próximo mes 
de junio. 

Cruzamiento 
Ayer tarde, a las cinco, tuvo lugar en 

la iieal líflesia üa.'^ilical de San Francisco 
el Grande el del señor don Domingo de 
Arsuaga, Anuel, Izaguirre y Mígnot, per
teneciente a ilustres familias de las pro
vincias A'ascoagadas. 

Fué padrino el marqués de Guerra, asis
tiendo una distinguida concurrencia. 

.\ las muchas felieitaeiones que recibió 
el nuevo caballero del Santo Sepulcro una 
la nuestra afectuosa. 

Enferma 
La mar(/lesa viuda de los Castellones. 

nacida María González de Villalaz, se ra
lla gravemente enferma con un ataque car
díaco, complicado con afección diabética. 

Con gran fervor lia recibido los Santos 
Sacramentos. 

Las listas puestaí:' en 1^ portería de su 
casa, calle de la Lealtad, 18, vense cubier
tas de firmas conocidas. 

Deseamos el pronto restablecimiento de 
la noble viuda de don .\ngel Losada y Fer
nández de Liencres. y madre del poseedor 
del título; de doña Angela, casada con 
don Alvaro Drake y Fernández de Casa
riego ; de doña Beatriz, condesa de las 
Ouen'sadas, casada ron don Joaquín Pati
no y do .Mesa; doña Teresa, con el mar
qués de .\murrio; don Eduardo, con doña 
\ irginia I>ral;e y Fernandez Duran, y don 
Gonzalo, con doña Mana Barroso y Sán
chez Guerra. 

Viajeros 
Han salido: para Roma, los duques de 

Villahcrmosa y sus preciosas hijas Pilar y 
Carmen Azlor de .^ragón y Guillamas; pa
ra Avila, don Pascual Aniat y familia; 
para Villarrubía, los condes de Artaza; 
para Trujillo, la condesa' do la Encina y 
los marqueses de la Liseda, y para Va
lencia, los marqueses do Bolafios. 

Ha salido para Barcelona el marcftiés de 
Alella. 

Regreso 
lian llegado a Madrid: procedentes de 

Sevilla, don Ángel Arias y sus bellas hi
jas y los marqueses de N'aldeiglesla^ y 
los suyos. 

Fallecimiento 
Ha dejado de existir anteayer el señor 

don Vicente Perlado y Hernando en su 
casa de U» .calle do Bordadores, número 9, 
después de recibir los Santos Sacramentos 
y la bendición apostólica. 

Era una de las ñrmas más conocidas y 
acreditadas del comercio madrileño. Prue
ba de ello fué ayer tarde la conducción 
del cadáver al panteón de familia en el 
cementerio de Santa María, al que asistió 
una numerosa a la par que distinguida 
concurrencia. 

Enviamos sentido pésame a los herma
nos, dofia Felisa y don Atanasio; herma
no político, don Félix Hernando y demás 
deudos. 

Rogamos a los lectores de EL DEBATE 
oraciones por el difunto. 

El Abate PARIA 

Boi.£Tnr an:Tx»KOi.ooico.—Est»do ge* 
neral. — I^a perturbación atmosférica qne ac
tuaba Bobre nuestro terri torio ee aleja y pier
de al mismo tiempo intensidad, por lo cual 
el tiempo mejora en todas partes, las Unriss 
eon escasas y los vientos más débiles. 

SATOS SBI . OBSEBVATOBIO TX&J. EBSO. 
llariiiiiütro, 75,í); humedad, 47; velocidad del 
viento en kilómetros jjor hora, 40; recorrido 
total en las veinticuatro horas, 486; tempera
t u r a : máxima, 21,2 grados; mínima, 9,8; me
dia, 16,5; suma de las desriacioneg diarias 
de la temperatura media desde primera de 
üíio, menos 165; precipitación acuosa, 0,0. 

COITQSüSO DE ABTISTAS.—El CongrABO 
de la Liga mundial de artietaa ser i convo
cado en Budapest en noviombre. 

A este Congreso asis t i rán más de 50 dele
gados, en representación de 20 naciones que 
enviaron ya su adhesión. 

Después de once años de pzisividad, los ar
tistas ingleses part iciparán también en este 
Congreso. 

CURACIÓN D E L C A T A R R O GÁSTRICO. 
Con t o m a r u n a semana , días a l t e m o s , unos 

ICO g ramos d e A G U A D E LOECHES. 

EL ORFEÓN PAI tP tOHBS. — Con motivo 
de las fiestas de San Isidro, el laureado Or
feón Pamplonés tiene proyectado dar cuatro 
conciertos en varios teatros de esta Corte. 

La colonia navarra ha abierto una suscrip
ción para regalar una medalla a la masa co
ral de Pamplona, cuyos donativos se recauda
rán *n los comercios de los señores Zulate-
gui, ¿"reciados, número 7; Cristobalena, Maga
llanes, 16, y Matute, Barquillo, 6. 

trXA EXPEDICIOK A SIBEBIA.—Comuni
can de Eiga al «Times» que el Gobierno ruso 
prepara uno expedición comercial a Siberia 
para el mom>ento en que se reannd* la nave
gación en el océano Ártico. 

De Londres y Hambnrgo saldrán SAVÍOS 
transportando a las deseuvbocadnraa del Obi 
y del Jenisei metales, té, manteca y pape!, 
y embarcarán los productos que les llaguen 
del interior en navios y balsas: maderas de 
carpintería en bruto, lana, crin, etcétera, pro
cedentes de ios distritos de Krasnoyarsk y 
otros. El encuentro y el cambio están previs
tos para los primeros días de agosto. 

C O N F E R E N C I A D E DON MANUEL 
ABRIL. — El p róx imo día 25, a las seis y 
media de la t a rde , t e n d r á l u g a r en la Casa 
del Libro , A v e n i d a de P i y Margfall, 7, una 
nueva confe renc ia d e la ser ie o rgan izada 
en d icha Casa, d i s e r t a n d o el d i s t i ngu ido es
c r i t o r don Manue l Abr i l , sobre e l ^ in t e r e -
s a n t e t e m a d e «La c r í t i c a d e A r t e . Sus fun
d a m e n t o s y su aloance». 

TTV BEKATO DE X.A BEOTA. — Don Fer
nando Alvarez de Sotomayor nos comunica que 
los días 24 al 27 inelusrve tendrá expuesto en 
la calle de Espartel, 8, un retrato de su ma
jestad la Keina, que ha pintado, con destino 
al Palacio Beal, y aquellas personas qne d». 
seen verlo podrán- recoger la correepondient* 
invitación en la portería del Museo del Pra
do y en el Círculo de Bellas Artes. 

ESPECTÁCULOS 
P A E A H O Y 

COMEDIA.—10,15, La tela, 
FOnTAIiBA.—6,15, Las canas de don Juan 

(estreno). —10,30 (precios populares). El tío 
Quico. 

CEXTBO.—«,30 y ie,S0, L« mnarte del rni-
señor. 

CABA.—6,30 y 10,30, La tont» del bote. 
¿ATIHA. — 6,15, Pipióla.—10,15, EidMgo. 

Hermano y Compañía. 
c o m e o .-«,30, El sueño de Ejki.—10,30. 

Miedo a la verdad. ' 
IHTPAHTA ISABEI..—6,m y 10,88, Ha entra-

do una mujer. 
KABAVII.I.AS.—10,80, Los OMBpanilUnau , 
APOr.-O.—6,30, La gente seria y Bad ionaa l* 

10,30, Tutankamen. 
PAVO».—6,30, La unidad etera». —10,86, 

Don Quintín, el ameu'gao. 
U T E B C A B B A I . . — 6 , 3 0 , Do» Qnintln. «1 amAT-

gao.—10,30, Motetes y bulerías y La granjera 
de Arles. 

BI. CISKE.—«,15 y M.ÍS. B«>«mor. 
• « • 

(£ l aananio de las ^hras « 
no snpone su aprobaotta ni reoomcntaalte.) 

VIDA RELIGIOSA 
-ED-

DIA 24.—Viernes.—Sontos Fidel de Sigma-
ringa, már t i r ; Alejandro, Sabas, Eusebio, 
Leoncio y Longinos, már t i res ; Gregorio, Obis
po y confesor, y Honorio, t)bispo. 

La misa y oficio divino BOU de San Fidel 
de Sigmaringa, con rito doble y color encar
nado. 

Adoración ITocturna.—San Marcos Evange
lista. . , 

Ave Karia.—^A ]a.s once y a las doce, mi
sa, rosario y comida a 40 mujeres pobres, 
costeada ]ior la señorita María Rosario Ló
pez y doña Dolores García, respectivamente. 

Cuarenta Horas.—En la Parroquia de San 
Marcos. 

Corte de Uaria.—^De las Mercedes, en don 
Juan de Alarcón (P.), San Millán (P.), San 
Luis y Góngoras; de la Paz, en San Isidro 
(P.) ; de Moría Auxiliadora, en los Salesia-
nos (Ronda de Atocha); de la Paz y Gozos, 
en San Martín. 

Parroquia de las Angustias.—A las ocho y 
media, misa perpetua por los bienhechores de 
esta iglesia. 

Parroquia do Muestra Señora del Buen 
Consejo.—Continúa la novena a su Titular . 
A las ocho, E.xposición de Su Divina Majes
tad ; a*las once, misa solemne; por la tarde, 
.1 ]a.s cinco y media, estación, rosario, ser
món por el padre Miguel de AlaFcón, S. J., 
ejercicio, reserva y salve. 

Parroquia de San José.—Contináan los mi
sereres al Santísimo Cristo 
organizados por la Archicofradía 
tular . A las seis de la tarde, exposición de 
Su Divina Majestad, estación, rosario, ser
món por don Mauíftl Rubio Cercas, ejerci
cio, miserere y reserva. 

Parroquia de San SCarcos.— Cuarenta Ho-
ías.—Continúa el triduo a su Titular . A las 
siete y media, misa de comunión; a las ocho, 
la cantada con E.xposición de Su Divina Ma
jestad; a las diez, la solemne; por la tarde, 
a las cinco, solemnes vísperas cantadas con 
asistencia del Cabildo de señores curas pá
rrocos do Madrid, estación, rosario, sermón 
por un coadjutor, ejercicio y reserva» 

Asilo do San José de 1» anontafla (Cara
cas, 15).—Continúa la novena a BU Titular . A 
las diez y media, misa cantada con exposi
ción de Sn Divina Majestad y sermón por don 
Pelegrín Méndez; por la tarde, a las cinco, 
estación, rosario, sermón por don Enrique 
Vázquez C á m a r a s a, ejercicio, reaerra é 
himno. 

I fer ia Separadora.—Empieza la noreaa a 
su Titular. A las siete, misa con exposición 
de Su Divina Majestad; por la tarde, a las 
cinco y media, rosario, ejercicio, sennén por 
el señor Sanz de Diego, bendición y reserva,. 

lUercedarias de Don J a | m A* Alaioin,—Ter
mina la novena a la bienaventurada beata 
Mariana de Jesús, ínclita hija de Madrid. A 
las ocho, misa de comunión general; a las 
aiez y media, misa solemne con exposíeióa 
de Su Divina Majestad, y por la tarde, a las 
seis y media, estación, rosario, sermón por 
don José Suárez Eaura, reserva, gozos y ado
ración de la reliquia de la Sanía. 

Knestra Señora de la Consolación. Conti
núa el triduo a Nuestra Señora del Buen Con
sejo. A" las cinco y media, ejercicio y sermón 
por un padre agTistino. 

San Vicente de Paúl—Continúa la novena 
a Nuestra Señora de la Medalla Milagrosa y 
a BU Titular . A las ocho y media, misa de 
comunión general para las AsociaciMies de 
San Luis y Buen Consejo; a las nueve y me
dia, misa de comunión con asis'tencia de las 

A^\ n«««Tnw»,.o Asociaciones de San Miguel y Leganés; •; a 
a d a d e T u Ti ' l ^ - ' ^ ^ ^ ""̂  <'^<í«' exposición-¿¡Tsu Divina 
acia ae cu j i - Majestad, estación, rosario, ejercicio, sermón 

por don Enrique Vázquez Camarasa 
serva. 

AHORROS POPULAR CAJA 
iinposiGiom rgiiit.'graBies GOII inieres d j e, 7 ii 8 por 100 oDoai 

Por medio de Líbrelas y Títulos de irriposición, con las más amplias garantías y facilidades para los imponentes. 
titución legalmente constituida, con la obligada garantía del 

Monte Benéfico y el Banco de Previsión Mercantil 
IRiPOSICIOitES A PLAZO FIJ6' 

Con interés de_5 por 100 anual por 6 meses 
Con interés de*6 por 100 anual por 1 año. 
Con interés dé 7 por 100 anual por 2 años. 
Con interés de 8 por 100 anual por 8 años. 

negiamentos e ínsfrucoíones oraíis.-Montera, 12, primeros 

Ins-

IfllPOSlClOnES DISCRECiORALES 
con interés de 5,6 y 7 por 100 anual 

por medio de Libretas nominativas y al portador, 
con facultad de reintegro discrecional desde el 

mismo instante de la imposición. 

y re-

CXTI.TOS DE I.OS sSABABOS 

v'^w^,-. . . M M » _ 

Parroquias.—Almndena: Por la tarde, a 
las seis, salve cantada.—De los Angeles: Al 
anochecer, letanía, • salve cantada y eiercícid 
de la felicitación sabatina.—De los Dolores: 
Al anochecer, rosario y salve cantada.—Han 
Sebastián: Por la tarde, a las siete, atanl-
fiesto, rosario, plática, que predicará don 
Kdilberto Eedondo, reserva y si lve a Nues
tra Señora de la Misericordia.—Corazón de 
María: A las ocho y media, nisa de comu
nión para las Hijas de María.—Covadongra: 
A las ocho, misa y ejercicio de la felicita
ción sabatina, y por la tarde, rosario y sal
ve cantada.—San Marcos: A las ocho, misa de 
comunión general y ejercicio de la felicita
ción sabatina. 

Iglesias.—Buena Dicha: A las ocho, misa 
cantada en honor de Nuestra Señora de la 
Merced; por la tarde, a las cinco y media, 
ejercicios con exposición y salve cantada 
Carmelitas de Maravillas: Al anochecer, so
lemne salve a Nuestra Sefiora de las Mara
villas.—Cristo de los Dolores: por la maña^ 
na, de nueve a doce, exposición de Su Divi
na Majestad.—Corazón de Marfa: Por la ma
ñana, a las ocho, misa de comunión para la 
Archicofradía de la Ti tu lar ; al anoclweer, 

I salve cantada.—Maria Auxiliadctra: A 1 M 
cinco, bendición y salve.—Sagrado Coraada 
y San Francisco de Borja: A las ocho, misa 
de comunión para las Hijas i é Marta y f^ 
licitación sabatina; a las ocho y media, < • 
la capilla de las Congregaciones, j n i s a r e z ^ 
da y salve cantada para los Cal»Ueros del 
P i la r ; a las once y media, misa recada para 
la Congregación de Nuestra Sefiora de lionr-
des. 

« « « 
<Eat« periódico aa-pabUca cea ««nsiim «el«j 

Bllurtiea.) "̂  
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C A L L O S 
Las terribles molestias de los pies, callos 
y durezas desaparecen completamente 

osando sólo tres días el patentado 

UNGÜENTO MAGíCO 
No falla en nn solo caso. Pregante a 
cuantos le han usado y oirá usted ma* 

ra villas. 
f i d a l o e n f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s , l ,SO 

Por correo, 2 pesetas 

FARMACIA PUERTO 
Plaza de San Ildefonso, 4.--MADRID 

• I 

PA A ^ i l A í A ^ A n t f k n B A # k Obran de un modo especial sobn 
" V* i J B S I I P i P l f f l w i l f i '^ "Í^OS- Descongestionan y aneste-
fi^-Wm^MK» H I ^ ^ M I Í H ^̂ ^̂  ^̂  fcringe y la laringe, cal-
W Q V Í ^ ^ I I P P I P ^ 9 V l l ^ W f W mando el cosquilleo y las sensacio-

aes de irritacifc y picazón de estos órganos, de donde nace muchas -veces tan 
inolesto BÍntcma, al cual hacen desaparecer o atenúan mucho cuando tienen sn 
origen en el reflejo superior; pero cuando la TOS ha de ir seguida de expeo-
toraeión, favorece ésta, que po»- las vías respiratorias y superiores están maa 
libres, no son dolorosas, y la acción antiespasmódioa del mentol ha suprimí» 
do el espasmo glótico que siempre acompaña a los accesos de tos un poco pro
longados. Por esta razón son muy beneficiosas en todas las afecciones en que 
el síntoma TOS moleste, incluso en los TUBEKCULOSOS pulmonares, los 
PULMONIACOS, etc., etc., en lo que la expectoración es necesaria; pues ve
mos cómo queda ésta favorecida, impidiendo que el enlermo se extenúe con los 
frecuentes e inútiles accesos de tos. Como la acción de las PASTILLAS 
CHESPO es casi exclusivamente local, no hay tepior al hábito ni a efectos so-
eoodarios desagradables. 

Son insustituibles en las BONQUERAS, AFONÍA, DOLOB DE GABGAN-
para corregir los malos efectos del tabaco, como complemento de la hi-

pene de la boca; calmaa los accesos, aliviando mucho a los ASMÁTICOS. 
Kecomiéndase especialmente a los oradores, actores, cantores, etc., pues res
tituyen a las cuerdas vocales la flexibilidad y elasticidad primitivas, cuando 

sido perturbadas por un trabajo excesivo. 
PESETAS 2 CAJA. ASIEKICA T FILÍPICAS, S 

Pastillas Ríchelet 

TA, 

ban 

fl LOS FRSÜITiaES BE E l ICT lE f l í 
| 8 | vuestras turbinas funcionan maL 

ul vnestros motores consamen macho. 

í ! las pérdidas de distribución son grandes. 

al el aloi^brado es deficienta. 

mt la explotación no rtnde lo debido. 

hacer estudiar vuestro negocio por un es
pecialista y Obtendréis resaltados insospechado* 
«^did datos y condiciones a la S. £• de Montajes 

Industriales. Núñcz do Balboa, IC Madrid. 

•mámmiMam 

[eiBiscne mniíz! 
Diarlo i^pular de Colonia y h«ia coimercial 

El mayor periódioo del partido del 
Centro. El partido burgrués más im
portante. Hoja comercia] importan
tísima. Anunciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se pubMca semannl-
mente -con el nombre de 

(Porvenir alemán) 
S e pnbUea « l a m e n t e en aleinán 

^Precios de suscripción pare £8pafia, 2o ptag. 

Se imfmrne en caracteres latinos 

Se publica t» Colonia, sobre «¡ Bbln 

MAltrELlETíSTBlSSE, 37-4S 

T15STADORES 
rápidos a aire caliente 

para cafó, cacao etc. 

la que 
tengo 

Gracias a esta verdadeira poción seca, que llevo 
conmigo a todas parte» donde voy, mi antiguo ca
tarro ya no me molesta más. | Qué dicha tea 
grande do no tc^er más, de no escupir y de haoer 
frent« a todos los golpes de frío y humietíad, 6in 
temer al catarro o a la bronqtñtie! Cuando se ha 
esperado demasiado y que «1 mal se ha dopla. 
rado, hay que recurrir al PECTORAL BICHE-
LET, cuya curación rápida está aeegiirada. 

Las PASTILLAS y ©1 PECTORAL ee vemAíB en 
todas las farmacias y droguerías. Lat PASTILLAS 
se venden a 1,70 la caja, y caso de no encontrar
las, diríjanse en seguida al Lab<Mfatorio RI<Slftl*ti 
San Bartolomé, 1, San Sebaetiio. 

A L H A J A S 
ROPAS, MANTONES DE MANILA 

Y PAPELETAS DEL MONTJÍ 
COMPRO, PAGO TODO SD VALOR 

SAQASTA, 4, TIXHDA 
(ISSQITINA A CHTmUtlCA) 

Grandes existencias de tosta
dores y refrigeradores en to
dos los tamaños, desde los 
más sencillos hasta los más 
perfeccionados Todas las 
máquinas para la Industria 
del café. Pida V. catálogo á 
la primera casa del pais en 

esta- especialidad 
MATTH8. Q R U B E R 
Apartado 185, BILBAO 

EL MUSEO 
• Revista gráfica, impresa en hojas archi-

vaMe». Única en su género. Sos lectores 
encontrarán en J'Se 30 oeociones de que cons 
ta materias relacionadas con todos los co 
nocimientos humanos. 

Precio: 1 peseta. 
Pedidla en todos los qnlMcos 

Se pobllea los días 15 y 80 de cada mes 

: 

SUBAi f i WOLÜIITARIA 
ftae se celebrará en la nótaria del señor Turón (Se-
J*aao, 26); a las dp«B horas del día 6 de mayo, para 
i* y«nta de un hotel, destinado a vivienda, en la co
ro la de Bellas Vistas, compuesto de dos plantas y 
«sotea. Pliego de condiciones y títulos, en la notaría, 
•* diez a una y de tres a seis. 

nflÉ ÉÉMÉMBü 
WmmKmKl^ 

K TlMiiii 

SEIIIIS 
18 

OBAN I.UJO, in.TI-
M O s iicODin:.os, A 
PBECI08 SOSPBEir-
DEKTES POB I ^ BA. 

BATOS E3T J^ 

CiSfi PÍ6AY 
CARMEN, 5 

VA HJO el vino. Tin
to corriente, 

6,50. Añejo, 8,50. Valdepe
ñas, 9. Blanco, añejo, 9, 
los 16 litros. Ri»ia, tinto, 
clarete, 12 botellas, 10,80. 
Servicio a domicilio. Es
paña Vlniool», San Ka-
teo, 8. i Teléíono 18-54 K. 

Persiana^ 
Gran liquidación. Limpie
za alfombras,, esteras, ba
ratísimo. Sirven. Iiuna, 28. 

LA BICICLETA JlUffiDIAL ES LA CELEBilE IIIARCA ñ m ñ h 
" H E L V E T I A '-
Reconocida y admirada por los "ases 

del ciclismo español 

LSBIGIGLETfi fiRISTQOB&TIOA. LO FAIRIISA 
ái 

u i 

P U L L M A N 99 

P i d a n i n m e d i a t a m e n t e a l a 

SOCIEDAD HISPANO AMERICANA (S. A.) 
AVENIDA, 27.-SAN SEBASTIAN 

el catálogo ilustrado, que se remite gratis 
C R É D I T O H A S T A D E 2 0 M E S E S (sesrún modelo) 

El famoso corredor ciclista Jaime JANEU nos dice: cAdemás, con sumo gasto debo manifestarles que la biciclet» cHELVBTIAt. 
que fuá la máquina de que me serví para la Secunda Vuelta ni país guipuzcoano, Is. encontró tan perfecta cu toda* sus )>artes. 
aaa dudo pueda liaber bicicleta gue la supere; SINCERAMENTE LES DIGO QUK HASTA HOY HO SS MOHTAnO CXOSiO 

__^____ QVE USJOB ME KAYA I1>0.» 

SOCIEDAD 
APARTADO 97 

Don 

HISPANO AMERICANA ( S. A.) 
SAN SEBASTIAN 

residente 
cal le . 

número . p r o v i n c i a . 
ca tango de , 

desea recibir 

(Franqnear sobre con dos céntimos) 

SUCURSAL.e:3 
MADRID Hortaleza, nám. 2. 
BARCELONA Pelayo, núm. 44. 
SEVILLA Franco, núm. 33. 

.VALENCIA Miguelete, núm. 3. 
BILBAO Plaza Nueva, núm. 3. 
ZARAGOZA San Miguel, núm. xa, dup.* 
GIJON . } . . Jovellanos, núm. 14. 
SAN SEBASTIAN Guetaria, núm. 5. 

ÚNICO 

Papel higiiniei 
D e s i n f e c t a d o 

Pídase en todas 
partes 

Agente general 

I. MILLAT 
BARCELONA 

«PRINCIPA m 4^TORIAS" 
Bl rntrn exquisito al paladar. 

Autorizado por nt majestad. l |oal orden • Inlio I t » . 

EISCQRPITAS 
BáOEB á SOHM.-ALEMANI* 

HtmíTA ECtXiüBIVA 
e i S l »fELlLLA--W|WÍO«-í '9 . 8 D0M.K5AD0 

MTtlIi l l l l l PQIEROie 
I M B eficaz centn lis m m bniplales 

JDRIBE MEDIHS DE QUrBRfiCHO 
Los pcincipal«8 periódico» jaofeaonales de Madrid, entre aQoi 
«El Siglo Médico» y otros de proTincias, reoomiend&n, ea 
Uigoa y encomiistieos artículos, ei JASKBE MEDINA DE 
QUEBRACHO como el último lemedio de la Medicin» mo-
doma pon combatir eí asma, la dianea y los catorros cróoicoe. 
Precio, 6,50 peat^ fraseo. MEDIM.A, faimacentiCO, 

SERRANO, 88, MADRID, y principotos farmaciag de Bspafla. 

CAFES 
y TES de todas daaes. 

CHOCOLATES eUborsdos » 
brazo. Ftsni SaBtt Ank, 12. 

S o m b r e r o s 
REPOBMO, LIMPIO, TIPO 

VALVERDE, 3. 

EL D E B A T E 
Ck)legiata, 7. 

S^ÜJGA' ^^m^TOíKO^DESU-Pmm^'DIARIA 

f 

ntdica]aaente Cll|(#l 
POR LA 

MUTAtlBERGE 
que procura Pulmones robustos, 

dê iorta el A.petito, amnenta 
lai Wuerzas, sécalas S e o r e c i a n e s 

y presarra de la 

TUBERCULOSIS 
L MTTOTOBBOB, 19. r« te CBWtMlliKnlt, ?lrlt y todn nnEteSjUí 

C^a nueva. Bonitos cuartos 
exteriores e interiores, saneados, magnifica orienta
ción, propios para sanatorios. Precios baratísimos. 
CABBBTE&A OBAaCABTZV (Irmte al Bral ICadrld). 

' tM..cano<b,ardll]»4]e 1^ 
ataeserte riemp» spefi 

para ranecer k» 
~" ápartUo tTOsaato ̂  

Xgietfenetl 
Sin abandcnsiT GIMICU] 

fondo d? cuŝ uSer pn îtcma. i 
acate y susfamasjacimsdratesii, 
EÜ̂ BSlSfiBSiaBBEicos delos<(%iniosrC 

la, .das y1^ jsáaaa-voész,.j 

eBoa más audaces«ecaive 
t<te^diteliK 

1 ea 
»«&-sufnoinaKasa. 

idiar por (xmeqxmdenda, en lainstitudfin 
^~' cualquiera:de tos «iguieatesCuraoa, 

l^^m^^ 

eia63.,^ra>da^ap»j5ar con claridad y a Desarcon rapidet «1 
1 ganapfimenu^eudexá a'<ajpn>vechar su capaddad mentel con»-

noeva»«e «ato. debónzontca infioit08;X>ir9ak ¿asfdo en .los desoí-
' ^ ^ a ^ * ^ ^ n 2 Z ™ í : ! ? ? ^ < « ° ^ ? ^ . ^ a»*ond» Ibtetúi homaim dpmidal.todos loa' peno<Ban(i.co«eamef«Bno <)oe baceiuiaato î jfÜBaa de cualquier dini» pdpiUB-cte-'vida Podj*. 

oamo una-caruaináiácac 
ipapi¿an!»3ascreadones<íe SBmeate.̂ i 

I mmido hisaeuo;pen> que ha levniadoMnaBS 
^ Umverá4Kiea AaMadert lUacnitalte^ 

^mil!one»^le«lpecttdBi^m^M«ite»p5Sr.rei^ 
mm CIENÍMCA DE LA aB«DLAa»N DE DIAmOSYBEVBBMS:-El honr 
^ , ^ S ^ f í f 2 L ^ ^ qae W Jfcgard damo. Este Cürso^««Mma^l«WtotS* « S ^ ^ 2 ^ ^ 

L pro*|^^^gH,4capaaí4do para duiriicar y triificar la dituhdón de caataS%ria ^ ^ ^ ^ ' ^ 
Í¿S^ S^J^^^^^~^^,^!^^T^°^ Vianda, owi«eciáB4r claridad «• «nade i a brte» 4M «xitoi E«e 
rao«toaa*te. AdeíoSs. aprende Dd. toda U giamátKa en forma asr^tiie y M ^ f a L S n o ^ m f f v ^ v d K 
' <il!fe«nosa*«steCnrao lo pfe;martb«ara tos donis Curaos mendonaifcí am± «««I»' «! »» « « « • » « y reface)» 

crBos cen Ai "̂̂  • T—"~" 
finen vasoí 

I pre;»raribipara tos donis Cursos mendoiai]!»^ aqol.' 
&«30s emeto tiBapíoi«i6n o acü¿*d nueva, asa, psnrenb- flimitado y tfai cffin 

,jjfe«waitar.rápKlaoieate al que los eatudia • m pSaní •«pnior de vida, tmai iMepaiados. Es^ «̂  

B3COBTE ZrSTB ODPdlT V EirVIESO—£8 OOM«*K|IH 

E S C U E L A S I N T E R A M E R I C A N A S £ ) | : N U f ; V i | YORK 
acasiarossck. VS»^ Totk, X. TT. A. 

Sírvanse mandarme deUllca y Oaite* precios del cbrao tar-
compToiaete w> 

• • . . C o n o £0 Perlo^Uamo. 
• •. .Corso da 3Bepoi*«r. 
••...Canso a« AdEUalstraclóa 

Ciaatffloa de la OlnralaoMa 
ce marica 7 Aevlstas. 

«...Cnisto de a«dao«t6ii. 
«•. .Oiuso da SedacoUn de Ccwtoa 

• Cálao ds EfldesicíB ateataL 
í*4. xaeTivuczoar OX?XV£BSXTAKZA. 

sur ibos PAiai 

Jado con una; cruz. Enttendo que esto jíp me 
nada y qUo el Curso est& en castellano. 
Norobre ,. 
Apartado postal . . . . . . . . ' C . , . . , 
Calle y Nüm. • ^ 
Ciudad y Pala , . 

g%^^IlS^E^Ig5l .r^»0 »» " " « o s 

;'s;SZí<í, 

P a r a q u i t a r s e 
e s e g r i l l e l e . a a 

Lo más convenieiiíe es beber en 
todas las comidas la mejor de las 
aguas minerales, que usted mismo 
puede prepararse, vertiendo en 
un litro de agua un paquete de 

Lithinés del 0 / GusHn 
P e este modo, obtendrá una cura
ción rápida de todas' las afecciones 
dolorosas que tengan c o m o ori
gen, este veneno : el á c i d o ú r i c o . 
REUMATISMOS. GOTA. PIEDRA. 
* i • « • I I I I . i r - M •« I ,11 i . i i i , lili I H . I I 

Con una caja de 12 
paquetes pueden obte
nerse 12 lutos de agua 

.mineral. • • • • 

D e p o s i t a r l o ú n i c o para E s p a ñ o l ^ 

£sfal!!etiDieEt8S BHHIB eiíVIBES 
Pasco de ia Induttri», í4-B*tcelon* 
Y en toda» la» buena» Fannacia» y OrofiuerlM 

-f 

piiMs ñ la cemiiaiira irasatiM 
.mmmmm^**^! I — i i i 

S E E ^ V t C I O S D l f r t e O X O S 
I.IKSA A CVBA-XXUriCO 

SerTicio mensual saliendo de tíilbao el día 16, de Santander •! 1», de uijon el 
a), de Coruüa el 21 para Habana y Veracruz. Salidas de Veraoruí el IB y de üa-
baJia el 20 de cada mes para Coruña, üijón y Santander. 

U H E A A PUESTO »XCO, CTTBA, VEHEZUEIJV-COI.OaiBIA 7 PACIFICO 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 10, de Valencia el l i , Oe Aiuiaga 

el 13 y de Cádiz el 15 para Í.&S Palmas, Santa Vrnt de Tenerife, Santa Cruz de la 
Palma, Puerto Rico, Habana. La Guayra, Puerto Cabello. Curasao, Sabanilla, Co
lón, y por el Canal de Panamá para Guayaquil, Callao, Moliendo, Anea, iqttique, 
Antofagasta y Valparaíso. 

U X B A A ni . II>I»AS Y PtrEKTOS BE CHIXA T JAPOH 
Siete expediciones al año, saliendo los buques de Corufia para Vigo, LiisM», 

Cádiz, Cartagena, Valencia, Barcelona, Port-Said, Suei, Colombe, Sut^pore, JIMi-
jiila, Hong-Kong, Shanghai, Nagasaki, Kobe y Yokohama. 

U K E A A IJV AXOBirTZllA 
Serricio mensual saliendo de Barcelona el dta 4, de Málaga al S y de Caou «1 7> 

para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires. 
Coincidiendo con la salida de dicho vapor, llega a Cádiz otro que sale de Biioao 

y Santander el día último de cada mes; de Corana el día 1, de Villagarola el ;i 
y de Vigo el 8, con pasaje y carga para la Argentina. 

U V É A A NUEVA TOXK, CUBA T MBTZCO 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 25, de Valeniaa el ai, da Malaga 

el 28 y do Cádiz el 30 para Nueva York, Habana y Veracruz. 
I.nrEA A FEBlTAirDO POO 

Servicio mensual saliendo de Barcelona el dia 15 para Valencia, AUOaata, Uí̂ . 
•diz. Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la i ^ m a , demás eecalaa 
intermedias y Fernando Póo. 

Este servicio tiene enlace en Cádiz con otro vapor de la Compaftla qae admita 
carga y pasaje de los puertos del Norte y Noroeste de üspaiia para todos lo» da 
escala de esta línea. 

AVISOS xxPOBXAirn» 
Rebajas a familia y en pasaiM de ida y Tuelta.—i'recíos. ocmywciOBal*» p w 

camarotes especiales.—L(w vapores tienen instalada la telegrafía sin httoa y ap|»> 
ratos para señales submarinas, estando dotados de los más modernos adelantoa, 
tanto para la seguridad de los viajeros como para su confort y agrada—Todos lei 
vapores tienen médico y capellán. 

Las comodidades y trato de que disfruta el pasaje de tercera M laaatMlMn a te 
•iltura tradicíoiial de la Compa&la. 

Rebajas en los ie tes de esportación.—La Compañía hace rebelas da m por 10» 
en los fletes de determinados artículos, de acuerdo con loe vígen^Ss aíaposmoa*» 
para el servicio de Comunicaciones marítimas. 

Esta Compañía tiene e^taW&lda una red dé servicios combinados para los prw-
icipales puertos, servidos por líneas reculares, que le permite admitir pasajei*»! 
y carga para: 

Liverpool y puertos del mar Báltico y mar del Norte.—Zanalbar, S t o n m ^ a a 
y Capetown. Puertos del Asia Menor, Golfo Pérsico, India. Surntetra, Ja l» J- «** 
chinchina.—Australia y Nueva Zelaiidia.—lio lio, Cebú, Port-Arthur y Vtaaivns-
tock—New Orleans, Savantiah, Charleston Georgetown, Baltimore, ITiladema. Bea
tón Quebec y Montreal.—Puertos de América Central y Norteamérica en el raxA-
fico, de Panamá a San Francisco de Calitornia.-Punta Arenas, Coronel y Val-
paraíso por el Estrecho de Magallanes. 

SESVICIOS COaiEBCIAI.ES 
La sección que para estos servicios tiene ctitablecida la «Jompaftla se encargara 

del transporte y exhibición en Ultramar de los muéstranos que le sean entrega
dos a dicho objeto y de la colocación de Itvs artículos cuya venta, como ensayo, 
deseen hacer los exportadores. »-«c 

flüicios mim V mm Almonedas 
AUSOXTESA, urge: Salón 
dorado, vitrinas, cortinas, 
cornucopias, buen coiue-
dor, magnífica' a l c o b a , 
piano cola, Erard, arma
rios, despacho, múquina 
escribir; más m u e b 1 e .s 
sueltos. IJOS Madrazo, !(>. 

OBAKOES locales, paseo 
Delicias, 200 po.sota.i. Mon
tera, 10. 

Convocatorias 
S I N D I C A T U R A gre
m i o especuladores e n 
aceites, tarjfu sfigunda, 
convoca juicio agravios 
día 28, siete tarde, en Iii-
íantas, 1J, donde expo
nen listas. 

ABJEIEHDAKSE 300 hcc-
tárcta do terreii!) lubora-
ble on San .Tuan do 1-.:» 
Caetellanos (Cobos <T« Ce-
rr.ito), PaJenciá. Jliriq'.r-
se ni ciiciir;jail(i de diilia 
finca. 

EI> OBEMIO de esculto
res (casco) celebrará jui
cio agravius díu 2Í» co-
ri-iiiDte, oclio y media no-
clie, en el cute do Plate
rías, quedando ex puesto 

' el a-epartu calle Sacra-
] menlo, 7. _ 

SI. 9 B £ m O de fotÓKriV-
I l'os sin galería celebrará 
! juicio agravios día 2!» CD-
i i-ricnto, diez aiaüaTia. en 

la plaza d«* las Cortes, 
i número S, d o ti d e e ;̂t;ai 

expuestits listas. 

EHSElTAiniA Mecanogra
fía en Smith Premier, úl
timo modelo, de medio 
teclado, 16 pesetas 'me<?. 
A. Periquet, y Cía. !' ,̂  
jnontc, ^ . 

mm 
Óptica 
EIT BECETAS médico oca-
lista use cristales FnnktaJ 
>5eÍBB. Casa Ihibosc, óptico. 
Arenal, 21. 

P r é s t a m o s 

CUABTOS ca.sa nueva, CO 
a yo pesetas, (jareía Lu
na, 15, I"r(isr*ri(ÍAd. 

B A L S E & B I O D E S O L A B E S 

í«aDoi«j (^oiáacia de Santander) 
'̂ ™«a o&aai: de 18 de fsmo a 30 do eqHiembí». 

^ ° * c|«'w»áa-«i<foaB, ^-trixmáiáa mbdae, 
rcMttMolkas. 

A u t o m ó v i l e s 
J^MWWI n á l l j l liW I I MI4l'iH">IH * 

fíMXt'CASI., carreras, v^:^ 
«sport», cuatro I r o n o a, 
véndese ausencia. I^poüo-
leto, 26; laaSanaa. 

P B E S T A M O S hipote-
eaniis. Colocación de ca
pí i a les; bisen interés. Hi-
ilali;<i, Góngora., 
ci j ial . 

pr iD-

SEXiI-OS esijaüole.-;. p a K n 
los más altos ¡•)rí-<'io!í, f-<>n 
preícrencia de 1850 a 1S70. 
Cruz, 1. iladrid. 

Exiseñanzas 
Ü I T S E S A N Z A 
fía. Instituto 
ciados, 2o. 

Mceann,"ra-
KcuE. Pro-

Vent as 
MTrEBI,ES Carrero. Sec
ción ¡ilqKÜer. Bar<i*i-
IJu. 15. ' 

AGUA 
E A B A T 1 S 1 K I 0 8 I.O-
Liros C h a m b e r í , ól.OOO 
V i e .s, próximo» €5Iatro». 
I n f o r r.% a r ¡i n: Comp*-
íí£a C;alpc. Kío» Rosa.'!, 24. 

SOLARES 
OE USO UNIVERSAL COMO AGUA DB 
WESA.- NEURASTENIA. DISPEPSIA, 
uifüaiCLORjuioaicA Y CATAÍUIÜS, 

ÍÍASTROINTESTlNALSa 

Lí'-í**-

COaiEBCIAI.ES
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LA CASA PEDRO DOMECQ Y COMPAÑÍA 
La importancia verdaderameme extra-

ftrdmaria que ha llegado a alcanzar en 
todas partes la industria vinícola jereza
na se debe, de una parte, a la inmejora
ble calidad del producto, y de otra, al 
perfeccionamiento de su elaboración. 

Aquella .extensa can/pifia' es la más 

JEREZ DE LA FRONTERA 
del naás envidiable crédito que se haya amontillados <iMacharnudo» y (iBotaina» 
sustentado, en primer lugnr por sus po
derosos medios pro[iÍG.s, y en segundo por 
su intachable conducta mercantil, por la 
seriedad en el comjioi-tumiento con que 
lleva a cabo sus vastísim.os negocios. 

Con sus medios, ya que es dueña la 

Nave de embote Jlado del ccñae 

«propiada para el cultivo del \ifledo, y 
• «n lodds sus pagos se siguen solamente 

los procfdiniiontos acreditados i>or una 
larga practica, los niOtodos que, consa
grados por el éxito, demuestran elocuen
temente que en esa industria se ha lle
gado en Jerez al límite del perfecciona
miento, lo que justifica el crédito y los 

• prestigios que han conquistado sus vi
nos en los princijiales mercados del vie
jo y nuevo continente. 

•El pugilato que existe erifre todos los 
elaberadores de tan preciados caldos, pa-

' , r a ijüe éstos aumenten de día en día sus 
í ingularés atractivos ha determinado la 
creación de diversos tipos, de infinidad 
de clases y de numerosas marcas, que 
contribuyen a poner a elevada altura 
la industria vinícola jerezana y que per
tenecen a las distintas casas que allí se 
'4<alican a. la fabricsición y cjsporiación de 
vimj* 

Durante nuestra reciente estancia en 
ta^eUA importante y laboriosa población 
alí((^jTjzi|, quisimos visitar una de esas 
.CMÚ p v í i damos exacta cuenta de la 
pujanza de esta industria, y, al efecto, so
licitamos una entrevista de la casa Pe
dro Domecq y Compañía, cuyas bodegas 
son de las más antiguas y más acredita
das que existen en Jerez. 

Al año 1730 se remonta la fundaci<W. 
de la renombrada casa que es objeto 
de está inforinacion. 

Es, por cV)nsigniente, la casa Pedro 
Domecq y Compafiía la más antigua de 
\o, hermosa comarca jerezana, \ esta an-
iip''»dad. dado el sistema de añadas y 

casa Domecq de 700 avanzadas de vü^»»^ 
ha iJü haciendo en el largo período de su 
existencia mcrcauiíl la aplicación más 
acciiada de cada clase de cepa a cada 
especie de terreno, dando p'or resultado 
los más perfectos niostcs. Así como anll-

y el exquisito y selecto tónico iJerez-Qui-
na», especial de esta casa, que tan gran 
aceptación obtiene por la escrupulosidad 
de su elaboración. 

Conserva la casa Domecq las existen
cias de estos superiorísimos e inimitables 
vinos en toneles cerrados bajo llave, que 
no gira sino para obsequiar a los visitan
tes inteligentes, que puedan apreciar en 
su justo valor tan deliciosos y exquisitos 
caldos. 

Tal superioridad de estilo no se consi
gue sino a fuerza de muchos desvelos, 
de una constante inteligencia aplicada al 
negocio y de muchos y cuantiosos gastos. 
Es preciso que el envase esté en relación 
directa del líquido que ha de contener; 
para ello hay que escoger la mejor »-*r 
dcra, y ésta j ' a se sabe que es cara; las 
vasijas han de ser lavadas al vapor, y 
est(3 origina nuevos gastos; para mejo
rarlas hay que (¡envinarlas» años y años, 
y cstu sólo se consigue a fuerza de jor
nales considerables y de no pequeñas pér
didas de vhio. Todo esto lo ha logrado 
la casa Domecq montando en sus bode
gas ios últimos perfeccionamientos de la 
mecánica para el trabajo de las bebidas 
alcohólicas y estableciendo lavaderos me
cánicos, ascensores, bombas y otra mul
titud de aparatos accionados por el va
por. 

Conocidos estos precedentes, no hace 
falta decir que el objetivo de todas las 
operaciones de la casa Domecq es con-

el momento de fijar el precio al producto, 
que, si bien era extraordinariamente bue
no, resultaba extraordinariamente cara, 
mucho más de lo que querían pagar... ;Y 
pasaron a las bodegas las 500 botas de 
aguardientes de vinos tan esmeradamen
te elaboradas! 

Pero esta mercancía, que suponía la 
paralización de un capital importante, 
quedó algunos años almacenada sin apli
cación. No acomodalKi esta facilidad al 
genio activo y emprendedor de la casa 
Domecq, que, enviando muestras de aque
llos aguardientes a una persona de gran 
inteligencia en materia de bebidas en 
Francia, tuvo la satisfacción de oír de 
autorizadísimos labios que aquel aguar
diente, tan esmeradamente destilado a ba
jo grado, abandonado por largo período, 
al contacto de una madera selecta, había 
tomado el color y aroma del más fino 
coñac; había adquirido el valor de tan 
apreciable producto. 

A prevención, se fué haciendo una des
tilación anual de unas cien botas de 
aguardiente, con igual esmero que las 
primeras; de suerte que al decidirse a 
poner a la venta el nuevo artículo con
taba con una fuerte cantidad de coñac, 
perfectamente asoledado por añadas y 
realmente añejo. Continuando el mismo 
procedimiento los años sucesivos, hoy 
cuenta la casa Doniecq con una existencia 
considerable de coñac, cuya vejez varía 
de cuarenta y uno a cuarenta y dos años. 

La casa Domecq considera 'xue es pre-

Eodega. Almacenado del coüac 

Ganadería del excelentísimo señor 
marqués de Casa Domecq 

^ EE] 
Son numerosos y frecuentes los elogio» dio en 1860 a don Juan Pedro Domecq 35 

que se han tributado a la célebre ganado-

ría del ilustre procer, excelentísimo se

ñor marqués de Casa Domecq, y todo» 

ellos están plenamente justificados en su 

magnífico historial, pues son diversos los 

ejemplares de la misma que han contri

buido a mantener el crédito y la justa 

reputación de tan famosa ganadería. 

De origeri árabe, perteneciendo, por 

tanto, a la veradera raza andaluza, que 

es una de las contadas que se han man-

Eutrada de los operarios 

cando toda clase de uva a la más ade
cuada clase de vino, se han conservado 
los tipos de éstos con asombrosa exacti
tud, siendo cada solera origen fiel y fe
cundo deílos delicadísimos vinos que esta 
casa conserva con escrupulosa pureza. 

Tiene la casa Domecq en sus bodegaa 
el iiXapoleón», vino que ofreció como muy 
viejo al Emperador en 1809. Le acompa-

Embotellado automático 

Toneles con las firmas autcntica.s de sus mafestades don Alfonso XIII y 
doSa Victoria Eugenia, h inro sa gracia concedida a la Casa 

Bíderas, que 'const i tuye el mejoramiento 1 ña en vejez el «Fox», vino predilecto del 
de los vinos de Jerez, es una garantía j famoso ministro inglés. Es de igual vene-
d i que sus vinos superiorísimos son real
ícente aíiejos y tienen la larga fecha con 
qoe constan en sus vetustos inventarios. 
,»,t^ caaa Doiriécq, al ofrecer un vis>« 

d« cuarenta, sesenta, cien o ciento cin-
é^dota años, lo hace porque puede plena-
tnente -justificar esa vejez con el testimo
nio palpable de sus bodegas: tiene vinos 
de siglo y medio, porque hace más de 
siglo y medio que existe, y no se encuen-
Irtt en el caso de aquellas otras que en le» 
albores' del negocio ofrecen como muy 
añejos unos vinos cuyo origen se desco
noce. 

Una prueba de la antigüedad de la '̂ ••'-
83 Domecq es la visita, harto reconocida 
y coínentada, que el rey Fernando Vil 
hizo a sus bodegas en el afio 1823. 

Quería este Monarca conocer por sí los 
niAs afamados caldos de los céielires pa-
.gOB jerezanos; para ello ¡jidió visitar la 
caaa más antigua, y tan juendado quedó 
4% tos vinos que en la casa Domecq pro
bara, que «n el acto qpncedió al jefe de 
la misma la gracia de gentilhombre, así 
como el lucrativo privilegio de ser. pro
veedor de la real mesa. 

Es ocioso decir, después de lo maniíe»-
t&do, que-la casa de comercio que hace 
m á s de cien años era ya muy antigua y 
respetable., representa hoy una entidad 

rabie vejez el «Georges IV», que este Rey 
de Inglaterra mandó reservar solo para sí, 
y el «Pittii, predilecto del célebre hombre 
político, y preferido ¡lor sus amigos y ad- do no pudo menos de ser todo lo pcrfec-

scrvar la superioi'idad en la calidad de 
sus vinos, y que por eso nunca lia des
cendido a la lucha en precios, ofreciendo 
en éstos una rebaja a expensas de la in
superable calidad <ie sus bebidas. 

Dentro de cada precio, la casa Domecq 
ofrece vinos de una bondad incontrasta-
blej la variedad de tipos, calidades y pre
cios están en relación con la extensión 
de su negocio, y sus considerables existen
cias permiten que por muchos años pue
da ofrecer sus vinos de idéntica calidad. 
Pa ra mantener ésta, la casa Domecq, en 
cuanto la filoxera apareció en la comarca 
jerezana, se apresuró a reponer sus vi
ñedos con la misma rapidez que el voraz 
insecto empleaba en destruirlo. 

Hacia el año lá96 recibió la casa Do
mecq una orden importante del primer 
establecimiento de productos alcohólicos 
de Europa, La orden consistía en pedir 
a la casa Domecq la destilación a bajo 
grado de 500 botas de aguardientes de vi
no, eligiendo los mostos más sanos de la 
comarca jerezana, adoptando los más 
perfectos aparatos destilatorios, escogien
do la madera más superior para el ¡en
vase, apartando todo producto inferior a 
la destilación y, en una palabra, exi
giendo todas las condiciones para que el 
producto resultase de una calidad insu'-
perable. 

La casa Domecq, lejos de retroce<i#;r 
ante tantas condiciones, hizo cuestión de 
pundonor, no sólo cumplirla, süio rnejo ^ 
rarla. Dedicó a esta orden actividad, ca
pital, inteligencia y trabajo, y el resulta-

fliaturo poner a ¡a venta coñac que tenga 
menos de cinco años de elaborado. 

Continuando su almacenado en botas. 
y añejándose sobre una buena solera, el 
coñac, a los seis años, se marca una ce
pa.; A los ocho años recibe 'la marca de 
dos cepas; tres cepas es la edad de doce 
afios; no recibe la marca extra hasta que 
ha tenido quince años de añejamieato en 
botas, y la casa reserva la marca Funda
dor para el coñac destilado hasta 1874. 
que es la lecha del almacenado de dicha 
solera.. 

El satisfactorio éxito obtenido por el 
coñac Domecq es una consecuencia lógi
ca y forzosa de la perfección con que ha 
sido elaborado, así como de su pureza y 
del esmero de su conservación. Ello ex
plica el rápido y cada vez más creciente 
desarrollo de su venta, no sólo en Es
paña, donde nadie ignora los prestigios 
de la marca Domecq, sjno en Inglaterra. 
Noruega, Rusia, Cuba y Centroamérica. 

Como final consignaremos que esta im
portante casa ha .pues to a la venta un 
champán" exquisito, hecho a base do vi
nos riquísimos de la comarca jerezana, 
champán que puede competir con gran 
ventaja cdn los más afamados de la Cham
paña francesa, porque, a más de ser de 
tan buena calidad como sus similares de 
la vecina república, su precio es más 
económico y está al alcance de todas las 
fortunas. 

La casa Pedro Domecq y Compañía 
hace una vendimia especial para su cham
pán y lo fabrica con mostos delicadísi-

lenido puras sin cruzamiento con el ca
ballo germánico que importó nuestro 
rey Corlos III, si fuéramos a describir 
todos los ejemplares de esta famosa ga
nadería necesitaríamos un espacio mucho 
mayor que el de esta página, por Jo que 

Lembererye. 
Tanto de la raza cartujana como de la 

árabeandaluza, llevó el difunto marqués 

de Casa Domtecq dos ejemptorcs tan po

ros a la Exposición Internacional de Olym-

pia (Lfjndres), que fueron admiradísimos, 

singulaa-mente el semental árabeandalnz. 

El señor Gerden Hausen h»Bo de «m»-

prar este último, y así dio al pr6eef Je

rezano la satisfacción de ser el primer ga

nadero español que, al cabo do m&s de 

un siglo, exportaba a Inglaterra sementa

les naturales. Los éxitos de la ganaderfb 

en Olympia decidieron a su alteza el Ma» 

híiraja Seindia, de Giyalier (India ingle

sa) , a adquirir dos ejemplares que hnbo 

de ver en una revista inglesa, 7 como no 

le fué posible adquirir los dos de Lon

dres, envió expresamente a Jerez mi t& 

niente coronel de su Ejército, que eligúS, 

con el ejemplar que había vuelto de la 

Exposición, otro que podía equiparársele, 

pagando por ambos 2.000 Ubras esterli

nas (unas 60.000 pesetas). 

Entre los ejemplares que por sus indis

cutibles mej^ecimientos han adquirido vi. 

goroso rslierve en esta ganadería» fignri 

en primer término el caballo «Ram|K)-

so III», de cuatro años, casteiflo encendi

do, catorce dedos sobre la marca, que 

ganó el pr imer premio de su sección, co

rrespondiente a la copa de su majestad, j 

campeonato en la Exposición Regional de 

Jerez de la Frontera en abril de 1915; 

«AJhá II», raza árabe, presentado en la 

Exposición Olympia, en Londres, qug fué 

Taller t!e construcclfia de T-asljas 

hemos de limitarnos a citar algunos de 

ellos únicamente, sin- que en la designa

ción de los mismos sigamos el orden que 

puede establecerse al ctasiíicarlos f)or sus 

triunfos. 

Los caballos que la integran proceden 

Una de las cuevas del "Grond Vin 

versariús en el Parlamento. VI «iVelligton» 
\iiiü notable que la casa Domecq dedi-
ó al ilustre general inglés, y otros uiás 

modernos, como el fino «La Inau, los olo-
Bwñercial. de primer orden, en posesión ' rosos uLebrero» x "J- G. \V.. C» , los 

lo que se apetecía. El producto d e la deis-
tilación fué tan superior, que su excesiva 
bondad asombró a los mismos que tan 
exigentes habían sido pai'a dai- la orden. 
Cuando surgieron las dificult^ides. iué en 

Una vista del Parque de lasv Bodegas 

mos del pago de Macfaarnudo, que es el 
que produce ios caldos más sctfectos de 

•Jerez. 

X. 

de la ganadería que tuvieron los fraftes 

de la Cartuja, en Jerez de la Frontera, y 

tjue. fué adquirida en 1858 por don Anto

nio Abad Romanco,^quicn, a su vez, la ce-jlidades que pqdrían obtenerse. 

el adquirido por míster Gerden como r^ 

productor; «Cartujano V», potro de tres 

afios, tordo vinoso, que también fué pro-

miado, y «Predosa», magnifica yegua^ 

que Eamó extraordinariamente la atención 

de los inteligentes y aficionados al seu 

presentada en la Exposición Regional do 

Jerez de J916, en la que obtuvo igualmen

te otro de los primeros premios. 

También merece especial mención «Ca

lifa IV», caballo árabeandaluz, castaílo-

obscuro, ganador del primer premio del 

ministerio de la Guerra, como reproduc

tor para silla; nació en 1909, y en mayo 

de 19U obtuvo el campeonato. 

La yeguada que hgeramente describi

mos consta de unas 200 cabezas, vario» 

sementales y un número proporcional da 

crías de uno y dos años, aparte de las 

del destete último. 

Los premios que hemos indicado inci-

dentahnente no son los únicos obtenidos 

por esta ganadería, pues en cuantas Ex

posiciones nacionales y extranjeras ha 

concurrido, ha quedado triunfante, y, 

ello se debe a la escrupulosidad en la 

crianza, y a la mira puesta siempre en 

el prestigio de la ganadería, sin que para 

nada se hayan tenido en cuenta la» utip 
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